
TEMPO (_ Frente fria: em curso. Pressão
atmosfér�c� média: 1004,0 milibares. Tempe­
ratura media do dia: 19,3 graus centígrados.
Umidade relativa média: 90,2%. Estado
médio do céu: cumulus, stratus, de meio a
encoberto. Estado médio do tempo: estável.
Previsão: A.Seixas·Netto.
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SELEÇÃO NA UFSC - A Divisão de Sele­
ção e Aperfeiçoamento do Pessoal da Ufsc,
marcou para as 8 horas de amanhã a prova
de Língua Estrangeira, a que deverão se sub­
meter os 80 candidatos inscritos ao concurso
de Auxiliar de Ensino, para preenchimento (
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•

A mais baixa temperatura deste ano no Brasil foi registrada ontem em São Joaquim, com os termômetros atingindo a marca de 5. graus abaixo' de .zero, A
i; população esperou ansiosa pela neve que acabou não vindo. Apenas uma forte geada cobriu os campos da serra. Ontem à noite, por volta das 22 horas, a

temperatura estava em franco declínio e já assinalava um grau positivo, continuando a expectativa em tomo de uma nevada, a primeira deste inverno
(P.7).
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Secretério de Finanças diz
. que projeto sobre anistia
, .,' fiscal benéfica o mau
contribuinte injustamente

-

I

Comércio teme que as obras
da Cotesc no centro' não
estejam concluidas até o
Natal. Prejuízo à vista

Enquanto o centro da Cidade é invadido pelo exército de homens e máquinas
que abrirá trincheiras nas vias públicas para a instalação na rede telefônica

da Cotesé, a Associação Comercial de Florianópolis demonstra uma preocupação pragmática:
se as obras não forem concluídas até o Natal., o comércio será prejudicado e as vendas ,

poderão cair. Consultada, a Cotesc prometeu imprimir velocidade às obras, assegurando
a conclusão para o mês de novembro. As ruas em que serão instalados os cabos telefônicos

são a Felipe Schmidt, Tenente Silveira, Jerônlmo, Coelho, Deodoro, Trajano, Victor Meirel'les.

e Praça XV. Toda a nova rede telefônica, que possibilitará a instalação de mais 10 mil
telefones na Cidade deverá estar totalmente conclu ída em dezembro de 1974. (Pg.8) ..

,

,

O Secretário de Finanças da Prefeitura, Sr. Nabor Collaço, declarou ontem que dará parecer.
contrário ao ante-projeto de lei sugerido pelo vereador Waldemar da Silva Filho, da Arena" propondo
anistia fiscal de multas e correção monetária aos Impostos Predial e Territorial Urbano, referentes

a exercícios anteriores a 1972. Na sua opinião, a liberalidade significaria uma deferência
injustificável aos 4 mil contribuintes que estão em falta com a Municipalidade, em detrimento
da maioria de 30 mil que cumpriram com a sua obrigação. O Sr. Nabor Collaço acha que se a

maioria da Câmara está a favor, essa atitude parece indicar que o projeto �obretudo
a "promoção pol ítica dos vereadores". O Secretário de Finanças, contudo, fez questão dê

ressaltar que sua opinião não-é definitiva, pois a palavra final é do Prefeito. (Pg.8)

Veréad,ores não querem.
aterro comercializado

Convocada a participar da discussão do projeto de urbanização do aterro, a Câmara Municipal já tem uma opinião formada: é
contra a comercialização da área. Na sua opinião o local deverá se destinar unicamente para obras viárias e para áreas verdes.
(Pg.8).
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CMNtoma
,medidas
emrelaçao
à carne

Em reunião efetuáda ontem em

Brasília o Conselho
Monetário Nacional proibiu
quaisquer I icenças adicionais
para exportação de carne,

conservando porém as

exportações até aqui autorizadas.
A medida visa evitar

especulação no preço da carne .(P.5)

Motorista'
contra

discurso·a
seu favor

Um pedido dovereador Sidney
Dias em favor dos motoristas
de táxi não obteve a aprovação
do representante da cateqoria,
O Sr. Vitalino Pereira afirma

que ninguém pode falar pela
classe sem autorização do
Sindicato, que no caso

não ocorreu. (Página 3).

Emoção na
homenagem
póstuma
a'Filinto

Os restos mortais do Senador
FiI'into Müller receberam
ontem as homenagens do

Congresso Nacional, sob intensa
emoção de familiares e

congressistas. O enterro
será realizado hoje

noRio de Janeiro (Página 5).

o frio espantou os turistas. Mas para o verão tudo se transforma.

Cambori-ú. faz
9 anos com festa
Urna série de festividades assinala este ano a comemoração do aniversário

de emancipação política do Balneário Camboriú, que data de 1964.
O que este município conseguiu, em termos de

desenvolvimento, no decorrer desse período, o coloca entre os que mais
crescem em Santa Catarina. No setor da construção civil, registra-se um índice
de 400 metros quadrados de área construída diariamente no município e já

no próximo verão 20 novos edifícios estarão abrigando turistas
que chegam ao Balneário Camboriú de todos os pontos do país e do exterior. (P.6)

\
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O' presidente Richard Nixon alterou quarta-feira última pela
quarta vez sua política econômica em seu infrutífero esforço até

agora para conter as pressões inflacionárias que têm sacudido a

economia dos Estado Unidos. Nixon anunciou a suspensão do

congelamento por 60 dias dos preços dos alimentos e dos medica­
mentos, mas manteve o congelamento sobre a maior parte da
economia até que drásticos controles entrem em vigor a 12 de

agosto.
Segundo se informa serão impostos limites aos preços do

petróleo bem como da gasolina a partir desta data, mas por causa
do aumento do custo da ração para o gado se permitirá que os

preços da carne bovina voltem aos limites vigentes a 29 de março
último. A carne de suínos e ovinos foi liberada. O presidente
norte-americano fez um apelo ao complicado sistema de contro­
les na esperànça de pôr fim a persistente inflação antes do fim do

ano. Numa declaração emitida do hospital naval, on�e ainda se

recupera de uma pneumonia, Nixon .prorneteu fazer "todo o

possível" para atingir seu objetivo. Os preços do óleo, cru para

calefação serão submetidos a controles de preço a fim de evitar

que ocorra uma situação crítica quando chegar o inverno. Ao

aunciar o fim dos controles sobre toda, a indústria de alimentos,
afirmou-se que a política atual havia' conduzido a uma redução
da produção. As medidas anunciadas; anteontem entrarão em

vigor em setembro, quando se completarem 60 dias, num tercei­

ro programa econômico adotado desde que as pressões inflacio­
nárias obrigaram a intervir na economia do 'país,

Internacional

Terrorista mantém
17 reféns durante

quatro horas num
hotel de Aten,as

r

Um terrorista palestino, armado
de dois revólveres, duas granadas de
mão e uma metralhadora, manteve
ontem 17 reféns durante quatro ho­
ras num hotel central de Atenas, na
Grécia, após o que libertou-os, sãos
e salvos, seguindo de avião para o

Kuweit.
Entre os reféns, muitos dos quais

amedrontados pelo nervosismo do
t errorista, havia hóspedes norte·
-amerícanos do hotel, um padre"
funcionários e dois policiais gregos.
O EPISODlO

'

O episódio, potencialmente peri­
goso, começara pouco antes do
meio-dia, na agência da "EI AI", is­
raelense, situada na praça da Cons­
tituição. Um guarda de segurança
da companhia viu o homem com

uma metralhadora ultrapassar a por­
ta externa. De imediato, acionou
um dispositivo automático que fe­
chou a porta interna, de vidro. O
homem tentou forçá-la, não o con­

seguindo, em vista do que, correu
até o vizinho Hotel Amália, onde
reuniu 40 reféns. Minutos depois,
entretanto, libertou 23 deles, fican­
do com.l".

A polícia cercou o local, colo­
cando atiradores especializados em

pontos estratégicos, e tentou nego­
ciar com o palestino, o que nãofoi

possível devido à diferença de idio-
,

mas. Ele, então, .pediu para falar
com um jornalista estrangeiro. Um
correspondente foi convidado a en­

trar,

RELATO
Es te o seu relato: "come rsamos

através de um funcionário do hotel,
que fala inglês e árabe. Antes, esse'
funcionário me revistara, por ordem
do palestino, a fim de verificar se eu

não possuía armas.

Com um sorriso nervoso, o pales­
tino começou a criticar Is rael e o

apoio, dado a esse país pelos Esta­
dos Unidos. Mostrou-se irado, tam­
bém, por ter sido impedido de en­

trar na agência da "EI AI". Enquan­
to falava, segurava a metralhadora,
apontando-a geralmente para os re­

féns. algumas vezes, apontou-a para
mim.

Pediu para ser escoltado até o ae­

roporto de Atenas pelo vice-primei­
r o-ministro Stylianos Patako, dizen­
do que, se não fosse atendido, ma­
taria a todos: "Não tenho medo de'
morrer: Não quero viver. Depois de
matar toda esta gente, farei dêtonar
uma granada, matando-me, bem co­

mo a todos os que estejam próxi­
mos. Diga isto aos gregos: se o vice­

-primeiro-ministro não' vier ao ho­
t el, matarei primeiramente os ame-

rícanos e depois o padre".
Perguntei-lhe o que faria se Pata­

kos não viesse. "Você somente diga­
-lhe que venha ou então verão o que
acontecerá" - f oi sua resposta. Pa­
takos, realmente, negou-se a compa-

'

reeer e um policial disse que ele
afirmara: "Não vou negociar com

qualquer vagabundo que ande pela
cidade".

Os norte-americanos que desper­
taram a atenção do terrorista, du­
rante nossa conversação, segundo se

soube depois, eram o casal Anne e

quistian Sweetman. Este é piloto
de um� companhia petrolífera da
Arábia Saudita, mas a informação
não chegou a sensibilizar o guerri­
lheiro.

Quando, aparentemente, nossa

conversa se encerrara, afastei-me
um pouco, cautelosamente, e disse,
que avisaria a polícia sobre as exi­

gências que me foram apresentadas.
O palestino não reagiu e eu me reti-
rei.

,

Ao sair, olhei pela porta, ele ain­
da agitava' sua metralhadora. Pouco
depois, chegaram três embaixadores
árabes. Houve uma, longa conversa

entre eles e o terrorista. Em segui-
,da, acompanharam-no ao aeropor­
to, "de onde ele seguiu para o Ku­
weít, de avião".

Chile

Trabalhadores isolam
setor indust ria I.

,

Há muita confusão
Um importante setor industrial de Santiago do Chile foi isola­

do ontem do restante da cidade por trabalhadores de extrema

esquerda <me tentaram ocupar à força, algumas fábricas.
Os motivos do incidente são confusos. Alguns trabalhadores

disseram que o faziam para "defender o Governo, diante das
tentativas golpistas da oposição". Outros alegaram que se tratava
de "um protesto" pela batida policial realizada na noite de quar­
ta-feira no canal 9 de televisão, pertencente à Universidade do
Chile, mas que está em poder de trabalhadores esquerdistas desde
janeiro passado. A polícia declarou ter feito a batida à procura
de armas, conforme recente lei de controle de armamentos.
OS INCIDENTES

Os incidentes de ontem envolveram um setor de dez quartei­
rões de comprimento por três, de largura, num bairro industrial
denominado "Cordão Industrial Vicunha Mackenna".

Ali se encontram mais de 150 fábricas pequenas e médias, das
quais cerca de 50 foram ocupadas por trabalhadores adeptos do

regime, após sufocada uma revoltà militar, há três semanas. Os
extremistas distribuíram ria área volantes impressos do Movimen­
to de Esquerda Revolucionária - MIR -, grupo extremista. Um
deles diz que continuarão "ocupando indústrias", e pede aos

"carabineiros, sub-oficiais e oficiais honestos a não se deixar uti­
lizar pelos patrões, a não servir tribunais e juízes reacionários, a

não se deixar utilizar pelos mesmos que lhes negam salários jus­
tos e o direito à jornada de oito horas".

A Central Única de Trabalhadores - CUT -, controlada por
partidários do Governo, desautorizou a iniciativa do MIR, e "re:
jeita energica e publicamente qualquer paralelismo e divisionismo
sindical". Acrescenta, em declaração ontem divulgada, que a ati­
tude do MIR "não obedece a nenhum acordo emanado de nossa

organização".
A TENTATIVA

, Os extremistas tentaram ocupar dependências de uma empre­
sa de papéis e papelão e uma firma distribuidora desses produtos,
de propriedade da Confederação, de comerciantes. Porta-vozes
desses órgãos indicaram, contudo, que a ocupação não chegou a

se concretizar.
A situação parecia ter normalizado à tarde, sem que os extre­

mistas - em número de 200 a 300 - tentassem forçar um cho-.
que. Várias barricadas ao longo da avenida' Vicunha Mackenna,
que corta esse bairro no sentido norte-sul, impediam o trânsito
de veículos. Algumas haviam sido incendiadas pelos trabalhado­
res, a fim de estabelecer, segundo' disseram, uma "cortina de

fogo". Foram abertos, também, alguns hidrantes, alagando certas

áreas.
Dezenas de extremistas jogavam futebol na avenida enquanto

/ numa esquina grupos de choque do MIR, os rostos cobertos por
lenços, com capacetes de plástico e braceletes, faziam "exercí­
cios de marchas". Os vizinhos observavam a cena em silêncio. A
polícia mantinha-se a várias quadras de 'distância, com carros

lança-água e armas de gás lacrimogênio, não intervindo em ne­

nhum momento.

Washington

As novas medidas
anti-inflacionárias
ditadas por Nixon

Reunião dogabinete
vai decidir boje
a data do novo

.
-

pleito argentino
O gabinete nacional argentino se reunirá hoje com o

titular do Governo, Raul Lastiri, a fim de fixar a data da

eleição para presidente e vice-presidente da República. A
.iminência da convocação aumentou a expectativa em
torno do nome a ser escolhido para companheiro de cha­

pa do ex-presidente Juan Domingo Peron.
Nem mesmo o próprio Peron respondeu de forma ca­

tegórica e positiva que aceitaria ser presidente novamen­
te, embora as dúvidas a esse respeito sejam mínimas.
Mais reduzidas ainda são as dúvidas quanto a vitória es­

magadora que o ex-governador obterá nas urnas.

Quanto à vice-Presidência, os observadores concor-'
dam em que a incógnita será desfeita quando for conhe­
cida a decisão da 'União Cívica Radical, o Partido mais
votado depois do peronismo, e que tem convenção mar-

cada para o próximo dia 28.
'

Nessa convenção, caso seja feito o oferecimento for­

mal, será adotada uma decisão sobre se .o líder do radica­

lismo, Ricardo Balbin, aceitaria completar com Peron a

chapa que certamente será vencedora. As especulações
também giram em torno de Isabel Martinez, terceira es­

posa de Peron cuja candidatura à vice-presidência estaria
nas cogitações de um setor do peronismo.

OUTROS NOMES

José Lopes Rega, secretário de Peron e Ministro do Bem­
-Estar social, seria, segundo círculos ligados ao chefe do

movimento, a pessoa mais identificada com a política
vigente após a renúncia de Hector Campora. Mas até

agora, sempre respondeu com evasivas, cada vez que foi
consultado.

O próprio Campora é mencionado, com insistência,

Dia 23, aniversário da revolução egípcia,
100 lfbios farão entrega ao presidente

Sadat de um pedido de seu líder, Muamar
Khadafi, assinado com sangue, parn a fusão

dos dois países. Já a partir de hoje,
estão chegando ao Egito milharesde líbios.

Sadst receberá dia 23

.

um pedido ,de Kluulafi�
�e8crito com 8angUf!,

I

No próximo dia 23, aniversário da re­

volução egípcia, cem líbios seguirão até o

Cairo, para entrégar ao Presidente Sadat o

pedido de fusão dos dois países, o qual,
segundo se informa, foi escrito com san­

gue.

Ontem foi erguida uma gigantesca bar­
raca para abrigar milhares de- líbios que
chegarão a Mersa Matruh, Egito, numa ca­

ravana motorizada, com o objetivo de

pressionar a união. Entretanto, não se vê-

em faixas de' boas vindas, nem sinais de

que tivessem sido tomadas medidas excep­
cionais de segurança. Autoridades governa­
mentais locais disseram que a "longa mar­

cha", o último dos problemas miados pela

"revolução cultural" do dirigente líbio
Muammar Khadafi, é esperada para hoje
cedo. A caravana, da qual fazem parte
mais de dois mil veículos" segundo se in­

formou, chegou ontem cedo a Benghazi,
na Líbia, dirigindo-se à fronteira, depois
que milhares de habitantes daquela cidade

uniram-se a ela. Ignora-se, .porérn, até o

momento, a cifra exata de participantes.
Os líbios que já chegaram ao Egito e se

encontram no Cairo ou na cidade sagrada
de Alexandria, partiram rumo a Mersa Ma­

truh, a fim de dar as boas vindas a seus

compatriotas. Um avião egípcio, em que
viajammembros do Parlamento do Egito e

da União Socialista Árabe chegou, à noite,
para recepcionar a caravana. Em declara-

ção publicada anteontem, a União infor­
mou que daria boas vindas aos participan­
tes e que seria realizado um ato público
para discussão do projeto de fusão entre os

dois países. Os manifestantes líbios, ante­
riormente, tinham planejado dirigir-se ao,

Cairo para concen trar-se frente ao palácio
do Governo e permanecer ali até que a

união pregada por Khadafl para 10. de se­

tembro fosse proclamada. Sadat, porém,
rejeitou a idéia e as autoridades egípcias
disseram que, ao invés disso, os líbios en­

cerrariam sua marcha em Matruh, "para
evitar, a possibilidade de um tumulto". Da­
li seguirão para o Cairo somente 100 lí­

bios, autorizados, onde farão entrega a Sa­
dat do pedido.

Banzer: muitas promessas

Banzer ratifica promessa:

'haverá 'eleiçoes em 1974
O presidente da Bolívia, general Hugo

Banzcr, ratificou sua promessa.de que, em
seu' país, haverá eleições em' 1974, com a

,ratificação de' todos os partidos polít icos,
sob a lei eleitoral e a anistia. Numa entrevis-
t a a imprensa, ontem, na capital equatoria­
na, acrescentou que o termo "soberania ", a

seu ver, é o direito dos povos de governar-se,
no âmbito interno, e a capacidade do.s Go­
vernos para concretizar acordos, no campo
internacional.

Banzer chegou quarta-feria a Quito, para
uma visita oficial que terminará hoje, quan­
do partirá pára Lima, 'última escala de seu

giro por países do "Pacto Andino", com

cxeção do) Chile; país com o qual a Bolívia
não mantém relações diplomáticas. Qualifi­
cou' as manifestações de rua contrárias a sua

visita, que não chegou a presenciar, de ','ma­
nifestaçâo da democracia Latino America-

na". Declarou que foram ,iniciadas negocia­
ções para a possível compra de petróleo to­
Iiviano "reconstituído" por parte do Equa­
dor.

Salientou ainda o presidente boliviano
que apóia plenamente o acordo de Cartage­
na, que tem extraordinária importância para
os países de menor desenvolvimento, situa­
ção que exige uma íntima cooperação entre
o Equador e a Bolívia. Disse que nas rela­

çÕes entre os dois países, houve dificuldades
iniciais pela reação "patológica" das empre­
sas privadas bolivianas. Disse que acredita na

boa vontade dos povos, no diálogo e na jus­
tiça internacional para que a Bolívia re­

cupere sua saída para, o. mar. Banzer deposi­
tou ontem, coroas de flores junto aos monu­

mentos da independência e de Bolivar e 'na
Tumba do marechal Antônio José de Sucre,
herói da emancipaçãoequatoriana.

Watergate

Preside nte-do Senado é rid icularizado
, '

-

'

'por causa de brincadeira de mau gosto
Uma singular situação criou-se ontem na

comissão senatorial que investiga o caso Wa­

tergate, quando seu presidente anunciou que
havia recebido a informação de que o presi­
dente Nixon entregaria as fitas gravadas de
suas conversas na Casa Branca. Porém, logo
se descobriu que tudo não passava de enga­
no.

O senador Sam Érwin fez o anúncio ao

começar a sessão de ontem da 'comissão, e

minutos depois, usou o microfone para dizer

que havia sido vítima de uma brincadeira.
Ele havia dito que o Secretário do Tesou­

ro, George P. Shultz, lhe havia falado que
Nixon concordara em entregar gravações de

importância. Mas, acrescentou em seguida
que ao consultar a Casa Branca, constatou
que não havia sido tomada tal decisão e que
Shultz não havia feito o telefonema, "Creio
que é a opinião unânime desta comissão. que
foi uma brincadeira de mau gosto" - disse
Erwin.

DEPOIMENTO
O ex-Assessor da campanha de reeleição,

do presidente Richard Nixorí, Frcdcrrck
Larue, disse ontem que ele, John Mitchell,
ex-Procurador Geral e, John Dean, Conse-'
lheiro da Casa Branca, tinham conhecimento
do "esquema de ocultação" dos fatos sobre

espionagens em Watergate, Larue disse à co­

missão do Senado que investiga o 'caso Wa­

tergatc que quando ele se encontrou com

Mitchell antes de fazer um pagamento de 75
mil dólares a um dos advogados de Waterga-
t c, sabia que o primeiro fazia parte da tenta­

tiva de descobrimento.
Respondendo as perguntas do senador

Democrata Daniel K. Inouye, Larue assina­
lou que os 12 mil dólares que ele recebeu da
Casa Branca e dos fundos da campanha não
cobriram completamente seus próprios gas­
tos pessoais no transporte dos pagamentos
do encobrimento. Disse ainda o ex-assessor

de Nixon que Dean e Mitchcll sabiam quc o

pagamento de 75 mil dólares fazia parte do
esquema de encobrimento do escândalo. O
pagamento de 75 mil dólares foi o único que
_Larue afirmou ter realizado. Contou que ele

entregou o dinheiro para William Bittman,
.advogado de Howard Hunt envolvido no ca­

so Watcrgate, logo depois que Hunt foi con-
denado em março por sua participação na

ínvasâo dos escritórios do Partido Democra­
ta. Larue acusou Dean de ter permitido os

primeiros pagarnchtos para Bittman e ou­

tros, recusou-se a autorizar .os últimos 75
mil dólares e por isso ele foi falar com Mit­
chell, Ontem, o promotor especial do caso

Watergatc, Archibald Cox reuniu-se com o

senador, Stuart Syrnington, que preside as

audiências da comissão de forças armadas do
Senado sobre uma suposta tentativa da ad-

ministração em envolver a agência central de
inteligência (CIA) na tentativa de encobri-.
mento de Watcrgatc,

como possível candidato para a composição da chapa,
patrocinado por setores jovens. Sempre no campo da

especulação, não se afasta a possibilidade de Peron con­

seguir um amplo acordo de civis e militares, postulando
para a vice-Pr esidência o tenente-general Jorge Raul Car-

gagno, atual comandante-chefe do Exército.

No entanto, o nome de Balbin parece continuar

atraindo mais o líder justicialista, que segundo insis-
tentes rumores, poderá, talvez nos próximos dias,
manter nova entrevista com o ex-presidente. Cerca dé I

�250 delegados; radicais de todo o país decidirão se

apoiám ou não chapa de Peron=-Balbin.
aO-LIDERANÇA

Acredita-se que concordarão com a idéia, embora não

devam aceitar as atribuições restritas da vice-Presidência

para o seu líder. Eles querem que Balbin assuma uma

espécie de co-liderança. À margem de tais apreciações,'
hoje se reunirá o gabinete presidido por Raul Lastiri para
considerar, entre outras coisas, a data das próximas elei­

ções. Pela segunda vez em menos de meio ano, os cida­

dãos deverão' ir novamente às urnas, Informa-se q!le as

eleições transcorrerão pelo sistema de maioria simples,
suprimindo-se anecessidade de .uma segunda eleição, ca­
so não seja obtida maioria na primeira, como ocorreu-ai

11 de março.
'

Vcente Solano Lima, que renunciou com Campora,
r ejeitou a possibilidade de sua indicação à vice-Presidên­
cia por parte do Partido Conservador de Posadas', Misio­
nes. Disse que cabe unicamente a Peron decidir quem será

seu companheiro.

Uruguai \

Militares acham que'.
Tupamaros estão se·

órqarszando de novo
Um comunicado oficial dos órgãos de segurança indica que

guerrilheiros Tupamaros teriam participado dos distúrbios de 9
de julho e de um frustrado atentado cometido no mesmo dia
contra o jornal El País . O matutino é porta-voz de um dos seto­
res do Partido Nacional, o principal da Oposição. Os distúrbios
desse dia transformaram a avenida 18 de Julho num 'campo de
batalha onde se enfrentaram 5 mil manifestantes com contingen­
tes das forças de segurança integradas por efetivos m'ilitares e

policiais.
A 9 de julho ocorreu a primeira manifestação violenta contra

o Governo do presidente Juan Bordaberry desde a dissolução do
Parlamento, decretada a 27 de junho. A r evoIta culminou, após
duas horas de luta, com o saldo de 418 detidos e diversos feridos.
Círculos oficiais desmentiram versões de que populares teriam
sido mortos.

Enquanto transcorriam os distúrbios no centro da cidade,
outros elementos, 'que as autoridades dizem ser tuparnaros, reali­
zavam um atentado contra a sede de El País. O motorista de um

f urgão disse que recebeu um telefonema para fazer uma mu­

dança. e ao chegar ao endereço, teve o vefculo roubado.
'

AÇÃO TlPICA

Quatro desconhecidos, numa ação típica dos Tupamaros, co­
locaram o chofer em outro veículo. O grupo seguiu, com o veícu­
lo roubado, ao centro da cidade, estacionando numa esquina
estratégica, sem despertar suspeitas, pois se tratava, aparentemen­
te, de uma equipe de carregadores aguardando os volumes a se-

,

rem transportados. ,

Mas no furgão, foi instalado um artefato explosivo de. fabrica­
ção caseira apontado para o segundo andar do prédio de EI País,
onde funciona a redação. Se houvesse algum disparo, os danos
causados equivaleriam aos provocados pOI um canhão de 105 '

milímetros. Aparentemente, algo falhou no mecanismo e o proje-
to foi cancelado, segundo o comunicado oficial.

"

O documento diz que "os delinquentes identificaram-se como

integrantes de uma organização subversiva". A polícia sempre
utiliza estes termos para identificar os Tupamaros.

'

Itália

Rumor recebe o

primeiro voto de
apoio a seu plano

O Senado italiano concedeu ao primeiro-ministro Mariano
Rumor seu 'primeiro voto de confiança para seu gabinete de coa­

lizão de Centro-Es querda, destinado a tirar a Itália de sua mais

grave crise econômica de após-guerra. A votação apresentou o

resultado de 190 votos a favor e 120 contra o novo Gabinete.
Era necessária uma maioria de 156 cadeiras, A nova aliança Cató­
lica-Marxista conta também com grande maioria da Câmara, onde
é aguardada para hoje sua votação. Rumor, renovou a Es querda­
-Centrista que governou a Itália, durante a década 1962-1972,
para fazer frente à inflação que atualmente é de 18 por cento ao '

ano; para reforçar a Lira e aumentar a produção. ,

Disse o primeiro-ministro italiano que o país deve estar prepa­
rado para uma política de severas restrições e realizar sacrifícios

"neste grave momento". O Gabinete está integrado com mem­

bros do próprio partido de Rumor, o Democrata-Cristão, dos

Marxistas Socialistas, dos Democratas Socialistas e .de Republica­
nos. As sinalou. também que seu programa se baseia principalmen­
te na economia do país, a lei e a ordem e uma firme ação com

relação aos comunistas e fascistas também figuram em seus pla­
nos. "Um Governo' não pode fazer milagres", disse Rumor no

I
Senado. "Os problemas que enfrentamos requerem uma ação -

contínua. É uma emergência, contudo uma .emergêncía a longo
prazo que não está restrita a atividade de um Gabinete sem pla­
nos para o futuro". Disse também que seu Gabinete devera reter

"a grave e persistente inflação", conter a alta de preços e fortale­

cer a Lira a fim de promover um retorno à integração econômica
e monetária com os outros países da comunidade européia.

Rumor não crê em "ilusões", porém condenou "a negligência
dos pessimistas". Rumor, salientou que seu primeiro passo será o

de reduzir os gastos públicos. "Tem os planos definidos para con­

ter a inflação, mas a experiência tem demonstrado que anunciá­

-lo antes do tempo significa 'dest uir sua realidade". Por fim, o

Primeiro-Ministro reafirmou energicamente sua oposição tanto
aos Comunistas como aos Fascistas. A coalizão de Centro-Es-'

querda se dissolveu numa disputa em 1972 entre Socialistas e,
Democratas Cristãos sobre relações com os comunistas. "Nossa

au tonomia de outras forças políticas não é simples expressão
verbal" disse Rumor, "confirma-se em nossa polft ica e em nossas

decisões".
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Pedido eRl favor deRlotoristas de
taxi não agrada órgão classista

Começam hoje os festejos do
Centenário de Santos Dumont

J á foi anunciada pela "Comissão Es­
tadual Ano Centenário de Alberto San­
tos Dumont", que tem como presidente
o CeL Marcelo Bandeira Maia, Secretário
dos Serviços Sociais, o programa de co­

memorações em homenagem ao Pai da
Aviação, 'e que é o seguinte: às 10 horas

.. de hoje, na Base Aérea de Florianópolis,
Missa Solene, celebrada pelo Arcebispo
Dom Af onso Niehues. As 11 horas, has­
teamento da .insrgnia de Marechal-do-Ar;
às 11,05, leitura da Ordem do Dia do
Ministro' da Aeronáutica; às 11,10, en- '

trega de condecorações; 11,30, desfile
terreste e, às 11,35, desfile aéreo. Ainda
hoje, à noite, o Pr esidente da República,
Emílio Garrastazu Médici fará um pro-,

nunciamento alusivo à data, através de
, uma cadeia nacional de rádio e televisão.

,
o PROGRAMA TEM ESPORTE
As comemorações do Centenário de

,Santos Dumont terão prosseguimento
amanhã, dia 21, com o início do I Cam­
peonato Catarinense de Inverno de Pes-

o ca Submarina, patrocinado pela Federa­
'i ção de Caça Submarina de Santa Catari­
na, sendo que para o restante do mês qe
julho é a seguinte a programação:

Dia 22 - às 14 horas, em Canasviei­
r as, continuação do.Campeonato Catarí­
nense de, Inverno de Pesca Submarina.

I, Às ,IS horas, Campeonato Catarinense

de Futebol e, às 20 horas, no Canasviei­
ras Country Clube, entrega de troféus e

medalhas aos vencedores do Campeona­
t o Catarinense de Inverno de Pesca Sub­
marina e peixada de confraternização.

Dia 25 --: As .14 horas, sessão solene
do Tribunal de Justiça do Estado, em
homenagem ao Pai da Aviação.

Dia 28 - Às 10 horas, na Casa do
Jornalista de Santa Catarina,' lança­
mento do concurso literário para os jor­
nalistas de Santa Catarina, sobre o tema:
"Santos Dumont e a.Conquista do Es pa­
ço". Ao mesmo tempo, lançamentoso-,
bre tema idêntico, podendo concorrer

qualquer pessoa, desde que não seja es­

tudante.

Dia 29 - Às 9 horas, em Florianó­
polis, Campeonato Catarinense de Remo
e, emBlumenau, ciclismo.

Dia 30 - às 10 horas, na Secretaria
de'Educação, lançamento dos concursos
de Expressão Artística e.Literãrío, para
os' alunos de ensino do lo. e 20. graus,
dividido em três partes:

a) Para os alunos do lo. Grau e das
la., 2a., 3a., e 4a. séries.

'

b) Para os alunos do lo. Grau e da
5a. até a 8a. séries.

c) Para os alunos do 20. Grau e da
la. até a 3a. séries. '

Técnicos da Fundação Nacional do Durante o curso será elaborado o Pla-
Bem-Estar do Menor ministrarão no pe- no de Prevenção da Marginalização do
ríodo de 23 a 27 do corrente, na cidade Menor, .a ser desenvolvido em Santa Ca-
paranaense de Rio Negro, um curso de tarina, a partir de Itajaí. O programa de
treinamento de pessoal para atuação no, prevenção decorre de, acordo a ser fuma­
campo da prevenção da marginalização do entre a Secretaria dos Serviços Sociais
do menor nos Estados de Santa Catarina, e a Fundação Nacional do Bem-Estar do

Durante quatro dias foram e;'aminados vários aspectos ligados ao Serviço Soçial. - Paraná e Río Grande do SuL O conclave 'Menor, e através dele serão canalisados.. .r. o

,
'

'

, '. • ,,';,. ",,,,,_/r-..-.f.,' têrá ai1f'âffilipação de qmitlil'técnicos dlr';J"os "'tecurs(JS'�âo:'Gõverno
•

Fedêrlir\�" do
• •

I d"
,'.'".

"I:"' _.

o,

,

sécretari'a dos Serviços soEíins do, Esta-,,-';Ij,pundo M'Orgimiiaçãô das Naç� Uni-;T;e,rmlna 'CIC O e >pa estras do, além do representante da Funabem das para a Infância, para aplicação no

nesta Capital. setor.

sobre a Assistência Social'
"

Com uma última palestra às 18,30 horas
versando sobre "Problemas do Exército
Profissional", ministrada pelo professor
Herman Kruse encerra-se hoje o Primeiro'
Encontro Catarínense de Assistentes So­
ciais - APASSC - visando a atualização e

aprofundamento do, Serviço Social no Bra­
sil e tia América Latina.

A reunião, iniciada no último dia 16 na

Faculdade de Serviço Social, conta com

,aproximadamente 95 participantes que du­
rante estes quatro dias assistiram a palestras
sobre "Problemas de Metodologia", Teoria
de Serviço Social" e "Auto-análise do Ser­
viço Social", todas ministradas pelo assis­
tente social universitário e licenciado em,

Teologia, Herman Kruse, também professor
de Trabalho Social no Instituto Magisterial
Superior e autor de vários livros sobre Ser­

viço Social e problemas da Sociedade.
ATIVIDADE VALORIZADA,

Para a professora Clementina Tonelotto,
diretora em exercício da Faculdade de Ser­
Viço Social, onde o encontro está sendo
desenvolvido, "a atividade dos assistentes

"'A ' sociais é valorizada, tanto pelo povo como

pelo Governo, sendo, inclusive, o apoio do
povo .inerente ao bom desenvolvimento do

Ufsc"expande
, )

.

p,�qu,sa com
técnica alemã
um' completo laboratório de Física,

doado pela República Federal da Ale­
manha à Universidade Federal de San­
ta Catarina" que possibilitará a expan­
são, dos trabalhos de pesquisa e 'li mi­
nistração, de um curso de solda, no

Centro Tecnológico, deverá chegar ao
Rio de Janeiro no próximo dia 30, em
avião especial que trará outros equipa­
mentos. -

Acompanhando o Laboratório, virá
urna equil?e de cinco professores e téc­
nicos alemães, sendo aguardados para
o mês de agosto os técnicos Sagismung
e Lehreuer, que se responsabilizarão
pela instalação e montagem dos apare-
lhos.'

'

,

Para' o 'próximo dia 6 de agosto,
está sendo

o

aguardado em Florianó­
polis" igualmente, o Diretor do Insti­
tuto de Soldas da Alemanha, que aqui
ministrará um curso para professores e

técnicos da região sul do Brasil, investi­
gando a viabilidade de iniciar um pro­
jeto de pesquisa, em que a UFSC cola­
borará com a Universidade de Aachem,
em vários setores.

Por'outro lado, estão sendo estuda­
dos 'junto ao Ministério de CooperA�ão
Econômica da" Alemanha, convemos
no valor de 4 milhões de marcos, cuja
assínatura poderá ocorrer em 1974..

Serviço Social. O assistente, atuando em

'entidades públicas ou privadas, é especiali­
zado, também, no atendimento ao menor,
trabalho, habitação, educação, saúde, etc.
E pode trabalhar em níveis de assessoria,
.planejamento, adiministração e, execução".

Continuando a discorrer sobre o exercí­
cio da profissão, acrescenta a professora
Clementina que "a assistência não é o tra­
balho específico do assistente social, pois
não requer uma maior especialização, en­

quanto que o Serviço Social exige técnicos,
plenamente especializados.

É por isso que a Faculdade de Serviço
Social realiza um grande esforço para dar
aos seus alunos condições de exercerem a

profissão, tanto no terreno da teoria -

dando o necessário embasamento -, como
na prática, esta última aprimorando a pri­
meira. Isso é evidenciado pela rápida colo­
cação que conseguem nossos alunos que,
evidentemente, são auxiliados pelas novas

perspectivas que estão se abrindo para' a

atuação do profissional assistente social,
principalmente no que se refere ao trabalho
em prefeituras. municipais, no campo da
educação e no médico-psiquiátrico", con­
clui a diretora.

MDB terá novo

sub-di'retó,rio
na Capital

,
,

A Comissão, Executiva do MDB marcou pata
domingo próximo a instalação do sub-diretório

o

de Saco dos Limões, ato que contará com a pre­
sença de membros da Comissão e líderes parti­
dários. A solenidade será realizada na Sociedade
Recreativa Ipiranga, às 20 horas, e será presidida
pelo Sr. Vaimor Bion, presidente do Diretório
'Municipal. Este será o segundo subdiretório insta­
lado pelo MDB na Capital, dentro do programa
de expansão do partido elaborado pela atual dire­
toria.

Diretor do Bese.'
•

vai a curso em

Mineis Gerais
O diretor da Carteira de Crédito Especializado

do Banco do Estado de Santa Catarina, Paulo
Bauer Filho, estará realizando em Araxá, no sul

de Minas Gerais, no próximo dia 27, estendendo­
se até o dia 5 de agosto; um Curso Intensivo de

Política e Estratégia Empresarial para Altos Exe­
cutivos.

Patrocinado pela Fundação João Pinheiro, o

Curso conta com a colaboração do Ministério do

Planejamento, através da Programa Nacional de
Treinamento de Ex-ecutivos.

O vereador Sidney Dias (à direita) requereu na

Câmara apelo ao Ministro do Trabalho visando
aposentadoria especial aos motoristas de táxi

e seu enquadramento como autônomos no INPS.
O Sr. Vitalino Pereira acha que o pedido não
poderia ser feito sem autorização do sindicato.

,

Declarando-se surpreso com o re­

querimento apresentado à Câmara
de Vereadores pelo Sr. Sidney José
Dias pleiteando a regularização da
situação dos motoristas de táxis
junto ao INPS, o Sr. Vitalino Ale­
xandre Pereira, presidente do Sindi-

" cato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários e delegado da
Federação Nacional dos Condutores
Autônomos para o Rio Grande dó
Sul e Santa Catarina, afirma que
"não tive nenhum' conhecimento ou

comunicação prévia por parte do
Vereador e acho' que seria mais cor­
tês se houvesse uma consulta prévia
ao sindicato por partedoVereador"

Embora considerando o mérito
da referência e dos possíveis benefí-
cios que daí possam advir, "o sindi­
cato é um órgão da Federação Na­
cional que tem seus direitos e deve­
res e só pode falar por ele alguém
que tenha recebido tal autoriza­
ção."

validez ou outro agravante, e por­
tanto é de seu interesse a instituição
de um seguro de vida em grupoque
garanta aos motoristas de táxi e

também particulares, menos preo­
cupações com seu futuro. Explicou
também, que tal preocupação cons­

ta em um projeto que tramita na

Câmara Federal, de autoria do de­

putado Aleir Pimenta, dispondo so­

bre o exercício da profissão de mo­
torista de táxi 'e dando outras provi­
dências.

Por outro lado, é de interesse da
Federação Nacional dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodovia­
rios reduzir a contribuição dos tra­
balhadores autônomos aumentada
recentemente de 8% a 16% numa

reformulação da Lei Orgânica da
Previdência Social, e que é conside­
rada pela classe "insuportável, devi­
do a oneração com prestações altís­
simas das ferramentas de trabalho,
tais como automóvel ou cami-

nhão."
"As entidades de classe' estão

tentanto nivelar a situação que
atualmente está caótica, diz o Sr.
Vitalino, e por isso a atitude do ve­

reador Sidney José Dias tem seus

méritos, porque se os motoristas de

caminhão recebem aposentadoria
aos 25 anos por se tratar de serviço
insalubre, também os motoristas de
táxi merecem tal consideração pois
diariamente, como meio de vida,
expõe suas vidas no intenso tráfego
das estradas."

"Também - esclarece o Sr. Vita­
lino -'- o motorista auxiliar já pode
econtribuir aDI INPS. Se antigamen­
t e isto não era possível porque se,

não o patrão ou proprietãno autô­
nomo teria de admiti-lo como em­

pregado, hoje a contribuição do ágil
ao INPS ainda feita em guias separa-
das e sobre a matrícula do segura­
do, não ocasiona ao proprietário a

perda da qualidade de condutor au­
t ônomo, embora esteja assim sujei­
t o a cumprir todos os encargos so­

ciais junto a seu empregado pagan­
do-lhe um mês de férias, 130. salá­
rio, e contribuindo sobre o ágil na
base de 28%, etc,"

REIVINDICAÇÕES
Segundo o presidente do Sindi­

cato, sua maior preocupação no

momento relaciona-se com a segu­
rança dos motoristas e da situação
final de sua família ou quaisquer
dependentes em caso de morte, in-

No requerimento que apresentou
à consideração da Câmara de Verea­
dores, o vereador Sidney José Dias
- Arena - pleiteava a regularização
da situação dos motoristas de táxi
junto ao INPS, além da concessão'
de aposentadoria aos 25 anos de
serviço a estes profissionais, a exem­
plo do' que ocorre com os motoris­
tas de estrada.

Funabem estuda programa
para implantação em se

Convênio irá beneficiar
,�

a expansão do turismo
Um convênio com' a Petr�b�ás Distri- rodovias troncos, constitu

' >.-
5 de postos

buidora S.A., visando canalizar para em- de serviço, ou abastecimento locomoti­
preendimentos turísticos no Estado, re- vo, conjugados ou não com hotéis, mo­
cursos rotativos na ordem de téise unidadesde hospedagem.
Cr$ 2.000.000,00, será assinado na se- Esse fundo rotativo, operado pelo
gunda-feira próxima, dia �3, pelo BESC Banco do Estado de Santa Catarina S.A.,
Turismo S.A., em ato presidido pelo Go-. ;:"com interveniência de.sua subsidiária, se-

''vériíador Colombo Salles. '

;:,:;�, '
rá orientado pelo, plano de desenvolvi,

O importante convênio, que vem sen- menta turístico do Estado, preenchendo
'do negociado há meses, possibilitará fi-' as lacunas existentes ao longo das BRs e

nanciamento ii projetas localizados em das rodovias estaduais pavimentadas.

O'CEU ERAO LIMITE

E
Q.
E

o vôo de um avião. Seguro. Sereno. Majestoso. Devemos isto a um

brasileiro que sempre acreditou na força de seu

trabalho e em sua criatividade. Foi

graças ao seu esforço que os sonhos

de ícaro, Leonardo da Vinci e

Bartolomeu de Gusmão se tornaram

realidades e os homens conquistaram o céu,

No centenário do nascimento de Alberto

Santos Dumont, a nossa homenagem. �ONTEPlD DA fAMlUA AlRONAUTICA BRASIlEIRA
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Cartas

CONGRATULA çÃO I
- Valemo-nos do presente para exter­

nar a V.S. o nosso reconhecimento pela
divulgação e cobertura jornalística dos

_

atos do I Seminário de Vereadores do

Norte Catarinense.

Solicitamos, outrossim a V.S. que se

faça portadora destes sentimentos de gra­

tidão à equipe que se fez presente ao

evento, emprestando-lhe o prestígio de

sua divulgação. Aproveito o ensejo para

reiterar a V.S. os nossos protestos de ele­

vado apreço. Vereador Violantino Rodri­

gues - presidente da Comissão Diretora

do I Seminário de Vereadores do Norte

Catarinense.

CONGRATULAÇÃO//
Pelo presente vem a direção do Insti­

tuto Estadual de Educação congratular­
se pela esplêndida reportagem sobre o

Instituto Estadual de Educação no jornal
do dia 17.07.73, bem como enviar-lhe

nossos sinceros agradecimentos pela co­

bertura que vem dando ao nosso esporte
amador.

Certos de que temos em V.S. um

grande colaborador, aproveitamos o en­

sejo para enviar-lhe protestos de estima e

apreço. Nilton Severo da Costa _ dire­

tor.

SÃO JOSÉ
O Ipiranga Futebol Oube, de São Jo­

sé, sempre foi considerado uma das me­

lhores, senão a melhor equipe da várzea

na Grande Florianópolis. Com a constru­

ção da Nova Prefeitura, o clube perdeu
seu campo, e em decorrência disto, viu-se

obrigado a realizar amistosos em campos
adversários. Mas isso não foi o suficiénte
conseguir se manter.

Agora, será iniciada a construção de

um novo campo, doado pela Prefeitura

Municipal. Pretendemos então entrar

num novo ritmo de trabalho e, para tan­

to, pretendemos dar um estímulo aos

nossos atletas, realizando no próximo
domingo em Sertão do Maroim, no Cam­

po do Botafogo F.C. uma partida entre

solteiros e casados. Osni Antônio Macha­

do - São José.

RIBEIRÃO
Durante o período de veraneio, a luz

não faz tanta falta em Ribeirão da Ilha.

Mas no inverno, as coisas se tomam mui­

to díffceis, Vento Sul no escuro faz qual­
quer um correr pensando que se trata de

fantasma. Quando será que. a Celesc vai

resolver estender a rede de energia elétri­
ca até Caleira? Cláudia M. dos Anjos _

Florianópolis.
.

POLICIAMENTO

Há cerca de um mês ainda se via em

ruas do Bairro do Estreito policiais fa­

zendo ronda após às 22 horas. Agora,
não sei porque, talvez pela queda de tem­

peratura, não se vê mais guarda após às

20 horas. O motivo que me levou a en­

viar esta carta a esse jornal são os vânda­

los que durante a noite vivem perturban­
do o sossego dos moradores deste bairro,

quebrando lâmpadas dos postes e outras

coisas mais. Cabe uma providência ime­

diata por parte da Polícia Militar. Fran­

cisco A. Bellarmino +.Estreito.
'

ÔNIBUS

Quando será que a Empresa Florianó­

polis irá se conscientizar de que não são

os estudantes que somente se utilizam da

linha Escola mas também os próprios tra­
balhadores? Não é possível um usuário

continuar esperando durante ·45 minutos

por um ônibus em frente da FAC. Os

órgãos responsáveis pela fiscalização de­

veria -tomar uma providência enérgica.
Laurindo Gomes - Barreiros.
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A Mortalidade Infantil

Deve ter-se baseado em dados

estâtísticos insuspeitos a declara­

ção feita pelo Dr. Prisco Paraíso,
Secretário da Saúde, ao represen­
tante da Organização Mundial da

Saúde, no Brasil, acerca dos es­

pantosos índices de mortalidade

infantil em Santa Catarina. Numa

faixa etária de zero a 5 anos,

computam-se em 35% as'crianças
que não sobrevivem.

Essa, aliás, é a razão do perti­
naz interesse do Governo Colom­
bo Salles, através da Secretaria

do Estado competente para as

providências opostas a tão alar­

mante fato. !::, na verdade, a ação
do nobre titular da Saúde reflete
a disposição governamental, em­
bora sejam complexas as causas

do fenômeno, as quais, enumera­
das pelo Dr. Prisco ParaíSQ, com­
preendem a. desnutrição, oeusa­

dora de problemas gastro-intesti­
nais, as infecções respiratórias e

as urinárias, além talvez de outras

'que escàpam ao âmbito especiali­
zado da Saúde.

e evidente é que, dentro do

quatro dessas causas, que se ex­

pressam em 90% de casos no

Hospital Infantil de Florianópo­
lis, as medidas aplicáveis pelas au­
toridades sanitárias têm sido dili­

gentemente tomadas: saneamen­

to básico, construção de novo

Hospital Infántil, ampliação das
unidades de Saúde, assistência de

reabilitação e tantas outras que,
- é de reconhecer e louvar - se

desenvolvem em todo o território
-

estadual. Especialmente na ma­

tern idade tem sidó objeto de cu i­
dados dos órgãos do Departa­
mento Autônomo de Saúde PÚ­

blica, r.ujo Diretor Geral, o Sr.
. Genovêncio Matos, também se

esforça na proteção ·sanitária à

criança.

Todavia, nem todas as causas
desses espantosos índices de mor­
talidade infantil em Santa Catari­
na serão de ordem a conter-se na

esfera dos setores da Saúde Públi­
ca. Lembremos, por exemplo,
duas das mais decisivas na sobre­
vivência das crianças de idade até
cinco anos, - para somente nos

referimos à faixa etária citada pe­
lo Secretário da Saúde: uma, f)

despreparo de certas mães no que
concerne à alimentação da pri­
meira idade, segundo os preceitos
dietéticos: a outra - e lembre-­
mos a desnutrição - a precarie­
dade dos recursos de economia
dos pais para a adequada manu­

tenção alimentar dos filhinhos.
,

dos órgãos da Saúde Pública.
Num dos seus'memoráveis

pronunciamentos - mais precisa­
mente no discurso que proferiu,
em 1970, alusivo ao Dia da Cri­

ança, - o Presidente Garrastazu

Médici, dizendo que "enquanto
houver uma' criança é. sinal de

que Deus ai nda tem esperança",
acrescenta ter. ele "a consciência

de que o problema da Criança,
longe de ser tão apenas assisten­

eial, entende todo um processo
de transformação· cultural, sedi­
mentado nos valores maiores da

civilização" e que uma política
de bem estar infantil

'

se desdo­
bra nas áreas da saúde e da edu-

. cação, da segurança social e dia
habitação, do trabalho, do amor,

,

da compreenção" .

l:,.portanto, complexíssimo o

problema da proteção à infância
.

e consequentemente deriva de
causas múltiplas� que não ex­

cluem a' econômica, sobretudo

quando vem à publicidade, como
agora, coincidentemente o au­

mento do preço de um produto
fundamental da alimentação, co­
m0!2 leite.

Sim dúvida, o Governo não
está desatento e nem somente do .

ponto de vista da Saúde estará
encarando o assunto, tanto que
toda a política atual de adminis­

tração está voltada para a integra­
ção social, em bases de cada vez

maior equil íbrio da economia po­
pular.

A primeira dessass causas que

fogem à alçada propriamente sa­

nitária, tem raízes na ausência de
uma orientação dietética, ou me­

lhor, de uma perfeita educação
espec(fica, que não pode ser da­

da, pelo menos' tão completa­
mente e persuativamente quanto
necessário, pelas assistentes so­

ciais, por mais bem inteclonedas
e devotadas sejam estas. A outra'

é de economia familiar, não en­

volvendo, pois, responsabilidade

Santa C-atarina'e os corredores
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corredores de exportação obedeceria a critério de justiça
'para com uma unidade que dispõe de vários portos de

escoamento aproveitáveis, não sendo equitativa a depen­
dência da exportação oatarinense a corredor de serventia

comum a outro Estado, seria o caso do Oeste catarinen­

se; se ficasse dependendo do corredor de exportação de
.

Paranaguá.
Aliás, a própria intenção de integrar economicamente

Santa Catarina, dando-lhe sentido de produção e expor­

tação próprias, militaria em favor do que pleiteia, junto
dos responsáveis pelo programa dé escoamento do pro­
duto de cada região.

Vale, portanto, repetir as expressões usadas pelo De­

putado Dalanhol no seu discurso: "Já passou o tempo
em que as nossas regiões eram caudatérias de outrosEs­
tados. Hoje, marchamos num esforço comum de unidade

e aftnnoçãa. E agora, queo Governo Federal reexamina
o problema, é o momento para corrigir essa omissão in­

justificada". Perfeitamente. E estamos certos de que o

Governo o fará, mesmo a título de apreciação do que
estamos por aqui fazendo para levar-nos à situação de

equidade que reclamamos. .

De resto, fi realidade do panorama nacional, em que
nos portamos com positivos méritos em relação às dire­
trizes do desenvolvimento. brasileiro, é de molde a forta­
lecer-nos a consciência de que, a menos que faleçam os

critérios da equanimidade, Santa Catarina será incluída
entre as regiões servidas dos respectivos corredores de

exportação.
Ouvidas as vozes que se alteiam no recinto da Câmara

e do Senado, também haverá que esperarmuito 'do valor
das nossas atividades criadoras de riqueza e que não pas­
sarão despercebidas aos responsáveis pela criteriosa parti­
lha, no programa dos corredores de escoamento, para a

pr-odução exportável.

Gustavo Neves

Trivial
Variado Marcílio

Medeiros
filho

�I�--_---------------

Sistema financeiro
de desenvolvimento

I
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A campanha em prol da inclusão de Santa Catarina no

programa federal 40s corredores de.exportação tem sido

intensa em ambas as Casas do Congresso Nacional No

Senado, a frequência com que o SenadorAntónio Carlos
Konder Reis tem ocupado a tribuna para reivindicar a

leg(tima causa de Santa Catarina, situando-a em plano de
interesse nacional, é característico da convicçõo em que

se acham edificados os nossos representantes parlamenta­
res acerca da justiça daquela reivindicação. Na Câmara

Federal, os Deputados Dib aterem, Francisco Griüo e

Wilmar Dalanhol também fazem sentir à Nação a incon­

testável equidade merecida pelo nosso Estado, face aos

demais que se 'incluem no programa dos corredores de

exportação.
'O esforço catarinense, colimando o desenvolvimento

não somente regional, mas de todo o Pais, 'luma esplên­
dida arrancada que obedece a diretrizes de émblto nacio­

nal, não é menor do que o de outras unidades da Federa­

ção, que serão contempladas no programa.
Ainda recentemente, ao oferecer ao Poder Legislativo

do Estado uma exposição do que já se realizou em dois

anos de execução do Projeto Catarinense de Desenvolvi­

mento, o. Governador Colombo Salles mostrava, em do­

cumento de inegável importância como indice do desen­

volvimento catarinense no período, a expansão ex traor­

dinária obtida nos setores de produção industrial e nos

de, produção agrícola. Uma síntese do que se produziu
.

em 1972 permite verificar que Santa Catarina está em

acelerada marcha para mais importantes metas, que lhe

valerão, entre os adiantados centros de economia, uma

posição relevante. E isso, sem dúvida, autoriza a reivindi­

cação que está sendo mantida, nas duas Casas do Con­

gresso Nacional. pelos membros da bancada catarinense.

-ODeputado WilmarDalanhol acentuou, com inexce­

dível incisão, que Santa Catarina não pode continuar

sendo caudatário de outros Estados, em. relação a uma

causa que encontra apoio no trabalho intenso e infatigá­
vel tanto do homem do campo, como do operário das

indústrias. A inclusão do nosso Estado no programa dos

A genealogia está entre as mais importantes
disciplinas auxiliares da história, assim como a

paleografia, a heráldica, a numismática, etc.
Desfruta, entre todas, o privilégio de ser a

mais antiga, e também a mais ilustre, associada
de perto à história sagrada, pois os primeiros
capítulos do livro do Gênesis já contém estudos

genealógicos, 'de que se ocupariam igualmente
os evangelistas ao descreverem a genealogia de

Jesus. »>

. A pesquisa genealógica requer qualidades es­

peciais de quem a empreende, e não apenas a

honestidade, a inteligência, a paciência e a per­

severânça que são no mínimo exigível de qual­
quer pesquisador. Sendo por natureza discreta,

incapaz de suscitar nos outros admirações cón­

sagradoras, ignorada quase sempre e incompre­
endida muitas vezes, aquela pesquisa só a execu­

ta em caráter permanente, metodizado, científi-

co, por assim dizer, quem fôr além de tudo mo­

desto, humilde, despretencioso.
Foi o caso de Antônio Taulois de Mesquita,

que pode ser chamado, em injustiça para nin­

guém, não um dos nossos, mas precisamente o

nosso genealogista.
No dia em que se escrever uma história dos

estudos genealógicos no Brasil, assim como se

associará o nome de Pedro Taques e Silva Leme

a São Paulo, o de Borges da Fonseca a Pernam­

buco, o de Francisco Negrão ao Paraná, e de

Artur Vieira de Resende a Minas Gerais, e de

Borges Fortes ao Rio Grande do Sul, associar­

se-á a Santa Catarina o nome de Antônio Tau­

lois de Mesquita.
Nos trabalhos dos nossos historiadores, no­

tadamente os que escreveram mais sobre assun­

tos ligados a Florianópolis, tais como, entre ou­

tros, Henrique Fontes, Oswaldo Cabral, Altino

A cnaçao de um banco de desenvolvimento no Estado do Rio

Grande do Sul precipitou algumas apreensões nos setores econômico e

empresarial em Santa Catarina, despertando loja a idéia. de esvazia­

mento ou mesmo de extinção do BRDE. Essas apreensões, se à primeira
vista podem ser consideradas procedentes, deixam de sê-lo a partir do
momento em que considerarmos a estrutura em que está montadoo

sistema financeiro dos três Estados do Sul, onde o BRDE representa um

papel de extraordinária importância, notadamente em Santa Catarina e

no Rio Grande do Sul. O Paraná já possui banco de desenvolvimento

próprio e lá o sistema financeiro atua praticamente independente do

Banco Regional de Desenvolvimento. Mas a economia catarinense e

gaúcha têm no BRDE um poderoso instrumento da promoção do desen­

volvimento regional, em face do sistema financeiro dos dois Estados que
não conta entre seus 'organismos com um banco dedicado especifica­
mente a essa atividade, a despeito do extraordinário pape/que tem

representado aqui e lá o BESC e o Banco do Estado do Rio Grande do

Sul, respectivamente. Com a criação do novo banco gaúcho, Santa

Catarina ficaria sendo o único Estado da Região Sul sem dispor de um
banco de desenvolvimento, além da carteira de desenvolvimento do

BESC.
O BRDE poderia continuar a suprir essa lacuna no sistema financeiro

catarinense, mas não se sabe até que ponto a captação dos recursos

regionais pelo banco interestadual garantiria o atual incremento de

investimentos em nosso Estado, tendo ao lado a concorrência respeita­
bilíssima dos bancos de desenvolvimento do Rio Grande e do Paraná. Se

o comportamento do Rio Grande do Sul em relação ao BRDE viesse a

se modificar com a criação do novo banco, passando para este a maior

soma de recursos para aplicação na área do desenvolvimento econômico

daquele Estado, não resta dúvida de que a tendência seria de esvaziar a

atual instituição, notadamente quando se sabe que o Paraná não dedica

ao BRDE a mesma atenção que os seus vizinhos do Extremo Sul. Santa

Catarina ficaria, assim, praticamente sozinha; tendo no BRDE o único

banco com caractersticas exclusivas de»desenvolvimento de que se

utilizar, em situação de flagrante desigualdade em relação aos outros

dois Estados.
Seria necessário, então, promover-se o equilíbrio entre o sistema

financeiro dos três Estados do Sul, dotando Santa Catarina, também, de

um banco de desenvolvimento e dando ao BRDE a função especifica de

participar dos grandes projetos junto à Sudesul, numa ação similiar à

dos bancos que atuam em coordenação com as Superintendências de

Desenvolvimento das demais regiões do país.
A propósito da criação de W1) banco de desenvolvimento para

compor o sistema financeiro de Santa Catarina, o próprio Projeto
Catarinense de Desenvolvimento já se manifestava a respeito, prevendo
a necessidade do novo organismo. Independentemente do destino que

venha a ter o BRDE no futuro, as razões que recomendaram a criação
da nova. instituição financeira em Santa Catarina certamente perma­
necem atuais. Mais ainda agora, quando a estrutura do desenvolvimento

regional deixa Santa Catarina em posição de desvantagem ante a

iminência da criação do banco de desenvolvimento gaúcho, reclamando
para o nosso Estado e adequação do sistema financeiro às necessidades

do equilíbrio econômico da área. Com isto, o, equitibtio não.estarià

apenas recpmposto, 1rJlls igualmente rêvigoNido i·e fortalecüf/(ISelôS
novos instrumentos de promoção do desenvolvimento regional:'

·PORTOS
O Governo Federal anunciou re­

centemente sua Intenção em criar
,

uma sociedade de economia mista,
na área do Ministério dos Transpor­
tes, destinada à exploração de todos

os portos do país . A nova sociedade

promoveria, inclusive, a unificação
das tarifas, medida que beneficiaria
decididamente o porto de Itajaí,
que sofre incidência de uma sobre­
taxa de 15% nos fretes.

O que pouca gente sabe é que a

idéia é antiga e seu mentor foi o
Governador Colombo Sàlles, quan­
do ocupava o cargo de diretor-geral
do Departamento Nacional de Por-

tos e-Vias Navegáveis.
A REUNIÃO

A reunião do Sr. Jorge Bornhau­
sen coms os presidentes dos diretó­

rios municipais da Arena, marcada
para amanhã, promete oferecer ao

Partido preciosos subsídios .para o

traçado de uma estratégia em seu

comportamento político daqui por
diante. Servirá, principalmente, pa­
ra registrar os profundos desconten­
tamentos dos líderes do interior

com as precárias condições de que

dispõem para o seu desempenho po­
lítico e para registrar

.

as soluções
que na oportunidade foram aponta­
das para o revígoramsnto das bases

partidárias situacionistas.
DEPUTADOS ,.

Os deputados Francisco Grillo e

ti Genealogista Antônio Taulois de Mesquita
Flores, as informações genealógicas indicam

quase invariavelmente a mesma origem - o pes­

quisador laborioso e discreto cujo corpo acom­

panhamos, faz pouco ainda, ao velho cemitério

da Irmandade do Senhor dos Passos.

Quem 'via Antônio Taulois de Mesquita, to­
das as tardes, sobraçando aquela pasta preta,
que trazia às vezes aninhada contra o peito, no
gesto inconsciente de quem protege um bem

inestimável, poderia supô-lo algum retirado dos
negócios ou do serviço público que se tivesse

dedicado, por desfastio ou necessidade, a qual­
quer outra atividade lucrativa.

,

Abel Avila dós Santos, que inte­

gram uma delegação do Congresso
Nacional que realizará estudos soo.

bre a indústria pesada polonesa já se '

encontram em Varsóvia. Chegaram
anteontem e foram recebidos pelo
vice-presidente do parlamento da

Polônia, Andrzej Benesz.
ROBERTO CARLOS .

É provável que Roberto Carlos
acabe por cancelar o espetáculo que
havia programado para o próximo
dia 29 no TAC. Acontece que o

cantor está sofrendo de fadiga nas

cordas vocais e já determinou ao

seu empresário a revisão de todos os

compromissos que havia assumido
até o final do ano. Inclusive um

contrato que ele tem com o Cane­

cão, para cantar todos os dias, após
10 de outubro, está na iminência de
ser reformulado.

·HOVEDO
Um técnico. da esfera federal que

esteve há pouco em Florianópolis,
mantendo contatos na área governa­
mental, fez a seguinte observação
sobre o Secretário Hoyedo Gouvêa
Lins, do Desenvolvimento Econô­
mico:

- Ele lembra um poeta parnasia­
no, padecendo do mal· du siécle:

quando se está falando com ele
têm-se sempre a impréssão .de que a

qualquer instante vai começar a de­
clamar um soneto. Mas é, sem dúvi­
da, muito competente.

O que poucos sabiam é que ele se dirigia aos

arquivos da Arquidiocese ou de lá voltava, cum­

prida a tarefa diária. Aqueles arquivos, hoje
magnificamente restaurados por iniciativa M Norberto Ungaretti
Dom Afonso Nieuhes, não tinha, em verdade, '

....,_---

creio que não tiveram nunca, mais assíduo fre-

quentador.
.

Pena é que os trabalhos genealógicos, inte­
ressando apenas a um círculo restrito de estu­

diosos, somente possam ser publicados por Ini­
ciativa (muito dispendiosa) do próprio autor ou
de instituições culturais, que, todavia, lutando

já com sérias dificuldades, atendem prioritaria-
mente outras áreas que as solicitam.

,

.

De qualquer modo, os que o conheceram, os

que se utilizaram da sua colaboração (e foram

tantos, a propósito de tantas coisas), os que sa­

bem valorizar o trabalho intelectual, não esque­
cerão o nome e a figura humana de Antônio

Taulois de Mesquita, o nosso genealogista.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoje no .Jardilll daSaudade se,ão
enterrados os restos de Filinto

Embora ainda não tenha recebido comunicação oficial do

fechamento' do Consulado uruguaio em Pelotas, o Cônsul-Geral'

do Uruguai no Rio Grande do Sul, Marcai Hourcade, acredita

que a determinação do seu Governo foi fundamentada no fato de

que a representação diplomática naquela cidade "era apenas

social, não tendo arrecadação' para exigir a presença de um

Cônsul de carreira".

Outro motivo apontado por Marcai Hourcade é de que

"talvez a aproximidade com a cidade de Rio Grande, demons­

trasse ser desnecessário o Consulado em Pelotas" ,- que foi insta­

lado há mais de quatro anos. Além desse Consulado no Brasil

serão fechados pelo Uruguai mais representações em Berlim,

Miami.I Los Angeles, San Isidro na Argentina e Valparaiso, no

Chile.
O Consulado de Pelotas sempre teve apenas um funcionário,

o próprio Cônsul. Pelotas é uma das oito representações diplomá­
ticas do Uruguai noRío Grandedo-Sul � as outros Consulados

estãó localizados em Quaraí, Rio Grande, Urugu�giTarão,
Bagé, Chuí e Santana do Livramento. Mesmo tendo retornado há

dois dias de Montevidéu, Marcai Hourcadc ainda não recebeu a

comunicação oficial do fechamento do Consulado de Pelotas,

mas disse que o' encerramento das atividades de seis consulados

em todo o mundo, conforme informações de rádios e jornais

uruguaios, fazem parte de uma estruturação econômica do Minis­

tério das' Relações Exteriores do Uruguai.

CMN regula as

exportações de
carne,bovina

O Conselho Monetário Nacional, reunido ontem em Brasília
'decidiu considerar como definitivas as atuais autorizações de
exportações de carne para o corrente ano, proibindo, em conse­

quência, quaisquer licenças adicionais, e determinando, ainda,
'uma redução de 50 por cento nos abates dos meses de entre­

safra, fixado o início dessa redução, no Brasil central, para 30 de

julho próximo.
Na mesma oportunidade o Conselho Monetário aprovou os

novos preços mínimos de onze produtos agrícolas das regiões
centro-sul e norte, incluindo, pela primeira vez, os Estados do

Acre e Bahia. O aumento percentual de 50 por cento sobre a

aplicações da rede bancária comercial na agricultura significa um
aparte adicional de mais de dois bilhões de cruzeiros à disposição,
dos produtores agrícolas, para custeio da próxima safra. Com

relação ao problema do abastecimento da carne, tendo em vista

as pressões de preços verificados no interior e que vem causando

dificuldades 'aos consumidores, o CMN fixou diretrizes para o

mercado do produto nos próximos meses, dentre as quais a possi-
o

bilidade de suspensão total dos abates por trinta dias e a redução
de 20 por cento nas exportações do ano que vem.

A resolução do CMN assinala entre outras coisas: "fixar para
1974, um contingente de exportação de carne bovina de até 80

por cento das exportações efetivamente realizadas no Brasil

Central, no corren te ano e de até 90 por cen to daquelas origi­
'nárias do Rio Grande do Sul; suspender, a partir desta data regis­
tros para exportação no ano de 1974 junto à Cacex; fixar a data

de 30 de julho do corrente ano como início da redução de abates'

no Brasil-Central; determinar a comercialização dos estoques de

carne congelada tenha início no dia 30 de julho de 1973. Sobre

os novos preços mínimos ontem aprovados pelo Conselho, o

ministro da Agricultura, Moura Cavalcanti, assinalou que eles

comprovam a determinação do Governo em estabelecer estí-
,

mulos ao exercício da atividade agrícola, assegurando remune­

.ração ccimpensatória aos agricultores.

Homossexualismo é

tema de seminário
Para demonstrar que o homossexualismo não deve ser um

assunto marginalizado, "porque esta marginalização acaba preju­
dicando mais o homossexual, levando-o a fugas, através de

tóxicos, além de outras consequências mais perigosas", será reali­
zado nos dias 24, 25 e 27 próximos, no Teatro João Caetano, em
São Paulo, 'o II Seminário de Estudos sobre o Homossexualismo,

.promoyido pela instituição, particular denominada "Cursos e Pro-

gra'maçõ�s Culturaís"::de B�ló ft(jriZo'nt� ..

' I"

d;,' :,:
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O c,omportamento homossexual se�á ánalisado sol) os enfo-
I,

ques endocrinológico, psiquiátrico e moral-religioso, e a primeira
exposição será feita pelo médico endocrinologista Marcus

Fernandino, professor das Universidades Católica e Federal de

Belo Horizonte, que abordará, entre outros temas, a escola mé­

dica inglesa, "que chega a indicar, até mesmo na adolescência,
Para determinados pacientes homossexuais, operações cirúrgicas
e plásticas para a mudança de sexo".

,

O ponto de vista psiquiátrico sobre a questão será abordado

pelo psiquiatra Alberto Lyra, de São Paulo, autor de diversas

obras científicas e que tem realizado pesquisas sobre o comporta­
mento homossexual. Além das exposições dos dois especialistas,
serão feitas análises por representantes da Igreja católica, do

espiritismo e do protestantismo.
o INSCRIÇÕES

As inscrições, indicadas principalmente para estudantes, pais,
educadores e outros interessados na análise do problema, pode­
rão ser feitas através do telefone 71-8338. Durante a realização
do Seminário, no Teatro João Caetano, será permitido o debate

entre os inscritos e os expositores. Conforme orientação da

entidade promotora, "o assunto deverá ser tratado segundo o

respeito que se deve a toda pessoa humana, desde que uma das

finalidades da promoção é demonstrar que não se deve margina-
lizar ninguém".

'

Consulado uruguaio
em 'Pelotas é fechado

Continuana grande promoçfO�'lã de 47,00 por ape­
nas 33,00; malhas à 26.00.
RUA. ,CONSELHEIRO ,MAFRA.27

Os restos mortais do senador Filinto Müller, � cuja memória

foram prestadas ontem no Congresso as últimas homenagens,
serão sepultados hoje no Jardim da Saudade, em Jacarepaguá.

Sob grande emoção, com familiares, par­
lamentares e funcionários do Senador e Câ­

rnara chorando diante do mausoléu que',
abriga os restos mortais do senador Filinto

Müller, foram prestadas ontem as homena­

g�l)s do CongressoNacional à memória pós­
tuma do ex-presidente da Casa.

O Pr esidente da República e sua mulher,
o Vice-Presidente Augusto Rademaker, o

general Adalberto Pereira dos Santos, vá­
rios Ministros de Estado e quatro governa­
dores estiveram presentes às cerimônias. '

O cortejo fúnebre, com mais de 50 veí­

culos, chegou ao Congresso às 9h40níin e,

10 minutos depois, a urna, coberta com a

bandeira nacional, foi colocada no salão ne­

gro, com guarda de honra das Forças Arma­
das, conduzida por Leitão de Abreu, Paulo

Torres, Flávio Marcílio, Geraldo Fr eire, Pe

trônio Portela, Mário Gibson Barbosa e fa­

miliares do senador.

Foram feitos três prounciamentos: do

presidente do MDB, deputado Ulisses Gui­

marães; do presidente em exercício da Are­

na, senador Petrônío Portela; e do presiden­
'te em exercício do Senado, senador Paulo
Torres.

Por outro lado, foi muito comentada a

ausência da maioria dos governadores, no­
tadamente d os chamados "polít icos" -

Rondon Pacheco (ex-presidente da Arena),
Euclides Triches, Raimundo Padilha, Antô­
nio Carlos Magalhães e Vanderleí Dantas.

Após, Dom José Newton celebrou missa

de corpo presente, com o Evangelho lido

pelo senador Guido Mondim (Ar ena-SC).
Per,": ou acaba

a po'uiçiio� ou

'a fábrica fecha

Encerradas as homenagens e a missa, le­
vados pelos senadores Rui Santos, Petrõnío
Portella, Carvalho Pinto e pelo ministro

Leitão de Abreu, os restos de Filinto segui­
ram para o aeroporto, embarcando às

13h3Omin para o Rio, no vôo da Varig, e
chegando às 18 horas, para o sepultamento,
no cemitério "jardim da Saudade", em Ja­

carepaguã,

"São Paulo apóstolo, que o senador Filinto

Müller admirava, o apaixonado de Cristo,
lhe terá infundido na alma um desejo de

ver o que agora está a ver, de ouvir o que
estará a ouvir" - disse o arcebispo de Bra­

sília.

Se a Companhia de Cimento Portland Perus,
de J.1. Abdalla, não instalar os filtros contra a

poluição até dia 22 de agosto proxímo, será defi-
nitivamentefechada.

.

A informação foi prestada ontem porHenry
Aidar, chefe da Casa Civil do Governador

Laudo Natel, acrescentando que a data foi o
último prazo concedido à empresa pela Superin­
tendência de Saneamento Ambiental.

,

O ministro da Justiça Alfredo Buzaid-desem­

barcou ontem à tarde no aeroporto de Congo­
nhas para tratar do, caso Abdalla, que estaria à

espera de uma decisão na área federal. Também
à tarde um grupo de'donas de casa de Perus foi
recebido no Palácio do Governo pelo engenhei­
ro Mauricio Gamba Natel, filho do Governador,'

que colocou a comissão em contato com o

chefe da Casa Civil. Este declarou às interes­

sadas que o Governador está muito preocupado
com o caso de Perus, "mas tem de agir de acor­

do com a lei, aguardando que se expire o último

prazo dado pela Susam".

Finalmente, Aidar garantiu que "o Governo

está executando as dividas de Abdalla" e que

"estamos mais bem informados sobre o caso do

A hora e a vez de Abdalla.

que as senhoras imaginam". Apesar de sairem

mais' confiantes, as donas de casa reafirmaram
sua decisão de organizar nova passeata pára
domingo, "só para lembrar-lhes que estamos

alertas". Ao filho do Governador, entregaram

uma rosa murcha, juntamente com um apelo:
"Por favor, entregue esta rosa a sua, mãe, que
ela certamente entenderá porque protestamos.
Não suportamos mais".

"Aos meus patrícios que desejarem ver nossos

céus povoados pelos pássaros do progresso ",

f� I�":J)��-r

BANDEIRANTE TRANSBRASIL·
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HOMENAGEM AO BRASILEIRO
QUE ENSINOU

O HOMEM AVOAR
Centenário de Santos Dumont nhóu ser pássaro renasce na forma de avião:

o Bandeirante.

JE a Transbrasil, que sempre se inspi­
rou na tenacidade e na imaginação de San­
tos Dumont, presta-lhe justa homenagem,
ao ser a primeira companhia comercial de

aviação a colocar o' Bandeirante em suas

linhas regulares.
,

Alberto' Santos Dumont é a imagem
do talento e do espírito realizador do bra-
sileiro.

'

O Bandeirante Transbrasil é a afirma­

ção de um país que já pode voar com suas

próprias asas.

ITRANS��BRASIL
�I\� ,

Há cem anos atrás, nascia um menino

obstinado, que cresceria e viveria com uma

idéia fixa: dar asas ao homem.
'

E ele tanto fez que, a 23 de outubro

de 1906,'no campo de Bagatelle, em Paris,
mostrava ao mundo estupefato e incrédulo,
que isso era possível.

O 14 Bis, um aparelho mais pesado
que o ar, alçava vôo percorrendo a distân­

cia de 60 metros e atingindo a espantosa
altura de 3 metros acima do solo.

'

Assim começa a história da aviação.
E inicia uma nova era de progresso pa­

ra a humanidade.
Cem anos depois, o brasileiro que so-
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A Prefeitura Mlmicipal do Balneário Camboriu
comemora de maneira "sui generis", o 90. aniver­
sário de Emancipação Política do município, eis

que, herdando vultosa .dfvida a saldar, convoca

todos os seus credores, desde que vencidas, a rece-

berem os seus débitos.
'

E, nu ma prestação de contas aos munic ípes,
registra as principais iniciativas tomadas pela
Administração dó Sr. Gilberto Américo Meirinho:

A contratação dos projetos de esgoto sanitário e

rede pluvial, sem financiamento, isto é, custeados
pela própria Prefeitura, sendo que, no que concer­

ne à rede de abastecimento d'água os respectivos
estudos preliminares já foram aprovados pela
CASAN.

Participação e entrosamento com a CASAN
para a construção de reservatórios e nova rede de

distribuição d'água, que permita o abastecimento
de água à cidade, até 1990 (vinte e cinco por cento.
do valor total das respectivas obras serão custeados

pelos cofres munici pais).
Desapro priações de terrenos para a execução

das Terceira e Quarta Avenidas, já em andamento.
Acerto. de contas com a CELESC, visando a

liquidação total de antigo débito existente e a

implantação de novos serviços por esse órgão.

Construção de carteiras escolares, armários,
escrivaninhas etc., para ?s Escolas Municipais
"Presidente Médici" fi "Vila Real".

Aquisição de um novo trator e máquinas para
roçados.

Liquidação de débito havido com o "Bansul­
vest". de Porto Alegre, no' valor aproxirnado de
Cr$ 127.000,00. (Ação Judicial de Busca e Apre­
ensão de uma Máquina de grande Porte).

Reorganização por uma equipe técnica da estru­
tura funcional da Prefeitura:

Revisão do Sistema T ributári o, em consonância
com a' Legislação FederaL

.

Projeto do Novo Código Tributário (Já encami­
nhado à Câmara de Vereadores) e projetos, em ela­
boração, do Novo Código de Obras e Novo Código
de Posturas.

Santa Catarina

Balneário Camboriú comemora

9 'anos com frio e sem turistas
Balneário Camboriü (Sucursal de Itajaí) - Emancipado ,

politicamente em 1964, o Balneário Camboríú conseguiu
em menos de seis anos o que muitos outros municípios vêm
tentando obter há mais de três decênios: tornar-se no maior
centro turístico de Santa Catarina. Embora sendo desco­
berto no final do século XVIII; por açorianos e alemães, o
Balneário só veio a ser visto sob o prisma econômico-social
em meados de 60, quando começaram a ser edificados bons

hotéis, restaurantes e centros de recreações. Hoje reúne, ao
longo dos sete quilômetros de praias, 34 hotéis, 48 churras­
carias, restaurantes, confeitarias e lanchonetes, um camping
Clube cinco boites e wiskerias. O movimento de turistas no
último período de veraneio - compreendido entre os meses

.

de outubro a' final de março - oscilou em torno de 100mil

pessoas. Para o próximo, li previsão é de 140 mil veranistas.
Cerca de 400 metros quadrados de áreas Sã0 construídas

por dia no Balneário. Para o próximo verão, mais 20 prédios
estão sendo edificados. Provavelmente funcionarão como

hotéis ou apartamentos. A Prefeitura mantém uma comis­
são de engenheiros exclusivamente para revisar e aprovar
projetos de construção que todos o� dias são entregues ao

Departamento de Obras Municipais:A margem da praia não
.há mais espaço para construções. Os terrenos que ainda se

encontram abandonados pertencem ao Governo Municipal,
que agora demonstrou-se preocupado com o setor de arbori­
zação da cidade. Com isto, ela está se estendendo para o

Sul, em direção à BR-10l.

CENTRO SOCIAL

O que Punta .Del Este representa para o Uruguai em
termos de desenvolvimento turístico, equivale, em propor­
ções diferentes, a potencialidade do Balneário Camboriú
dentro do contexto econômico-social catarinense.Emmatéria
de concentração turística e divulgação dós recursos naturais
de Santa Catarina, o Balneário é considerado um sustentá­
culo. Assim como São Joaquim é lembrado durante o

período de inverno pelas repentinas neves que caem duas ou
três vezes por ano, Camboriú nunca é esquecido no verão,
até mesmo na primavera que tem, ultimamente, propor­
cionado dias de veraneio. Além dos sete mil metros de
frente para o mar, que respondem a quaisquer indagações
sobre as causas de seu espantoso desenvolvímento, o Balneá­
rio Camboriú reúne todos os tipos' de divertimentos que
podem ser considerados verdadeiros chama-riscos de turis­
tas. Da criança aos mais idosos, todos encontram no Balneá-

,
rio um motivo para gostar do lugar. Principalmente junto
aos hotéis, as crianças encontram o seu entretenimento. Mas
dentro em breve, de acordo com o plano da Prefeitura, toda
a cidade será dotada, de patques infantis e jardins com o

objetivo de proporcionar lazer às famílias residentes no

Balneário e às que possuem casas de veraneio. Durante à

noite, funcionam as boites que concentram, em suamaioria,
a classe jovem. A vida noturna também conta com a partici­
pação dos mais idosos através de reuniões familiares ou fes­

tivas, estas, porém, são realizadas geralmente em salões de
hotéis.'

-

PREOCUPAÇÃO. COM O FUTURO

i Emboraâ cidade 6çúp�üm lu�a'r �e de���.que.�,enW?.do
processo de desenvolvimento econômico-social do Estado, o
Governo Municipal não esconde sua preocupação com os .

. .

No auge da temporada,o balneário é invadido por turistas que desfrutam 3.meses o sol bronzeador e a água refrescante ....

Na temporada, apesar do inusitado movimento, sempre há lugar para mais um banhista ... ... e nas férias de julho, longe da aglomeração, é repouso do "guerreiro" e das 'crianças.
I _ �

CAMBORIU NASCEU NA BARRAproblemas econômicos que irá enfrentar, num futuro bem

próximo, em decorrência do próprio surto de desenvolvi­
mento. A esperança das autoridades, do Balneário é ver a

cidade desenvolver, paralelamente ao incremento turístico,
os . seus setores agrícola e, principalmente, pesqueiro. O
surto de crescimento é verificado somente no setor de cons­

trução e isto, segundo o Prefeito Gilberto América Meiri­
nho, não sustenta o desenvolvimento de uma cidade como o

Balneário. O mercado consumidor é abastecido por centros
produtores de outros municípios,' enquanto as próprias
construções tornam-se numa fonte de rendas até mesmo a

Estados vizinhos, de onde muitos materiais são adquiridos.
Talvez a preocupação do Governo Municipal não seria tão

� , , .

grande: �� o Balneário �Rnseguisse se tornar num centro
turístico tambérrrrhrranté os períodos de outono e inverno.
No verão, as dézenas de turistas que superlotam os hotéis,

-restaurantes, bares e boites proporcionam uma renda consi­
derável à cidade. Entretanto, durante os seis meses de frio,
desaparece o movimento turístico e a cidade volta a sentir o
declive na arrecadação. A idéia da Prefeitura é reunir empre-

.

sários locais no sentido de promover o Balneário com a

apresentação de atrações artísticas ou execução de' outros
programas. Todavia, técnicos da municipalidade defendem a .

tese de que enquanto o Balneário não solucionar problemas
de sua infra-estrutura, não conseguirá partir para estas

promoções, por eles consideradas de "secundárias". Teria o

Balneário, segundo os técnicos, que incrementar o seu setor

agrícola, proporcionar incentivos fiscais à implantação de
indústrias e planejar o desenvolvimento pesqueiro. O cam­

ping çlube também faz parte -do plano que o Governo tem
em mente para incre�entar o turismo durante o outono e

'

inverno.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ COMEMORA' 90� ANIVERSÁRIO
MENSAGEM

Elaboração e atualização do Plano Básico Urba­
n ísticn e Desenvolvimento turístico no setor

físico-terri to ri a I.

Aprovação de plantas-padr-ão, a serem distribuí-·
das, sem onus para as partes interessadas, para a

construção de casas de madeira padronizadas.
Desapropriação de uma área de vinte e cinco

mil oitocentos e noventa e oito metros quadrados,
. destinada' a construção' da Prefeitura Municipal,
Câmara de Vereadores, Forum da Comarca, Biblio­
teca Muncipal, e depróprios dos Governos Federal
e Estadual (Bancos, Correios e Telégrafos, INPS

. etc., além de órgãos autárquicos e para-estatais,
.

Abertura da 3a. e 4a. avenidas, paralelas à Ave­
nida Brasil, a fim de permitir' melhor tráfego de

veículos, além de racional traçado da parte central
da cidade, obras essas já em andamento.

I mplantação de qui ntas séries em todos os edu­
candários municipais com aumento no quadrb do

magistério, de mais uma diretora e de 19 para '45

professo raso

Contratação do odontólogo Dr. OI ímpio Lu­

dwig, para assistência dentária gratuita às escolas

municipais e estaduais.
Na simplificação' pelos ítens mencionados. se

pode aquilatar os extenuantes trabal hos do Prefei­
to Gilberto América Meirinho, com sua equipe de

Diretores e Assessores, visando dar ao Balneário

Camboriu, uma melhor posição, 'que de há muito
vem necessitando no setor público.

Esse desenvolvimenta da ativi dade públ ici ten­
de a diminuir. a grande defasagem com o setor pri­
vado, tão pujante.

O arcáico deve ser substitu ído pelo moderno; a
bela cidade, precisa como suporte pe todos os ele­

mentos de 'infra-estrutura. No dizer do Prefeito
Gilberto Américo Meirinho, "temos uma cidade,
com todos os problemas de um grande centro

urbano, ao lado de uma infra-estrutura e arreca­

dação de povoado", e sua temática é a "superação
das i nsufici ências" l

Eis aí a dinâmica de um governo.

I
,

A� transcorrer o 90. aniversário de emancipação
,

política do Município, cumpre-me
oqrato dever de congratular-me com alaboriosa

classe obreira deste privilegiado
rincão do solo catarinense, com as suas

,

classes empresariais, em
particular, como pólos maiores de seu

\

progresso e desenvolvimento,
pela efeméride, que se incorpora

à História desta cidade.
Estimamos que, conscientizados todos,

possamos atingir, a curtd prazo,
a plena consecução dos trabalhos

planejados, em prol daquele desenvolvimento,
e propiciando não somente o bem-estar da

Comunidade mas, e especialmente, dos milhares
de turistas, que nos honram com a s.ua visita.

Essas congratulações nós a estendemos
aos demais Poderes Públicos,

em todos os seus escalões.
Balneário de Camboriú, 20 de julho de 1973

a�s.)Gilberto Américo Meirinho
Prefeito Municipal

Os primeiros colonizadores da região que hoje se conhe­
ce por Foz do Itajaí, chegaram ao local denominado, mais
tarde, de "Barra", por volta de 1780. Barra continua até
hoje, por se situar à margem direita do rio que, atualmente,
é chamado também de Camboriú. Esses colonizadores eram,
em sua maioria, procedentes da Ilha dos Açores e Alema­
nha:

O nome Camboriú se deve ao fato de que os primeiros
colonizadores açorianos não conseguiam pronunciar corre­
tamente a frase "camba o rio". Mais tarde o local passou a

ser chamado de.Camborio e por volta da década de 1890 j á
.

se pronunciava Carnboriú. Tanto os açorianos cÇl:tn:0 ,g� .

alemães, ao chegarem à Barra, começaram a penetrar pelo
sertão em busca de locais propícios a sua, instalação. A
alguns quilômetros da Barra, fundaram o "Arraial dos
Garcias", onde hoje se situa a cidade de Camboríú. Rapida­
mente o Arraial dos Garcías foi se desenvolvendo, enquanto
a Barra o fazia lentamente. Em 1810, foi construída a pri­
meira capela, que seria a segunda do estado.

Até 1920, a zona balneária só contava com três ranchos
de pescadores. Por volta de 1930, foram iniciadas a constru-

'

ção de inúmeras casas. Ainda reste período, foi edificado-o
primeiro hotel de madeira. Com a deflagração da guerra 'de
30 permaneceram em Camboriú somente algumas famílias
de alemães que também desapareceram mais tarde com o

início-da II Guerra Mundial. Em 1950, novos hotéis come­
çaram a ser construídos e a população já atingia a um núme­
ro considerável. Em 8 de abril de 1964, o Balneário des­
membrou-se do município de Camboriú.

MENSAGEM
Em sua mensagem alusi�a ao 90. aniversário de emanci­

pação política e administrativa, o prefeito Gilberto Américo
Meirinho destaca sua certeza de que "conscíentízados
todos, possamos atingir, a curto prazo, a plena consecução
dos trabalhos planejados, em prol, daquele desenvolvimento
e propiciando não somente o bem-estar da comunidade
mas, e especialmente, dos milhares ;de turistas que nos

honram com a sua visita".
'

Aos Colecionadort!s�

Se V. coleciona:- Me�ui Vida a Dois, 'Fiíhotes, Vida
de Cristo,1 Universo, Brasil, Bordado Vermelho ou Azul,
Roca. Biti. Planeta•.Bib. Hist6ria. .e faltam algumas edi-
ções, procure-as em seu jornaleiro, ou diretamente à

.

Distribuidora DIA

'�EditoraTrêS "

Rua Anita Garibaldi, 13.'
,,)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina 1 ....;;0;...;E;;;S;.;;T.;.;A;;;D..;0_-_2;;..0_d_e...·u_lh_0_d_e_I_97_3.....-_Pa....;:;'SI;_:n.......a 7

s.Joaquim, leveontem 5 graus
negativos e pode ver,neve' hoje

]
.

Blumenau (Sucursal) - Perante uma

pletéia superior a 700 pessoas, o Gover­
na�or �ol<:mbo Salles proferiu palestra
na mstálaçao da XIX Convenção Nacio­
nal de Câmara Júnior, discorrendo sobre

"" a Ação Catarinense de Desenvolvimento.
Na oportunidade, o Chefe do Executivo
destacou o progresso catarinense aflf-'
mando que seu crescimento pode ser ve­
rificado por algumas evidências e acen­
túou: "oportunidades de empregos au­

mentando acima da taxa de crescimento
da população; receita pública evoluindo
em 208% na última década; renda per­
capita acima de 400 dólares; desempe­
nho . industrial que resulta num cresci­
mento de 85% nos últimos três anos; ur­
banização espontânea numa taxa de
80,72% no último decênio; e uma taxa'
de escolarização 'que supera a meta na-
cional de 1974". -

O certame, que congrega em Blume-

Colombo'falou
sobre se na

,Convenção da

Câmará Junior

(alombo: crescimento evidente do Estado

nau 650 juniores procedentes dos Esta­
dos do Rio Grande do Sul, Paraná, São
Paulo, Minas Gerais, Ceará, Alagoas,.

Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e 'SaB­
ta Catarina, Os participantes represen­
tam 22 delegações de Câmara Júnior de
todo o País e a convenção conta com o,

prestígio do vice-presidente mundial da
entidade, 'Sr. Peter Levinsky.

Diretor contesta fraude no
l

Exame Suplefivo �o Pedro,ll
Blumenau (Sucursal) - Enquanto o Coorde­

nador Regional de Educação de Blumenau, pro­
fessor José Vieira Corte, afiançava ontem a O

,

ESTADO que nenhuma denúncia concreta e

oficial foi encaminhada ao órgão representativo
.da Secretaria da Educação na cidade sobre a pos­
sível existência de irregularidades" nos Exames

Supletivos de Bluinenau, nem recebeu daquela
pasta alguma solicitação de informações á respei­
to, o diretor do COlégio Normal Pedro Il, profes­
sor Joaquim Floriani, garantia que carecem total­
mente' de fundamento as notícias que denunciam.
fraude nas provas dos supletivos realizados na­

quele estabelecimento. Em declarações prestadas .

na tarde de ontem, a O ESTADO, o professor
Joaquim Floriani declarou que até hoje (ontem)
não recebeu qualquer consulta da Secretaria da

Educação a respeito do problema, apesar dos fun­
cionários do colégio terem sido intimados para

,

prestare'ili:' depoimentó n� Delêgacía Regional de
'

Polída.1J, ,"""I
,

Explicou que o interrogatório não está sendo:
feito pór agentes do Departamento de Ordem

Política Social, acrescentando que "tão logo sur­

giu o boato, o comissário Nagel Marinho manteve

contato comigo, solicitando informações sobre

professores" e funcionários, do estabelecimento".
Naquela oportunidade, acentuou, "informou ao

(

agente.policial que tanto o corpo docente como

os funcionários do estabelecimento eram pessoas de

confiança e responsabilidade".
UNIFICAR, A SOLUÇÃO

Prosseguindo suas declarações a O ESTADO,
o diretor do Colégio Pedro II manifestou sua cer­

teza na improcedência da: denúncia apresentada
às autoridades -policiais sobre possíveis irregulari­
dades nas provas dos Exames Supletivos e adian­
tou que irá aguardar a conclusão dos interroga­
tórios dos funcionários do estabelecimento para
"prestar alguns esclarecimentos complementares,
muito importantes". Entende que tais suspeitas e

.

problemas seriam evitadas com a unificação dos
Exames Supletivos em todo o Estado de Santa
Catarina.

.

' !'
'

De outra parte, diversos professores do
.

Colégio Pedro II procurados por O ESTADO
escusavam-se de prestar declarações, alegando
estarem bastan te ocupados na, correção das pro­
vas e acrescentando que "nada sabemos sobre o

�

assunto".
1 1

_

Por sua vez, o coordenador Joaquim Floriani
manifestou também 'sua opinião sobre o proble­
ma, entendendo também que os exames deveriam
ser unificados, que evitariam as desconfianças,
suspeitas e denúncias de fraude nas provas. Para
tanto, finaliza, basta a Secretaria da Educação
formalizar a unificação, acreditando que deverá
acontecer no próximo ano..

Bellini diz que êxodo rural
em Joinville é problemático

, /

Joinvjlle (Sucursal) - Cumprindo programa
de visitas aos sindicatos da região Norte do Esta­

do, 'o presidente da Federação dos Trabalhadores
/na Agricultura do Estado' de Santa Catarina, Sr.
Valdomiro Bellini, esteve em Joinville, onde man­
teve contato com dirigentes locais. Falando a O

ESTADO, o Sr. Valdomiro Bellini revelou que a

maior preocupação de seu órgão está voltada para

Joinville, em face dos problemas que ameaçam o

êxodo rural do município.
- Este problema só. será solucionado quando

for realizada a dragagem do rio, para evitar as

cheias que causam prejuízos enormes às lavouras,
destacou o presidente da Federação dos Trabalha­

dores na Agricultura de Santa Catarina.
O baixo preço na venda do leite foi um dos

assunto examinados durante a reunião, que o Sr.

Valdorníro Bellini manteve com agricultores de
J oinville. Fornecedores do produto' manifes­
taram, no encontro, o seu propósito de encerrar

suas atividades se o Governo não conseguir uma ,

solução para os preços baixos.
FALTA ATENDIMENTO
O Sindicato de Joinville, disse o Sr. Bellini,

levantou um problema que é geral: deficiência no

atendimento médico por parte dó Hospital, São
José que se nega a atender aos beneficiários do

Funrural. Ocorre - explicou - que o convênio
com o Funrural expirou nos últimos dias e não·
foi feita a renovação.

- Por isso - continuou - criou-se tal proble­
ma, ,pois o Sindicato, somente nestes poucos dias,
gastou quase 15 mil cruzeiros com a assistência

, médica a seus associados.
'

o frio de ontem não impediu que as pessoas fossem às ru�s e comentassem o.fenômeno.

São Joaquim (Corres­
pondente) - A t emperatu­
ra em São Joaquim atin­

giu, durante a madrugada
de ontem,' o mais baixo
grau registrado este ano no

Br asil: 5 abaixo de zero. A
neve, que a população es­

tava temendo que caisse

ontem, não chegou nem a

proporcionar indícios para
decepção dos turistas que

, insistem em permanecer na
cidade para apreciar o fe­
nômeno. Apenas uma for­
t e geada embranqueceu

. pastos, jardins e vias públi­
cas.

Ontem à tarde, por vol-.
ta das 17 horas, já se pre­
via uma nova queda na

/

temperatura. As 20 horas
o termômetro já marcava 2

graus positivos e às 22 ho­
ras 1 grau negativo. Alguns
moradores do centro da ci­
dade alimentavam a espe­
rança de que este ano o in­
verno não seria tão rigoro­
so como o anterior, quan­
do a mínima chegou a

atingir 6 graus, negativos.
Entretanto, com o Minua­
no - o vento da neve -

que aumentou a sensação

do frio no início desta se­

mana, ,'todos perderam a

esperança de dias melhores
e começaram a preparar os

aquecedores de suas casas,

principalmente a lenha que
em época. de intenso frio
torna-se o produto mais

care,nte na região.

Satesc duplica seu

sistema te'efônico
Joinville (Sucursal) - O Secretário Paulo MüllerAguiar,

dos Serviços Públicos, preside às '11h30min de hoje, em
Joinville, o ato de assinatura de contrato entre a Satesc e a

Siemens do Brasil, visando a aquisição de equipamento que,
possibilitará a duplicação do-sistema telefônico local. Com
o novo projeto de ampliação da rede telefônica, a Teleco­
municações de Santa Catarina dobrará os atuais 4 mil apare­
lhos para oito mil até o ano de 1.975.

O contrato a ser assinado na manhã de hoje, no valor de
Cr$ 1 milhão, permitirá a execução da primeira etapa das
melhorias programadas no sistema joinvíllense, com a im­

plantação de 400 novos aparelhos. A execução total do

projeto, prevista para três anos, está orçada em vinte
milhões de cruzeiros.

Segundo fonte ela Satesc, a Telebrás deverá assumir
também o controle acionário daquela companhia.de econo­

mia mista nos próximos trinta dias. O capital atual da
Satesc que é de dois milhões de cruzeiros, após a transfe­
rência das ações à empresa nacional.

Ita;aisolicita seu

ingresso no Planap
,

Itaja í (Sucursal) - Durante sua última estada na Capital
o Prefeito Frederico Olíndio de Souza manteve diversos
contatos, com órgãos da administração estadual, e tratou

junto à Companhia Habitacional de Santa Catarina da
inclusão de Itajaí no Plano Nacional de Habitação Popular.
Ao retornar, o Chefe do Executivo determinou .levanta­
mentos e estudos no município, a fim de constatar as neces­

sidades habitacionais de Itajaí, que servirão para a elabo­

ração do relatório a ser brevemente, encaminhado à presi-
dência da Cohab/SC.

" '

Mais dois contatos importantes foram realizados em

Florianópolis pelo prefeito, quando. avistou-se com

dirigentes do Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem e das Centrais Elétricas de Santa Catarina. Junto
ao Dner, o Sr. Frederico de Souza acompanhou o anda­
mento do processo de pavimentação a lajotas da Rua Silva,
a Transilvânia, que liga a sede municipal à BR-l01. .

No encontro realizado com o Sr. Osvaldo Douat, presi­
dente das Centrais Elétricas de Santa Catarina, o Prefeito de

Itajaí reivindicou melhoramentos nas redes de eletrificação
e iluminação pública -do município. Na ocasião, tomou
conhecimento dos planos da Celesc para Itajaí, que estabe­
lecem um grande investimento para melhorar o sistema de
transmissão de energia elétrica e de iluminação pública que
será realizada mediante .convênio entre a empresa e li Muni-

cipalidade.
'

CEF/PIS - BAMERINDUS FINANCIA COM Cr$10.000.00 O PROGRAMA, DE
" /

EXPANSÃO INDUSTRIAl c" DA TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SIA.

A TEKA TECELAGEM KUEHNRICH S/A:, tradicional, empresa blumenauense,

assinou com a 'CAIXA ECONÔMICA FEDERAL/Programa de Integração Social

"PIS", com a interveniência do Banco BarTierindus de Investimentos S/A. como

fiador, um contrato de financiamento no valor de Cr$ 10.000.000,00. -

_.

Este financiamento é o de mais alto valor já concedido a uma só empresa nao 50

do Estado de Santa Catarina corno também do Paraná e do Rio Grande do SClI, e será

utilizado na primeira etapa do Programa de Expansão I ndustrial da �E �A, �ue
compreende o moderno equipamento de Fiação e Tecelagem, de procedência surça,

hi adquirido e em fase final de montagem.
O Programa de Expansão Industrial prevê um investimento total da ordem de

Cr$ 5B.000.000,00, cuja segunda etapa, de Cr$ 4B.OÓO.000,00 será a.plicada ��
aquisição 'de uma moderníssima Fiação com 18.720 fusos que, acreSCidos aos Ja

existentes, totalizarão 46.092 fusos.

A expansão e modernlzação do Parque Industrial TEKA é decorrência direta da

grandl1 aceitação de seus, produtos nos mercados nacional e internacional,
possibilitando assim a lncrernentação de sua política de exportações de acordo com a

pai ítica econômica do Governo Federal.
,

Também o Govérno do Estado, através a Secretaria da Fazenda/FUNDESC tem

dado o' apoio d�isivo para a concretização' deste gigantesco .ernpreendtrnenro.
Estiveram presentes ao ato de assinatura do contrato, o Diretor do Banco Bamerindus

de Investimentos, Dr. Jairo Ortiz, o Gerente Regional 'do Banco Bamerindus de

Investimentos, Dr. João Eduardo Amatal Moritz, o Gerente Regional da Caixa
Econômica Federal, Dr. João Gasparino e os Gerentes,do PIS em Santa Catarina, Dr.
Juarez e Dr. Armando. A Diretoria da TEKA - Tecelagem Kuehnrich S/A., estava
representada pelos senhores, Rplf Kuehnrich, Rolf Gutz, Hermann John e Renato

John.

O Sr. João Machado é
de opinião que "nem tro­

voada conseguirá agora
afastar o frio do planalto't..
Perguntado se iria nevar, a

"

resposta
. do Sr. Machado

foi muito simples: "não há
outra solução, pois o Mi­
nuano está soprando".

TURISTAS ESPERANÇO­
SOS

rão neve esta semana. Ha­
via mais famílias. Mas com
a queda brusca da tempe­
ratura' durante a madruga-

, da de ontem, algumas não
resistiram o frio e partiram
em ,direção à Lages em

busca de mais agasalhos.
Os paulistas são os que

demonstram maior resis­
tência ao frio. Garantem
que não arredarão o pé de
São, Joaquim enquanto
não cair neve. Já o carioca
não é muito de esperar.
Deram o prazo 'até domin­
go vindouro. Entretanto,
uma farmlia de mineiros é
mais otimista e perseveran­
te. Caso não consigam ver

neve em São Joaquim, os

mineiros não deixam por
menos para ver a neve cair
e devem viajar com destino
a Bariloche, onde a 'tempe­
ratura, a esta altura, não
deve estar -acima de zero'

grau. .;

Em Lages a temperatu­
ra também entrou' em de­
clínio. Durante a madruga­
da de, ontem atingiu a 1

grau negativo e à previsão
para hoje admite uma que­
da mais acentuada.

Enquanto isso, doze fa­
tr1.11ias '- 'entre paulistas, ,

mineiros e, cariocas' - ar­

maram suas barracas' no

Camping clube de São Joa­

quim, convictos de que ve-

Sa�ta Catari::�a festeia hoie
centenário "de Santos Dumont
Joinville, Bameãrío Camboriú e Brusque (Su­

cursal e Correspondentes) - Intensa programação
será cumprida hoje na abertura dos festejos do

ce�tenário de nascimento de Santos Dumont. A

na frente 'da Prefeitura e discurso do Prefeito Gil­
berto América Meirinho.

9 horas - Missa Campal na Pr 'aça Almirante
Tamandaré, 10 horas - Inauguração do Relógio

Comissão Municipal encarregada das comemora- -Públíco na Avenida Atlântica.
ções, em Joinville, distribuiu o programa oficial a 10,30 horas _ Posse dos membros da Comis-
ser inaugurado em solenidade marcada para a Pra- são Municipal de Defesa Civil, na Prefeitura, com
ça da Bandeira. O programa é o seguinte: a presença do General Veiga Lima, da Comissão

8 horas - Hasteamento da Bandeira ao som Estadual.
do Hi�o Nacional B� asil�iro, pela Banda do 620,' 12, horas - Churrascada de confraternização
Batalhão de Infantaria.

,� ,dos munícipes.
Alocução alusiva à data pelo Prefeito Munici- 14 horas _ Disputa da Taça Santos Dumont

p�l Pedro Ivo Campos.
, "entre as equipes de futebol de salão das Escolas

Revoada de pombos pela SOCiedade Columbó- Básicas Pr esidente João Goulart, Presidente Médi-
fila. I ci, Gbvern�dor Ivo .Silveira, Vila Real e Francisco

Canção "Eterno Herói" executada pela Banda Gevaerd.
do 120. BI.

9 ,horas - No Áeroporto do Cubatão, aposi- -17 horas - Sessão Solene na Câmara.
ção de flores no Monumento de Santos Dumont. 18 horas - Disputa de partida de basquetebol

Alocução a cargo de representante da Câmara entre Balneário Camboriú e Itajaí. '

Muniçipal. "',

... :"; �',1 -t , :(.h p*o-�.�.t.��J9. b.orà.s,�:::-�.Futebqt,4e �al�Q,.,Seleçãó·\'A:'t' do
• '.

.
". .. �,. ,�",�. .. '.

, ';." ..... . . -c.

Hij10 do Aviador, executado pela B�J1da .do ,Balneátio Camboriú x Colégio Pedro Antônio !':a-
Í20.'CBatalhão de Infantaria.

'
.

, yal, de Itajaí, e Seleção "B" de Timbó.
,,',

16 horas - Revoada de aviões do Aéro Oube
'

Dia 2:1, às 16 horas, bo�ha,-com Balneário

.

de Joinville com chuva de papel colorido. Camboriú xRio do Sul, .e às 20 horas bolão mas-

18 horas - Arriamento da Bandeira na praça culino, com Balneário Camboriú x Curitiba.

que leva o mesmo nome. Dr" 22, às 9 horas, torneio de futebol' de salão
Ás comemoraçíies em honra a Santos Dumont em disputa da taça XX de Julho.

prosseguirão em Joinville até o próximo dia 23 de' BRUSQUE
outubro, e foram elaboradas por uma comissão Para elaborar os festejos do Centenário do

,especial, constituída do Vice-Prefeito Ivan Rodri- Na scimento de Santos Dumont em Brusque foi

gues, Major José de Araujo Ramos, Vereador Na- nomeada uma sub-comissão municipal, composta
gib Zattar, Professor Moacir Gervásio Tomazí e dos Sr s. Joel Geraldo V alIe (presidente), Oscal
Zelândia Ramds dos Santos, da Coordenadoria Gustavo composta dos Srs. Joel Geraldo\ Valle

Regional de Educação. (presidente), Os car Gustavo
BALNEÁRIO CAMBORIÚ " A primeira iniciativa do órgão foi a instituição

O Balneário Carnboriú comemora ao mesmo de um questionário, versando sobre a vida de San-

tempo o 90. aniversário de sua fundação como tos Dumont, que é composto de 15 perguntas e

município, e a programação elaborada está assim: se destina aos escolares das quintas até oitavas
6 horas - Alvorada com a fanfarra do Edu- séries do primeiro grau. 'Aos -10 vencedores serão

.candário Municipal Presidente Médici. .conferidos prêmios (lO dicionários da língua por-
8· horas - Hasteamento do Pavilhão Nacional tuguesa).

Diretores 'da Aliança dê Goiás,_Companhia de Seguros, estiveram em

visità a Sucursal de Santa Catarin� instalada a Rua do Príncipe 713 em

Joinville.
,

, Na oportunidade os visitantes foramrecebidos pelo Diretor da Sucursal,
Sr. Aiire Opelt, que fez urna explanação das atividades da empresa em

nosso Estado, e o ritino�de crescimento observado nos 'últimos meses.
,

'

A comitiva de dirigentes da ALIANÇA DE GOI'AS, Companhia de Se-

guros, estava integrada das seguintes pessoas, Dr. José Pessoa de Queiroz
Sobrinho - Diretor Superintendente (São Paulo), Dr. Alberto Silva

Dias; - Diretor Jurídico - (Goiania), Dr. Gilberto Azevedo - Assessor

da Diretoria - (Guanabara), e .os assessores Maria Thereza Mezzetti
..

, .

Ponce, Nelson Custódio, Sérgio Mezzetti, (São Paulo), e Salomão Fran­

ça Piauhy, de Goiania.

_Os'diretores da ALIANÇA DE GOlAS .Companhia de Seguros, em sua

,visita constataram o surto desenvolvimentista de nosso Estado, e os
,

resultados obtidos até aqui pela Sucursal da empresa em Joinville.
I "

II
,
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Cidade

o DER convocou uma reunião para 'o dia 23, quando,
o projeto de urbanização do aterro estará

,

em pauta. A Câmara vai condenar a comercialização.

Se depender da
.

,

Câmara, aterro não

A Câmara Municipal entende que a área do aterro deve ser destinada ao trânsito e ao lazer. Só.

Um ofício do Engenheiro Emani
Santa Rita, Diretor Geral do DER,.
solicitou à Câmara a indicação de um
seu representante para uma reunião;
no próximo dia 23, às 9 horas, oca­
sião em que estará em pauta o proje­
to de urbanização do aterro da baía
sul. Na Sala de Sessões, consultados
os vereadores, foi indicado como re­

presentante da Câmara o Sr. Walde­
mar da Silva Filho, que comparecerá,
a reunião do dia 23 com uma opinião
aprioristicamente formada no con­

senso da Câmara: "a unanimidade
dos Srs. vereadores é contrária a co­

mercialização da área, achando que o

'acrescido de marinha deverá ser ocu-

pado exclusivamente por pistas de ro­

lamento e áreas verdes, a exemplo do
aterro do Flamengo, no Rio de Janei- '

roo

-, Em declarações prestadas a O
ESTADO os três engenheiros se ma.

nifestaram contra a comercialização
indiscriminada do aterro, argumen­
tando com o exemplo carioca: "se ti­
vessem vendido O' aterro da Glória,
no Rio, o Parque do Flamengo esta­
ria transformado numa sólida mura-

, lha de cimento armado".
BENS MAIORES
Para o vereador \Valdemar Filho

"é compreensível que o Estado conte
com a área para levantar recursos,
mas estamos também persuadidos
que a comercialização só acarretaria,
mesmo a longo prazo, em problemas
seguramente mais graves que os de
ordem frnanceira - pois o equilíbrio
ecológico, a humanização da Cidade
e o bem estar de seus habitantes são'
bens infinitamente mais valiosos no

balanço administrativo dos governos.
,

- Esses bens, inalienáveis porque
são do povo, certamente sensibili­
zarão mais a Cidade do que uma fria
e monótona cadeia de arranha-céus.

Besc Turismo e do próprio DER.
- O que não impedirá que exter­

nemos a nossa opinião, que é tam­
bém a'da maioria dos representantes
do povo - afirmou o vereador Walde­
mar da Silva Filho. Ademais, todos
sabemos que a Cidade se ressente de

, um alentado éeflcit de áreas verdes e

que o seu atual sistema Viário está
obsoleto. Apesar disso, há quem de­
fenda a tese da comercialização - um

caminho perigoso, que poderá sufo­
car premeditadamente a Cidade, ao

.

invés de desafogá-lã.

CONFLITO

Essa opinião, .conflíta claramente
com os projetos de comercialização
do aterro desenvolvidos na esfera do

o Sr. Nabor Collaço,
Secretário de Finanças da
Prefeitura Municipal, de­
clarou ontem que não con­

corda com ante-projeto de
lei sugerido pelo vereador
Waldemar da Silva' Filho
(Arena), cuja indicação ao'
Executivo tramita na Câ­
mara Municipal, conceden­
do anistia fiscal de multas
e correção monetária ao

Imposto Predial e Territo- ,

rial Urbano, de exercícios
anteriores à 1972.

- Não '- concordo com

esse projeto, por conside­
rá-lo 'unia injustiça para'
com os contribuintes que
pagaram em dia seus' im­
postos relativos ao exercí­
cio de 1971. Mais de 30
míl contribuintes paginam
seus impostos naquele ano,
sendo que ápenas 4, mil
não o fizeram. Minha obie­
ção ao projeto, prende-se
ao .fato de que a quase
totalidade dos contribuin- '

tes em dívidas com a Pre­
feitura, são pessoas que
tem condições de pagarem
seus impostos e não o fíze­
ram por omissão".

O Secretário de Finan­

ças esclareceu que sua opi­
nião sobre esse projeto não

'

é defrnitiva "pois a decisão
.fínal é de total responsabí­
lidade do Sr. Prefeito".

- Discordando do pro­
jeto sugerido pelo vereador
Walãemar Filho, não pre­
tendo demonstrar inflexi­
bilidade ou colocar-me na

posição de um executor de
leis. Porque a Prefeitura, é

o Secretário de Finanças da Prefeitura acha

que perdoar contribuintes em falta é uma deferência
injustá, objeto talvez de "interesses.políticos".

Nabor Collaço: "anistia é injustiça a quem pagou'
,

um órgão até bastante ma­
leável e que aceita diálogo.
Existem casos em que o

contribuinte está com a ra­

zão e então nós dispensa­
mos os acréscimos. Mas no

imposto relativo aos exer­

cícios anteriores há 1971,
99% estão em falta".

Segundo estatísticas da
Secretaria de Finanças da
Prefeitura existem 1.400
contribuintes atrasados
desde 1967, 1.900 desde
1968, 2.200 de 1969,

3.100,' de 1970 e mais 4
mil do exercício de 1971.

- "A Prefeitura se

preocupa em não onerar o

_
contribuinte que não tem

condições de pagar os im­

postos, por não ter' condi­
ções financeiras. Tanto

que em frns do ano passa­
do, foi aprovado um proje­
to de lei, concedendo dis­

pensa de pagamento de dé­
bitos inferiores a Cr$
20,00."
,PROMOÇÃO POLITICA

,

O Secretário Nabor Col-

laço contrariando o pare-
'cer do vereador Waldemar
Filho, disse que a transfor­

mação do projeto em lei,
viria proteger os contribu­
intes relapsos, .se consti­
tuindo numa grande injus­
tiça para com aqueles que
se preocupam em manter
seus débitos em dia.

- Estou ciente de que a
,

quase totalidade da Câma­

ra, está de acordo com a

proposição do vereador.
Entretanto como encarre­

gado das finanças da Pre­
feitura, vejo,a situação por
outro ângulo. Na minha

opinião, esse projeto visa
acima de tudo a promoção
política dos vereadores. '

C A R N E TS R E I N C 1-
DENTES

O Sr. Nabor Collaço in­
formou ainda que a Prefei­

tura tem recebido inúme-.
ras reclamações de contri­
buíntes que receberam
'dois camets cobrando a

,

mesma' dívida.
- Realmente este foi

mais um engano cometido

pela encarregada do cadas­
tramento dos contribuin­
tes.. Mas nós estamos de­
volvendo aos mesmos, to­
das as importâncias pagas a

mais".
Pelos arquivos mostra­

dos pelo Secretário de Fi­

naI\ças da Prefeitura, até

agora foram devolvidos aos

contribuintes importâncias
que vão, de Cr$ 1.300,OÓ,'
até o mínimo de Cr $ 0,50
conforme a documentação
existente na Secretaria.

. ',.

VUL ,a comercio

- E ao nos colocarmos.nesta posi­
ção - contrária a comercialízação -

afirmou � nada mais registramos se­

não a própria opinião dos técnicos
em engenharia urbana e urbanização.
Ainda ontem, técnicos eminentes co­

mo os engenheiros Boris Terts­
chitsch, Adroaldo Pereira e Moisés
Liz, ressaltavam' a necessidade do

, aterro ser destinado exclusivamente' a
cultura e ao lazer.

'

A Associação Comercial de Florianópolis
deseja que as

obras da Cotesc no centro'
terminem antes do Natal., para que não

prejudiquem as vendas.

Centro em

obras

preocupa
,. .

o comercio

Poeira 'e calçadas congestionadas se­

rão os dois principais problemas' que
enfrentarão aproximadamente 300 es­

tabelecimentos comerciais durante o

tempo em que durarem as obras para a
instalação da rede telefônica subterrâ­
nea da Cotesc no centro da cidade,
principalmente nas ruas Felipe Sch­
midt e Tenente Silveira.

A' informação é do presidente inte­
rino da Associação 'Comercial de Flo­

rianópolis, Sr. Jorge Barbato, que disse
, compreender o progresso que significa­
rá para a cidade a nova rede telefônica,
apesar dos pequenos contratempos.
Por outro lado, a empreiteira das
obras, Greca Ltda., informou que pre­
tende concluir os trabalhos naquelas
duas ruas antes de novembro, quando
deverão ser intensificadas as compras,
em virtude do Natal.

INICIO ANTECIPADO

Apesar de não ter sido informada
diretamente pela Cotesc, a Associação
Comercial tomou conhecimento dos
planos da nova rede telefônica e enca­

minhou um oftcio àquela empresa a

fim de que, "a Empresa de telecomuni­
cações coordenasse os interesses da
construção da nova rede com o dos co­
merciantes, que temem ser prejudica­
dos, se as obras forem estendidas até o

Natal': A declaração foi do vice-presi­
dente da Associação, Jorge Barbato,
que disse que apesar de inevitável, as
obras poderão ser programadas a partir
das necessidades das duas partes. '

Por outro lado, segundo o cronogra­
ma da Cotesc os trabalhos de remoção
do calçamento e abertura de valetas
para a instalação dos cabos telefônicos
deverão ser iniciados em princtpios de
setembro, com várias turmas de traba­
lhadores, uma inclusive que irá atuar
durante o penado noturno. As ruas do

I centro' em que serão instalados os ca­

bos são a Felipe Schmidt, Tenente Sil­
veira, Gérônimo Coelho, Deodoro,
Trajano, Victor Meireles e a quadra si­
tuada defronte a Cotesc, na Praça Xv.

Para a empreiteira das obras, Greca
Ltda, conforme informou seu enge­
nheiro responsável, Carlos José Ge-:
vaerd, o problema já vem sendo estu­

dado cautelosamente há várias sema­
nas. Um acordo deverá ser realizado
com o Detran para que as obras come­
cem inclusive antes de setembro o que
daria um periodo mais amplo para a

finalização da rede, isto é, antes de no­

vembro. Conforme. informou aquel�
engenheiro, se os calculas demonstra..

remser imposnvela conclusão antes

daquela data, os trabalhos serão adia-
<dos e iniciados em janeiro.

Secretário opina
,contra anisti.a

a,os contribuintes

-----------------'---._---'--------------__

SUBSOLO: SURPRESAS

Conforme foi constatado 'nos tre­
chos das ruas Osmar Cunha e Frei Ca­
neca, já "atacados"pela Cotesc, o sub­
solo vem apresentando inúmeras sur­

pnesas, como, tanques de gasolina en­

terrados imediatamente sob a calçada e

redes de esgoto, o que vem dificultan­
do o andamento dos trabalhos. Segun­
do informou a empresa, o projeto anti­
go da cidade, permitindo a localização
daquelas obras junto das calçadas estão
oferecendo problemas extras aos traba­
lhadores, que para estenderem os ca­

bos deverão cavar mais profundamente
ou então estendê-los, irregularmente,
quase na linha de superficie. Conforme
disse um técnico da empresa, os cálcu­
los técnicos previram a instalação dos
cabos a- uma profundidade média de
80 centimetros, o que deverá ser im­

posstvel qUando, forem constatados
obstáculos daquela natureza.

As obras da nova reâe telefônica,
que deverá instalar 1,0 mil novos apare­
lhos na cidade deverão estar conclui­
das até dezembro de 1974. Por outro
'lado, como informou a Cotesc, as mas
que forem esburacadas estarão comple­
tamente refeitas até o -final-deste ano.

.,

COTESC

)

Casa dos Milagres: milagre com hora marcada.

A fachada não ajuda muito, mas
nesta Casa se produzem milagres

dar seita que "tudo que existe pertence a Deus ê por
isso ele pode modificar as coisas segundo a sua vonta­

de, operando-se então milagres". E um dos mais es­

tranhos ocorreu há três anos quando Tomás Francis­
co da Silva viajava de ônibus para Paulo Lopes. De­
pois' que' o veículo partiu um senhor sentado ao seu

lado principiou a conversação, fazendo ver ao evan-"
gelista que se tratava de um padre.E pouco antes do
final da viagem, o 'padre, mais tarde identificado co­

mo sendo o reverendo Jacinto Polidoro, de Laguna,
contou-lhe que sofria de diabete e, acabou pedindo
que Tomás rezasse "por seu restabelecimento, o que
realizou-se quinze dias mais tarde.

Porém não só de enfermidades físicas tratam os

evangelistas, A Casa dos Milagres é frequentemente
visitada por pessoas com graves problemas íntimos

,

decorrência da "existência de maus espír ítos no cor,

po". Satanaz, como mais comumente é reconhecido
o, espírito, é então expulso com 'orações ou então
com a.unção deum óleo em qualquer superfície do

corpo do religioso. O ,líquido é previamente "reza­
do" 'pelos crentes e depois guardado em pequenos
vidros.

.

Cegos voltaram ii enxergar, casais com problemas'
se reconciliaram e 'inclusive um padre católico foi

. curado de, diabete quando os evangelistas, no templo
também situado defronte a Praça XV, oraram pelas
almas e pediram a Deus em benefício de pessoas que ,

se nutrem da fé para viver melhor.
'

Religião que proíbe o consumo. de álcool e cigar­
ro e que arranja seus templos sem imagens religiosas
e com extrema simplicidade, o Evangelisrno mantém
contato direto com seus crentes, recebendo todos os

dias na Capela da Praça xv dezenas de religiosos,
que se dirigem ao local para ou rezar ou para pedir
"uma graça".

CONFORME A BmLlA
Acreditando piamente no enunciado no versículo

18 do capítulo 16, de Marcos, segundo o qual os

cristãos poderão ,"pegar em serpentes, e se, beberem
alguma coisa mortífera esta não lhes fará mal, se

'impuserem as mãos sobre os enfermos eles ficarão
curados", os evangelistas, crêem piamente na fé co­

mo um poderoso agente de atos tipicamente "sobre­
naturais"

Garante o dignitário da Religião - Tomás Fran­
'cisco de Souza. Ex-capataz de uma empresa de ma­

deira, o próprio Tomás foi benefidiado por interven­
ção divina. Conforme contou, h� dez anos atrás ele
foi examinado por 16 médicos 'e todos diagnostica-
ram morte inevitável. Refugiado.rentâo, em sua resi­

dência, Tomás passou a ser visitado por evangelistas
que oravam e rezavam por ele, prometendo-lhe a sal­

vação. Mais tarde o ,enfermo sentiu-se curado e cum­

prindo uma promessa, integrou-se à religião.
Localizado no predio de no. 18, na Praça XV, o

templo evangelista ostenta na porta de entrada uma

placa de madeira com a inscrição "Casa dos Mila­
gres". E justificando o nome disse o vice presidente-

Os problemas mais frequentes com que se defron­
tam os evangelistas referem-se ao estado de saúde dos
crentes. E pernas quebradas, desavenças familiares e

espíritos malignos são tratados todos os dias no tem­

plo da Praça XV, porém nem sempre é necessário
que as pessoas em dificuldades compareçam até

aquele local. Ontem à tarde Tomás Francisco de Sou­
za benzeu algumas camisas levadas até o templo por
uma parente de um motorista, para que_não lhe

aconteça qualquer acidénte nas estradas. "E questão
de dialogar com Deus", disse Tomás, e os benefícios

aparecem.

Masc, prO�OYe c�nYênio para
levar sua arte ao 'Rio G'rQnde
o Departamento de Cultura do 'Estado,

através da direção do Museu de. Artes de
Santa Catarina, firmou um intercâmbio
com a Secretaria Municipal de Educação e

Cultura de Porto Alegre para amostras. si­
multâneas dos trabalhos de artistas gaúchos
e catarinenses. J

A exposição será levada a efeito no dia
10 de agosto próximo, e os artistas catari­
nenses vão expor seus trabalhos, na capital
gaúcha, no Atelier Livre de Artes da Prefei­
tura daquela cidade.

'

PARTICIPANTES

Para essa amostra coletiva em Porto Ale­
gre o critério, de escolha feito através de
convites a artistas catarinenses pelos organi­
zadores gaúchos. Os artistas catarinenses
convidados, em número de onze foram:
Jairo Schrnidt, Hassis, Rodrigo de Haro,
Graziela Reis, Luiz Costa, Gelcy .Coelho,
Meyer Filho, Martinho de Haro, Inara
Mello, Vacchetti e Odil Campos; todos de
Florianópolis, excetuando Odil Campos
que é joinvillense. ,

Cada participante apresentará cerca de
três trabalhos, cujo critério, de escolha é

meramente pessoal, perfazendo um total de
33 trabalhos que serão apresentados na

amostra. Os trabalhos abrangerão pintura,
\ gravura, desenho e tapeçaria dentro do que
há de melhor em Florianópolis.

Para o professor Aldo Nunes - Diretor
do, Museu de Artes de Santa Catarina - o

movimento das artes plásticas no,Estado,
atualmente, encontra-se em franca ascen-
são.

'

O movimento artístico atualmente em

Santa 'Catarina é fecundo. Tanto pelos
abundantes trabalhos desenvolvidos pelos
artistas, tanto pelo surgimento de novos

vaÍores. "
,

"O surgimento de novos' valores é sem­
pre bom" - acrescenta o professor Aldo
Nunes - "porquanto eles se preocupam em

elaborar um trabalho de alta qualidade ar­

tística, objetivando com isso a realização
de amostras para obtenção de seu currícu­
lo, tão importante para sua atividade".

Segundo o diretor do Museu são muitos
OS novos valores que despontam nas artes

plásticas de Santa Catarina, entre outros se
destacam: a florianopolitana Graziela Reis,
o joinvillense Odil Campos, que vem de

, bons trabalhos, em consequência foi convi­
dado para expor em Porto Alegre, e "três
jovens de Blumenau que neste momento
não lembro seus nomes", disse ele. Por
outro lado, a direção do MASC comunica

que a amostra da artista catarinense Bere­
nice Gorini vem fazendo um sucesso extra­
ordinário; devido ao grande movimento de

,
visitantes e as reservas de quase todo o

acervo em exposição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Interurbano, boa tarde.
- Senhorita: pedi na tarde de ontem uma ligação para

Chapecó e até agora, quase 24 horas depois, ainda não
foi feito o contato. É um caso de urgência e .não há

condições de esperar mais.
- A linha está com um problema, cavalheiro. Estamos

fazendo o possível. Favor aguardar mais,um pouco.
Chamaremos em breve.

Há alguns anos, este diálogo, quase uma briga, era

repetido a todd instante.
Por um lado, os usuários, necessitando das ligações,

reclamavam bastante. Se para acertar um negócio fosse
necessário estabelecer um contato telefónico, só com

muita sorte este seria conseguido em pouco tempo. Isto,
de uma maneira geral, poderia acarretar prejuízos para as

empresas, ou pessoais.
Do outro lado, ás telefonistas pouco podiam fazer.

.

Com voz suave e sempre com uma grande dose de cordia­

lidade só restava a elas pedir desculpas. Dar uma justifi- .

cativa qualquer e solicitar paciência por parte dos usuá­

rios.

Naquela época, o panorama das telecomunicações em
Ssnta Catarina não era nada alentador. Em todo o Esta­

do, funcionavam apenas 90 centrais urbanas: Passo­

a - passo, rotativos, manuais e um grande número de

PABX, e PAX dos mais diversos tipos e procedências for­
mavam estas centrais urbanas.

De um total de 14 mil 974 terminais existentes, ape­
nas cerca de três mil teriam condições de {ntegrar um
sistema funcional de telecomunicações.

Nas rotas dos telefonemas, não havia canalização sufi­
.

ciente. A qualidade do serviço era precária e a operação,
com excessão de alguns circuitos de OTD, era quase que
totalmente manual.

Os condutores eram dos mais variados tipos, desde a

linha de cobre transposta, considerada de razoável quali­
dade pelos técnicos,. até fios de ferro galvanizado com

retorno pela terra, o que dificultava em muito as liga­
ções.

Dentro deste panorama, quando metade dos municí­

pios catarinenses não dispunham de nenhuma forma de

I comunicação interurbana e não havia interligação telefô­

nica do Oeste Catarinense com os demais centros do

Estado, é que surgiu a Companhia Catarinense de Teleco­

municações - COTES� - fundada através de Portaria do

,
Ministério das Comunicações no dia 14 de julho de

1969, com um capital inicial de Cr$ 10.000.000,00, e

controle acionário da Telebrás e do Estado de Santa Ca­

tarina.

Posteriormente, este capital foi aumentado para

Cr$ 25 milhões e atualmente é de Cr$ 160 milhões.

ESTRUTURA ARCAICA

Com uma área de ação que abrange os serviços urba­

nos e interurbanos em todo o Estado de Santa Catarina,
. a COTESC veio substituir a Companhia Telefônica Cata­

rinense, encontrando uma estrutura arcaica e bastante

deficitária. .

Inicialmente, seu trabalho foi defmido em duas fren­

tes. de atuação. A primeira delas era a implantação de

uma rede de emergência que viria, desta forma, suprir as
necessidades imediatas do Estado. A segunda seria a ela­

boração do Plano Diretor de 'Telecomunicações, que já se

encontra em execução, e objetiva a montagem de um

sistema integrado, interligando todos os municípios cata­

rinenses mediante a substituição total dos equipamentos
existentes.

Estes equipamentos deficitários, responsáveis pelas
grandes demoras nas ligações, já estão sendo substituí­

dos.
De uma maneira geral, a COTESC foi fundada com

objetivos definidos e metas a serem alcançadas. Um des­

tes objetivos é eliminar, em curto espaço de tempo, o

atraso no setor de telecomunicações em que se encontra­

va o Estado e ligar internamente as "ilhas" econômicas e

culturais e, externamente, atingir, num panorama mais

amplo, o restante do Brasil e do mundo.

A REDE DE EMERGÊNCIA

Após serem realizados meticulosos estudos visando o

conhecimento da'problemática das telecomunicações no

Estado, foi elaborada e executada a Rede de Emergência,
bem como o Plano Diretor, que visa a integração imedia­

ta de Santa Catarina no Sistema Nacional de Telecomu­

nicações,
Esta Rede de Emergência montada, que atua com um

sistema em UHF, ligando o extremo-Oeste ao Sul de

Santa Catarina, o meio-Oeste ao Norte do Estado 'e esta'

região ao litoral, interligou o Estado num moderno siste­

ma de telecomunicações, que atualmente atinge de 85

por cento dos municípios que hoje dispõem de telefones ..
Este sistema interurbano de Telecomunicações, tem

os seguintes enlaces de rádio UHF;
- Lages, Campos Novos, Joaçaba, Concórdia e Chape-

có.

.

'
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Segundo o sociólogo McLuhan, estamos
na era da "aldeia global". Os fatos aconte­
cem ou, deixam de acontecer principal­
mentepor causa do fenômeno das comu­

nicações - esse ramo em que a ciência

humana se superou e a tecnologia já ultra­

passou as barreiras da "science-fiction". A

quase meio milhão de quilômetros de dis­
tância um homem fala com sua mulher -

ele está na lua, a mulher na cozinha de
sua casa. Negócios são fechados do Japão
para Brasília e do Rio para Formosa, um
caso de' amor é reavivado d� Istambul,
para Manaus. Enquanto isso; o floriano­

politano não consegue uma ligação-com o

Estreito. Mas a situação está mudando e à

eOTESe explica como e porquê.
'

- São Miguel do Oeste, Pinhalzinho, Chapecó é Xan-
xerê.

- Capinzal, Joaçaba, Videira e Caçador.
- Mafra, Itaiópolis e Canoínhas.
'- Lages, �oa Vista, Florianópolis, Imbituba, Laguna,

Tubarão, Criciúma e Araranguá.
- Urupema e São Joaquim.
Além do sistema UHF, foram ainda criados seis ou­

tros centros de Manutenção, visando garantir; nas 24 ho­
ras do dia; o funcionamento do sistema interurbano, co­

.

mo também a elaboração e execução de projetos para a

instalação de equipamentos de transmissão,'mesas inte­
rurbanas e Centrais em 43 municípios alcançados pela
Rede de Emergência.

SISTEMA URBANO
Nos sistemas urbanos foram também elaborados e

executados projetos técnicos 'para as Centrais das cidades

�e São'Miguel do Oeste, São Bento do Sul, de ampliação
das centrais de Florianópolis'e do Estreito, do Balneário

de' Camboriú, Itajaí, Rio do Sul, Lages, Curitibanos,

Campo� Novos, Laguna, Imbituba, Araranguá, Tubarão,
Porto União, Blumenau.

Foram também elaborados e executados projetos téc­
nicos de novas centrais da Grande Florianópolis - já
dentro do Plano Diretor - bem como das redes de Blu­

menau, São Miguel do Oeste, Brusque, Campos Novos,
Ibirama, e Presidente Getúlio. Foram ainda procedidas
reformas das redes de Ibirama, �residente Getúlio, Lages,
Brusque, Garcia, Florianópolis, São Bento do Sul, Canoi­

ilhas, como também foram promovidas a substituição de

equipamentos nas centrais de Itajaí, Florianópolis, La­

ges, e Joaçaba, além da recuperação das centrais de São
Bento do Sul. Tangará. Laguna e São Francisco do Sul.

O SISTEMA JÁ IMPLANTADO

O sistema de transmissão dà COTESC, já implantado,
é constituído por UHFondas portadoras sem linhas físi­

cas e linhas físicas.
Esta Rede de Emergência, que atua nestes três siste­

mas, .
teve o seu maior desenvolvimento nos anos de

1971/72, tendo sua implantação sido -ativada em cerca

de Süpor cento.
De urna maneira geral, esta rede de emergência conse­

guiu aumentar em 5.115 o número de telefones instala­

dos e em 1674 o número de extensão deferidas;aumentar
de 80 (quantidade existente em julho de 1969) para 583

o número de canais interurbanos; ligar todas as principais
cidades de Santa Catarina aos sistemas estadual, nacional
e internacional, operando em ODD, com acesso direto a

todo o sistema sem operação intermediária; aument� de

6.907.975 minutos/ano, em 1970, para 17.329.02� em

1972, com um acréscímo da ordem de 250 por cento,

como também aumentar de 1.401.537 chamadas/ano fa­

turados, em 1970, para 3.095.433, em 1972, o que dá

um acréscimo de cerca de 219 por cento.

Em suma, nestes quatro anos de funcionamento, des­

tacam-s�,entre os trabalhos executados pela COTESC, a

ativação dos troncos de Microondas da EMBRATEL nas
1

principais cidades catarinenses, a Implantação definitiva

da Rede de Emergência e a elaboração, aprovação e iní­

.cio da execução do Plano Diretor de Telecomunicações
de Santa Catarina.

,

NO FUTURO, UMA ALDEIA

No futuro, o Plano Diretor de Telecomunicações vai

transformar Santa Catarina em uma grande aldeia. Seus

objetivos são definidos: montagem-de um sistema inte­

grado interligando todos os municípios catarinense medi­

ante a substituição total dos equipamentos existentes.

Segundo o plano, em 1975; Santa Catarina disporá,
de imediato de 75 mil terminais telefônicos, divididos
em 12 Regiões delimitadas dentro do Estado, que serão

sedes de Redes Integradas.
Florianópolis; Tubarão, Criciúma, Lages, Blumenau,

Joínville, Mafra, Rio do Sul, Joaçaba, Chapecô, Caçador
e. São Miguel do Oeste serão as cidades sedes destas re­

des. Atualmente, existem nestas 12 regiões 19.426 termi­
nais instalados � 55.544 a instalar, cujos trabalhos deve­

rão estar concluídos em 1975, totalizando 74.970 termi­

'nais em todo o Estado.

Neste Plano Diretor, já foram investidos cerca de 70

milhões de' cruzeiros, estando previsto, para sua implan­
tação total, um investimento da ordem de 358,7 mi­

lhões, previsão esta realizada em 1972.

Ainda dentro deste novo plano, está prevista para o

próximo ano a conclusão da nova' sede da empresa, em

Florianópolis, onde será também instalada a Central Te­

lefônica da Capital.
'

Além da integração de Santa Catarina, a execução do
Plano Diretor de Telecomunicações também prevê a im­

plantação da Rede Estadual de Televisão; a constituição
da rede de Telecomunicações ' Oficiais e de Telex; e o

estabelecimento de Serviço de Informações Centralizadas
(teleprocessamento) que permitirá a criação de oportuni­
dades a novos investimentos na economia estadual.

Os buracos que
-- .

nao precisam
ser tão óbvios

Os buracos que a COTESC está abrindo em toda a

cidade beneficiarão, evidentemente o usuário - mas não

há quem os encare com um mínimo de simpatia. E com

razão.

Na Avenida Rubens de Arruda Ramos, por exemplo,
em alguns locais, eles já foram abertos duas vezes, enquan­
to que a "sobra" do material de escavação continua nos

meio-fios; entupindo boeiros, erilameando as garagens.
Na verdade, a desculpa do futuro melhoramento serve

de cobertura ao que pode ser chamado de "síndrome do

desleixo". E o 'fenômeno não é, absolutamente, local. No
Rio e em São Paulo, em nome das obras do metrô, .a

População que habita e se serve dos logradouros onde as

obras estão__.em curso, caminha a passos largos para a neu­

rose.

Não há, como seria desejável, a menor integração entre
os órgãos públicos: se a COTESC usa a única e principal e
congestionada via pavimentada de acesso à Trindade para
nela instalar seus cabos, a providência mínima da Prefeitu­

ra seria a de melhorar as condições do acesso via càrvoeira
- o que, contudo, não ocorreu.

Boa parcela da culpa pelo tumulto criado nos logra­
douros públicos cabe, contudo, às firmas empreiteiras das

obras. Em que pesem as recomendações e mesmo certas
.

cláusulas contratuais impostas pelo contratante, as firmas

se esquivam e como as obras são executadas em regime de

urgência, o cancelamento do contrato fica fora de cogita­
ção. A aplicação de multas poderia melhorar a situação.

Outro dano causado por essas obras diz respeito à já
precária pavimentação da cidade. Os remendos são execu­

tados sem o menor cuidado e o leito das ruas fica repleto
de calombos e depressões. Esse preço, provavelmente, terá
de ser pago toda ocasião em que se programem melhora­

mentos que precisem de revolver as entranhas da cidade.

0,1,01...Mas antes dele, uma .lígação para
,o Rio custava uma viagem de ida-e-volta

Enquanto o Plano Diretor de Telecomunicações não está
totalmente executado e Santa Catarina nõo se torna uma

grande aldeia, ao que tudo indica a Rede de Emergência não
.

mais está satisfazendo as necessidades dos usuários.
Nos interurbanos, a demorá não é mais aquela dos tempos

passados. O maior problema agora é conseguir ligação com o

.107 e 101 que, quando não estão ocupados, parece não haver
-ninguém para atendê-los.
,

Em Florianópolis, os serviços urbanos 'também não funcio­
.nam a contento. Em algumas horas, principalmente naquelas
de inicio e término do horário comercial, só commuita sorte se

consegue o sinal para discagem. Na maioria dos casos, ao ser

discado o segundo número, o aparelho dá o sinal de ocupado.
Para comprovar, "O ESTADO" realizou uma série de liga­

ções urbanas e in,terurbanas. Nestas últimas, escolhemos cida- .

des importantes como também algumas quase que desconhe­
cidas,

Para conseguirmos uma ligação para Blumenau, durante 20
minutos tentamos o fone 101, senda infruttferos os esforços
uma vez que quando não estava ocupado, não havia ninguém

\
para atender. Para podermos falar com Blumenau, foi neces­
sário usar um pouco de imaginação. Ligamos para o número
107 e falamos com nossa sucursal em Joinville que, por sua
vez, ligou para Blumenau e solicitou que ligassem para nós,
em Florianópolis. Em todas estas artimanhas, gastamos exata­

.

mente 34 minutos para falar com Blumenau.
Outra cidade que escolhemos foi Araquari. Durante seis

minutos tentamos o 107. conseguido o contato com a telefo­
nista e solicitada a ligação, ficamos surpresos ao ouvir do
outro lado da linha a pergunta se Araquari ficava no Paraná
ou Rio Grande .do Sul. Doze minutos após, via Joinville, a

\
.

ligação foi conseguida, com uma recepção excelente.
Para Lages, o número 107 só foi conseguido após longos

minutos de tentativas. Entretanto, após 9 minutos a ligação
era completada, com recepção também excelente. Tentamos'
também a cidade de Caçador, que foi a de contato mais difi­
cil. Após um sem número de tentativas para falar com a

telefonista, que duraram cerca de 7 minutos, foi finalmente
pedida a ligaçjjp. Eram exatamente 17hl5min. A ligação só
foi completada às 18h5min, ou seja, exatamente 50 minutos
após.

Ainda sssim; a situação é sensivelmente melhor do que a

vigente nos idos de .lO, quando o preço de uma ligação ao Rio
de Janeiro chegava a serde Cr$ 450,00 - o valor, na época,
de uma passagem aérea ida-e-volta, única maneira de estabele­
cer um efetivo contacto com qualquer pessoa na ex-capital do
pais.

Nesta época, um dos editores de O ESTADO necessitou
comunicar-se urgentemente com o Rio e procedeu da maneira
usual: comprou uma passagem de avião. Na eventualidade,
contudo, de um atraso motivado por mau tempo, o editor,
mais por desencargo de consciência. do que por uma esperan­
ça concreta, solicitou uma ligação. Às 15 horas, 7 horas de,

pois do horário normal da partida do avião e do pedido de

ligação, chegaram ambos. Mantido .o contato telefônico, o
editor foi ao balcão da companhia e desistiu da viagem, já
sem objetivo. O funcionário estranhou: depois de tanta espe-
ra, desistir...

.

A economia dessa ligação milagrosamente conseguida foi a
diferença entre Cr$ 700,00, o mtnimo de despesa que a' via­
gem acarretaria e Cr$ 15.00, o preço do telefonema.
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vida, para entender o mecanismo de classes, para ampliar
sua visão e .abranger todo Um mundo de causas. E as

causas - sempre - parecem irremoviveis, todo-podero- .

sas, gigantes bem mais reais que os enfrentados por D.
Quixote (de la Mancha). A pequenez de mulheres ainda

tão jovens ao depararem-se com a realidade (mal Saídas
dos sonhos das festas de quinze anos e dos primeiros
namorados) pode - com frequência - jogá-las a uma

'acomodação triste, porém quase irreversível.
Seria bom se os adultos não temessem a clareza de

vistas de muitos jovens. Seria 'bom se os adultos não

impedissem os jovens "de saber o que se passa ao seu

redor. Entretanto, com o que é permitido saber e ver, já
se pode criar uma consciência. Que nunca deve ser dirigi­
da, mas deve ser individualmente cultivada, evitando in­

tromissões de outras consciências, geralmente as já for­
madas - e nem sempre livres - de adultos ou jovens mal
orientados.

A liberdade em criar uma consciência própria, segun­
do nossas próprias descobertas, deve ser protegida. E em­

bora se recomende cuidado e cautela nas exteriorizações
de pensamento, sempre que poss ivel é preciso lutari-
"pacificamente - para que aos poucos os corações huma-

nos se tomem menos animais e mais humanos. Se _. no

campo da justiça social - são necessárias certas mudan­

ças, as maiores mudanças devem ser individuais: através
da criação de consciências realmente! preocupadas com o

ser humano como ser humano, através de uma norma de
vida menos dominada por exteriorizações e menos pressi­
onadas a consumir tudo, desde latarias até seu vizinho e

a si próprio.
Eu sei, divagações como essas soam como utopias,

como sonhos ingênuos. Eu sei, sei de tudo o que costu­

mam dizer para aqueles que demonstram alguma espe­

rança na viabilidade do Homem, e só espero que essas

meninas não desanimem com as palavras que o mundo
vive repetindo. Nem acreditem nelas. O que tem faltado
aos jovens é fé em si próprios e no seu poder, é coragem
de cortar o excesso' de consentimento para que adultos
atuem- em seu nome. Depois que elas voltarem de Porto.
Alegre, talvez eu torne a dizer mais umas coisinhassobre
clareza de vistas, consciência da realidade e encadeamen­
to de causas e consequências.

A esperança é a última que ...
outras são bandeirantes por hereditariedade. Mas tem

umas - e eu acho difícil de entender - que poderiam
fazer o maior sucesso pelaí e se metemnesses negáctos.
Sem ganhar nada. Perdendo o conforto das suas (delas)
caminhas macias, das comidinhas gostosas de casa e dos

namorados quentinhos.
Concordo, que vendo as situações criadas pelo nosso

quadro social (as misérias, as injustiças sociais, as acomo­
dações de tantos frente a isso tudo, a quase inútil luta

pela promoção ,do ser humano num mundo massacran­

te), elas adquirem uma clareza de vista invejável. Tam-.
bém é preciso admitir que há muitas bandeirantes que
não enxergam um palmo adiante do. próprio e bem cui­

dado narizinho, em se falando de realidade social. Ou
então enxergam um pouco adiante, mas limitadamente,
sem se importar com as causas e com todo o resto que,
como elas ignoram, está semprerelacionada.

Tudo porém, é compensado por aquelas que realmen­
te aproveitam o que vêem: para alcançar as razões da

Ontem recebi uma carta. De uma mulher de olhos

verdes. E ela contava como estavam passando outras mu­
lheres com olhos de várias outras cores. Elas estão em

Porto Alegre, e lá, como poucos ignoram, estava choven­
do e fazendo um frio cão (no começo da semana, pelo
menos). Bom, a tal dos olhos verdes (em quem eu sou

vidrado) e as outras, estão trabalhando lá. São Bandei­

rantes (a "seita'feminina do escotismo) e num total de

200 - São Paulo, Paraná, S. Catarina e RS - estão fazen­
do ,um "campo de trabalho" numa favela chamada não­

sei-o-que deMurialdo. Daqui de Rorianápolis são só seis,
número insignificante pra justificar edições extras nos

jornais, mas suficiente pra merecer o meu espanto. Di­

zem que a comida de lá é ruim, dormem em um colégio,
em sacos de dormir (é "sleep-bag" que se diz, né? ) e

trabalharão 15 dias sem tempo pra comprinhas ou reu­

niões sociais no Portinha.
Tá certo, algumas são vidradas no uniforme, outras só

conseguem ser valorizadas em atividades como essa, e

.. .

César Valente

omar Cardoso II HoróscopoLawman;o
fanatismo no

cumprimento da Lei

enfrenta os poderosos,
que se

julgam intocáveis.

ÁRIES - A vida em famí­
lia está bemfavorecida, de­
notando ganhos e benefí­
cios pelos pais ou assuntos

com parentes. Pode contar
também com favores de

pessoas do sexo oposto ao

seu, probabilidade de rece­

ber herançá ou lucrar tra­

tando de inventário alheio.

TOURO - Esta época
anual inclina-o às mudan­

ças: de residência, de ten­

dências, de trabalho ou

ocupação. Desejará fazer

publicidade 'de si mesmo,
de sua atividade profíssio­
nal ou dedicar-se a êsse ra­

mo.

nos próximos dias alguma­
instabilidade em sua posi­
ção social, situação finan­
ceira e profissional, negó­
cios, popularidade e assun­

tos domésticos e familia­
res. Não deve negligenciar
seus pagamentos, nem se

indispor com nativos de

Áries.
ESCORPIÃO - Ótimo pe­
ríodo para viagem de fé­

rias, onde poderá conhecer
alguém por quem se simpa­
tizará enormemente. Bene­

fícios conferidos pela mu­

dança de lugar e de ambi­

ente, levá-lo-ão a ter idéias
brilhantes que postas em

prática resultarão muito

favoráveis a si.

SAGITÁRIO - O maior

sucesso é preconizado
agora para os sagitarianos
que estão r elacíonados

com hospitais, farmácias,
serviços domésticos ou em

qualquer atividade que sa-.
tisfaça principalmente as
necessidades públicas.
CAPRICÓRNIO - Muito

cuidado agora com inimi­
zade feminina, decepções e

prejuhos por causa de mu­

lheres ou de pessoas nasci­

das em Câncer e Libra.

Não intente, até a última

semana do mês; nenhuma
ação na Justiça; ponha
seus impostos e· compro­
missos de dinheÚo em dia.

'

AQUÁRIO - Os bons as­

pectos da Lua, 'que gover­
na o signo de Câncer, ga­
rantem-lhe boa saúde, lu­
cros com animais e máqui­
nas de porte médio, êxito
em esportes e veículos. To­

mará conhecimento de de­

so.iestidade e traição, des­

mascarará um falso amigo
e terá apoio de mulher.
PEIXES - Sua forte ten­

dência às especulações e

jogos -de toda sorte, levá­

lo-ão agora a ganhar bas­

tante dinheiro com isso. O

amor e a vida matrimonial
estão também muito favo­

recidos pelo magnetismo
lunar' do signo atual, que é

super propício a você ..

ro e na qual, além de uma

estranha epidemia, ocorre

uma série de episódios san­

grentos, após a chegada de
um circo. Produção inglesa
da Hammer, com Adriene

Corry, Laurence Payne,
John Moulder Brown. O
diretor Robert Young, ho­
mônimo de ator veterano,
não é conhecido. Techni­
coloro 18 anos. Cine São
José 8,30-- Pré-Estréia.

TARZAN, O FILHO
DAS SELVAS, de Joseph
Newman, com Denny Mil­

ler, Joana Barnes, Robert

Douglas. Technicolor - 10

anos. Cine São José 3 ho­
ras.

O CIRCO DO VAMPI­

RO (Vampire Circus), de
,
Robert Young. Terror nu­
ma aldeia da Servia, infeli­
citada pela maldição de
um falecido conde varnpi-

Darci Costa

Mato .. em nome da lei .GÊMEOS - Embora pos­
sam ser variáveis você terá

agora sucessos financeiros,
aumento de salário ou ren­

dimentos, lucros razoáveis

em negócios públicos, pro­
moção no padrão funcio­

nal, ganho através as co­

modidades ou necessidades

do povo.

CÂNCER - Há grandes
chances de elevar-se muito

na vida, de ter considerá­

veis mudanças favoráveis
em sua situação financeira
e profissional, por que sua

mente está agora mais sen­

sitiva, intuitiva e receptiva.
Lucros e vantagens através

do públicoe das mulheres.
LEÃO - Ê bem capaz de
ter contrariedades, aborre­
cimentos e consideráveis

prejuízos causados por no­
tícias desfavoráveis � seu

respeito. Até o seu aniver­

sário, faltarão oportunida­
des de demonstrar as ex­

traordinárias qualidades
pessoais que possue.
VIRGEM - O signo de

Câncer, atualmente, indica,
que aumentará considera­

velmente seu círculo de re­

lações, poderá contar com
amigos· sinceros, sentirá

grande e duradoura afeição
por pessoa nascida nesta

fase astral e que obterá su­

cesso com mulheres, jo­
vens e crianças.

.

LIBRA Haverá neste e

A virilidade é uma das características do western mais

autêntico; esta qualidade, que não é a violência gratuita e

programada do western spaguetti, resulta de uma boa

história, um roteiro bem elaborado, de um ator adequa­
do ao personagem' e, finalmente, de uma direção ágil
que, juntando à manipulando tudo isso, dá ao filme um

estilo, um ritmo apropriado e o clima ríspido que o gêne­
ro exige. Lawman/ Mato... Em Nome da Lei, um dos

rriãís"corretos e mais bem construídos fílmes na curta

fílmografíade Michael Winner é um estudo do comporta­
mento do homem que cumpre a lei com rigidez absoluta,
sem se desviar do cumprimento do dever. Fica claro,
durante a narrativa, a existência de um estado de com­

pulsão, que dá a mão d� ferro' ao sheriff incorruptível;
uma frieza total na hora de enfrentar o adversário, face a

face, embora procure evitar o duelo, só matando porque
é obrigado pelas circunstâncias. Neste ponto, o persona­

gem de Burt Lancaster enfrenta o mesmo problema enca­

rado por Randolph Scott em i Obrigado a Matar (Law less

Street de Joseph H. Lewis, onde a pOI?ulação, liderado
pelos cidadãos mais ilustres, quer eliminar o sheríff, to­
dos desejosos de ver -a cidade voltar aos "bons tempos"
de cidade aberta. No filme de Michael Winner, como no

filme de Lewis, a influência de High Noon: a cidade está

contra o homem da lei; o sheriff é obrigado a matar para

viver, da mesma forma que Gregory Peck em O Matador, .

de Henry King. Em Lawman, para cumprir a lei, .Lancas­
ter pretende prender, para julgamento, um grupo de ho­

mens que, ao passar por uma cidade, durante farras e

tiroteio noturno mata um homem por acidente. O grupo
é chefiado por Lee J. Cobb, barão de gado, da região,
que julga poder comprar o sheriff, para poder fugir ao
julgamento. De situação em situação, o filme se desen­

volve, sempre revelando uma direção ágil e preocupada
corri'detalhes, para culmiiiãf com um climax final, onde
Lancaster, depois de desistir da missão, por pelo amor de

Sheree North, vê-se novamente forçado a usar o revólver
, para manter-se vivo. Winner; não apenas mantém o rn.
me em ritmo ágilil e em constante crescendo, com faz

funcionar, de forma homogênea, um excelente elenco,
onde, além de Lancaster, outra vez ajustado ao seu tipo e

teínperamente destacam-se ainda Lee J. Cobb. Sheree

North, Albert Salmi, Robert Jordan, Ralph Waite, todos
em convincentes performances. Também em papéis im­
portantes, estão Joseph Wiseman e

o
Robert Ryan; este,

último, falecido há poucos dias, faz o sheríff-da cidade

pago por Cobb, e que vê em Lancaster, o homem que ele

gostaria de voltar a ser. Interessante e otimamente con­

duzido, do princípio, o filme de Winner, atinge tranqui­
lamente a faixa do bom western; o excesso de sangue,
em alguns momentos revela até que' ponto chegou a ne­

fasta influência do western italiano.

o Circo do Vampiro (Vampire Circus) de Robert.

Young, inglês.

CAÇ ADA SÁDICA quências bem realizadas.
.

Excesso de violência na

narrativa. Direção de Don

Medford. "Technícolor. 18

(The Hunting Party) wes­

tem feito na Europa com

Candice Bergen, Oliver a nos. C i n e Ri t z

Reed, e com algumas se- 5-7,45-9,45 horas

I
de Jerônimo; 18:30 - Mulheres de Areia; 19:20 - Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de Notícias; 19:55 - Tom e Jerry ; 20:00
- Vitória Bonelli; 21:00 - Clube dos Artistas; 24:00 - Dan

August.
TV.COLlGADAS _ CANAL 3

'

,
__� --,'

13:30 - Padrão c/música; 14:00 - Sala de Visita; 14:10 -

_
_ Zorro; 14:30 - Mundo da Criança; 15:20 - vila Sésamo; 16:20 -

Seriado de Aventuras; 16:45 - Penélope; 17:15 - Ben, o urso

amigo; 17:45 - Paladino, defensor da justiça; 18:15 - Shazan,
Xerife e Cia; 19:00 - Carinhoso; 19:45 - Tele Jornal M. Hering;
20:10 - Cavalo de Aço; 21:00 - Chico City; 22:00 - Jornal de
S. Catarina na TV; 22:10 - O Bem Amado; 23:00 - Cine Terror.

TV

.Candice Bergen e Oliver Reed: Caçada Sádica [The Hun­

tingParty] de Don Medford.
TV. CULTURÁ - CANAL 6

13:30 - TV. Educativa; 14:00 - Sessão da Tarde; 15:30 -

Roy Rogers; 16:00 - Os Jetsons; 16:30 - Os Flinstones; 17:00
- Celso e a Sociedade: 17:30 -A Feiticeira; 18:00 - AventurasI

I

ÀS 7 DA MANHÃ O

MUNDO AINDA ESTÁ
EM ORDEM, filme alemão

de Kurt Hoffman, com

Wernen Hinzi, e o garoto
Archibald. Eastmancolor,
14 anos. Cine Jalisco 8 ho­

ras.

MATO ... EM NOME

DA LEI (Lawman) de Mi­

chael Winner, com Burt

Lancaster, Robert Ryan.
Technicolor - 18 anos. Ci-

o

ne Glória 5 e 8 horas, ,

EM NOME DO AMOR,
de Pietro Germi, com Gi­

anni Morandi.

UM LUGAR NO IN­

FERNO, com Guy Madi­

son, Helen Chanel. Censu­

ra 14 anos. Cine Roxy 2 e

8 horas.

TRINITY AINi>A É
MEU NOME (Trinity is

Still My Name). Segundo
filme da série; western spa­

guetti na linha satírica, on­
de os resultados não che­

gam a nível satisfatório,
como geralmente ocorre

no western europeu. Te­

rence Hill e Bud Spencer
encabeçam novamente o

elenco, seguidos de Yati

Somer, Dana, Ghia, Enzo

Tarascio, Herry Carey Jr.

A direção é outra vez de

E.B. Clucher, Technícolor.

Censura 10 anos. Cine Co­

ral 3-8-10 horas.

GLUS!GLU8 !
SOCORRO! NÃO
SEI NADAR!

ILHATEX
,

AGORA TAMBÉM NA FELIPE SCHMIDT!
Jogos de Banho

Lençois Modernos
Toalhas de mesa

Malhas Finas

Roupões
Blusas e Camisas ARP

Pague em até 12 meses ou use Cartões de Crédito

ILHATEX
R. CONS. MAFRA, 41· FONE 4302

R. FELIPE SCHMIDT. 52 - FONE 2160.

O JARDIM DOS FINZI

CONTINI, de Vittorio de

Sica, com Lino Capolichio
e Dominique Sanda. East­

mancolor. 14 anos. Cine

Rajá 8 horas.

FUGINDO DO INFER­

NO (The Great Escape) de
John Sturges, com Steve

McQueen e James Garner. I
Cine São Luiz 8 horas.

OI., TÂRTA�UG�! TUDO
BEM COH\ voce� ...

. (LEIA E DIVULGUE "O ESTADO") I. ,__�
}

.
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BERGERSO�
Jóias exclusivas de Bergerson Joalheiros,

da cidade de Curitiba, dia 26, vão ser apre­
sentadas em desfile no Palácio da Agronômi­
ca, durante um chã oferecido pela sra. Daysi
Werner Salles às senhoras do VI Congresso
Catarinense de Medicina.

TURISMO

Estamos sendo informados que acaba de

assumir o cargo de Chefe do Departamento
de Turismo, na Prefeitura de Laguna, a advo­

gada Maria Delfina Hülse Sehmidt.
CLUBE DOZE

Amanhã, às 21 horas, rio clube Doze de

Agosto, a diretoria do/clube recebe as debu­

tantes oficiais do Baile Branco, para um ele­

gante coquetel. Também está sendo convida­

da a. imprensa da capital para a homenagem
, do Clube Doze as lindas jovens.

ENGo. MIRANDA

O Presidente da Comissão Executiva da

Construção da Nova Ponte, Engo. Gilberto
: Meirelles de Miranda, disse a imprensa catari­

nense que o ritmo das obras prossegue den­

tro da programação estabelecida pela Cóns­

trutora Norberto Odebrecht.

LANÇAMENTO
'O livro de contos e crônicas de Jair Fran­

cisco Hamms "O Vendedor de Maravilhas",
, l

será lançado na cidade de Joinville, A Prefei-

tura Municipal daquela cidade vai promover
ti noite de autógrafos.

CHEGANDO

Depois de seis'meses nos Estados Unidos,
integrando o programa de intercâmbio' do

"Youth for Understanding", chegaram à nos­

sa cidade pelo vôo da Transbrasil, os estudan-.
tes Rejene Mattar, Nilton Rocha, Vinicio,

.Olínger, Laura Abreu, Marcos Bayer, Hélio

RosaFilho, Luiz Olíveira.Tiéa Lima e Edite

Linhares.

Heloisa Cabral Uchoa

de Resende, a beleza jovem de

nossa sociedade,
este ano recebe a faixa de

"Rainha do Clube

Doze de Agosto".

DEBUTANTES
Ursula Schefer LehIllkuh1, Rosernary Te:

rezinha Bertoldi, Maria Inês Goulart, Mara
Rubia Correa Cobra, Liliane Filomeno; Ana
,

Maria Maia, Silvana Duarte, Vania Maria Car-

riço de Oliveira, Ana Marua Bellene, Marta
Elizabeth Souza, Tereza de Faria, Berenice

Moreira, Angela Rosa Andrade, Sandra Regi­
na Santiago e Luciana Correa Petrólli, são
lindos brotos de nossa sociedade que estão

na lista das debutantes oficiais do Baile Bran­

co.

PALESTRA

O professor Herrnann Kruse, da Universi­

dade do Uruguai, esteve em nossa cidade on-

E.C.T.
O sr. Aloisio Hermelino

Ribeiro que em nossa cida­
de exercia o cargo de Dire­
tor Regional da ECT, foi
transferido para Baurú, Es­
tado de São Paulo. Em

substituição ao sr. Ribeiro,
assumiu o cargo aqui na

Ilha, o sr. Pedro Regalado
M. Dias.

PLÁSTICA
Com absoluto êxito es­

tá atendendo na Casa de
'Saúde São Sebastião, o ci­

rurgião plástico, .João
Francisco do Vale Pereira.
O médico em questão ago­
ra é assunto em sociedade.

NASCIMENTO
Nossos cumprimentos ao

c asal Regina e Aderson
Mário Lobo pelo nasci­
mento da primogênita
ocorrido ontem na Mater­
nidade Carmela Dutra, nes­
ta Capital.

CONGRESSO
o .conceituado médico

Newton d'Avila, que en­

contra-se no Rio, especial­
mente convidado está par­
ticipando de um congresso
brasileiro de cirurgia.

NOIVADO
Com um jantar íntimo

na residência do sr. e sra.

Dauto Araújo, o jovem
universitário, Clenio Go­
mes marcou casamento
com Lucia, filha do casal ..

DE BL,UMENAU
Muito elogiado pela so­

ciedade de Blumenau, a re­
. cepção do casamento de
Anizia Isabel Vieira e Os­
mar Gallotti Nunes, orga­
nizada pela equipe de Edu­
ardo IRosa, no salão de fes­
tas do Teatro . Carlos Go­
mes.

de fez palestra no lo. Encontro Catarinense

de Assistentes Sociais.

CASAMENTO

Célia Santos e Hailton Arêas, dia 28, às'
17 horas, na Igreja Santa Terezinha, em Curi­

tiba, vão receber a bênção de casam�nto.
APAE

Num grupo de senhoras, de nossa socieda­

de foi muito comentado o gesto' nobre da

sra. Maria Auxiliadora Olinger, esposa do se­

cretário Mário Olinger, em prestar assistência
diariamente as crianças que pertencem a

'APAE.
ANTENOR

Deixou o Rio, por alguns dias para rever

amig�s e familiares aqui na Ilha, o sr. Ante­

nor Tavares. O sr. Tavares, na capital catari­
nense, é hospede do casal Almira e Orlando
Goeldner.

S. THIAGO

Esteve em visita à s cidades de Itajaí,
Joinville e Brusque, o secretário da Justiça,
José Antônio S. Th1ago.

Regina Bulcão

Viana Fett está de viagem
marcada para Bariloche.

"
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"MORNING'S ÃT S'EVaN"
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ADRIENNE CORRI, LAURENCE PAYNE
RLEY WALTERS 'JOHN MOULDER'BROWN

,

ANTHONY CORLAN • LYNNE FREDERICK
Direção ROBERT YOUNG

CIN.E" RITZ - '5 - 7,45 9',45 H,
"FESTIVAL DE FILMES DE AÇÃO"

CONVITE
Do Presidente da Asso­

ciação Catarinense de Me­

dicina, Júlio da Silva Cor­
deiro, estamos recebendo
convite para a solenidade
do dia 26, às 19,30 horas,
quando dar-se-á o ato de
decerramento do retrato
do médico Múrílo R. Cape­
la, na Galeria dos ex-Presi­
dentes da ACM, na sede da
entidade.

"CACADA SADlCA)}
,

(THE MUN1lNG PARTl'J

CINE CORA�.�··3 -,8 - 10 H

CINE GLORIA -- 5 - 8 H
"FESTlviCor'FiLMES Dr-AÇÃO! "

UMA
Ol;STAS'
PESSOAS
E"UM

MANIACO
COM UMA

BOMBA,ABORDO.

Waltl!lr Pidgoon

8,30H
PRÉ-ESTR1IA

VOCÊ ACREDITA EM VAMPIROS?
•
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RUA TROMPOWSKI- MODERNO APARTAMENTO

, Vende um excelente apartamento .. Suite com ar

.ccndlclonado e cofre embutido, dois quartos, banheiro,
livinq, copa/cozinha, dependência de empregada, garagem e

piscina. Aquecimento a gás e piscina. Aceita imóvel de menor

val,o� e saldo com financiamento a longo prazo:
RUA ARISTIDES LOBO - EXCELENTE RESIDÊNCIA

Vende excelente residência em eonstruçã0 com área

aproximada de 310 m2. Entrega em 180 dias. Pavimento
'térreo: enorme living copa/cozinha, lavabo social,
dependêncla de empregada, lavanderia, churrasqueira,
garagem para dois. automóveis. Pavimento superior: 2 suites

com ar condleíonado, 2 quartos, banheiro, hall social, ampla
sala de estar íntima. com vista para o mar (Baia Norte),:
sacada, jardim de inverno. Armários embutidos nas suites e­

quartos. Tudo em esmerado acabamento. Aceita imóvel de

menor valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ARISTIDES LOBO - MODERNA RESIDÊNCIA
Vende excelente e moderna residência em construção com

área aproximada de 200 m2. Três quartos, :;1 banheiros,
amplo livinq, copa/cozinha, dependência de empregada,
lavanderia e garagem. Armários embutidos nos quartos.
Esmerado acabamento. Aceita imóvel de menor valor e saldo
com financiamento a longo prazo.

PRAIA DE JURERÊ - ÓTIMO TERRENO

� . _

Vende excelente terreno com 450 m2, 'situado no

�teame�to Praia do Forte. Totalmente financiado.

ADMINISTRAÇAO E COMÉRCIO DE IMOVEIS
Rua Nunes Machado, 14 - Salas. 93/95 - Fones 4141/3950/2481

DEPARTAMENTO DE VENDAS - CRECI 6269

-

RUA ARISTIDES LOBO - RESIDÊNCIA FUNCIONAL
Vende excelente residência funcional em construção com

área aproximada de 200 m2 em dois pavimentos. Suite, dois
quartos, banheiro, livinq, copa/cozinha, dependência de

ernpreqada, lavanderia .e garagem. Armários embutidos ria
su ite e quartos. Fino acabamento. Aceita. irnõvel de menor

valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ANITA GARffiALDI - SALAS PARA ESCRITORIO
Vende dois andares com salas para escritório com um

total de 184 m2 de área. Fase final de construção -' Entrega
em 30 dias. Aceit� imóvel de menor valor e saldo com

financiamento a longo prazo.

RUA ALAN KARDEC - MODERNO PALACETE
Vende no Loteamento Stodieck, moderno palacete em

\
construção com área aproximada de 500 m2 com dois

pavimentos. Entrega em 180 dias. Suite com cofre embutido,
3 quartos, 2 banheiros, sala de estar íntima com maravilhosa

vista para a Cidade e para a Baía Norte, enorme llvlnq, sala de

jantar, hall, lavabo, escritório, copa/cozinha, biblioteca;
dispensa,' grande área de serviço, lavanderia, dependência de

empregada, plav ground, garagem para dois aurornovels, Suite

e, quartos com ar condicionado e armários embutidos, sistema
de aquecimento' a gás em todas as dependências, vidros fume
e pintura sobre massa corrida. Esmerado acabamente. Aceitaimóvel de menor valer e saldo com financiamento a longo.
prazo.

RUA DESEMBARGADOR PEDRO SILVA - MODERNO

APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento. com área de 168 m2.

Pronto para ser habitado. Três quartos, living, copa/cozinha,
banheiros �om azulejos coloridos e decorados até o teto, área
de serviço e garagem. Totalmente financiado,

TRINDADE - MODERNA RE;SIDÊNCIA
Vende moderna residência em construção' com área'

aproximada de 200 m2. Três quartos, 2 banheiros, amplo
living, biblioteca, sala de estar, copa/cozinha, dependência de

empregada, churrasqueira, lavanderia e garagem. Armários

embutidos nos quartos, parte externa totalmente ajardinada.
Esmerado acabamento. Totalmente financiada..

RUA FÚLVIO ADUCCI - EXCELENTE APARTAMENTO
Vende, apartamento moderno e m.obiliado finamente com

bom gosto. Maravilhosa vista para o mar. Dois quartos
'enorme living, banhelre, copa/coztnba, área de serviÇO:"
Totalmente financiado.

ESTREITO - RESIDÊNCIA MISTA
Vende na Rua'Ministro Ribeiro da Costa, residência mista.

Três quartos, banheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive
. garagem e churrasqueira. Rende, atualmeRte, 'aluguel de'

Cr$ 600,00. Entrega em 90 dias. Totalmente financiada.

CENTRO - APARTAMENTO
Vende na Rua Durval Melqu (ades de Souza (Chácara de

Espanha), Ótimo apartamento.» Dois quartos, living, hall,

.copa/cozlnha, banheiro, área de serviço e dependência de

empregada. Totalmente financiado.

ITAJAf - VILA RESIDENCIAL
Vende à Rua OI fmpio de Miranda Jjnior, vila residencial

antiga. Três quartos, dois banheiros, amplo living, hall social, .

enorme copa/cozinha, sala íntima, varanda, escritório,
biblioteca, dependência de empregada e garagem ·grande.
Ótimo terreno para incorporaç.�_o. Totalmente financiaéÍo.·
ALAMEDA
TERRENO

ADOLPHO EXCELENTE
I

KONDER

Vende um excelente termo com uma área de 440 m2.
Totalmente financiado.

, .

PRAIA DE CANASVIEIRAS - TERRENO
Vende perto do Country Club, escelente térreno com uma

área aproximada de 700 m2. Totalmente financiado ..

RIO TAVARES - OTIMO TERRENO
Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chácara com uma área de' 26.000 m2. Totalmente
.·financiado.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - EXCELENTE TERRENO'
Vende à Rua 3.100, u� terreno com 10 metros de frente. �

e 57 metros de fundo. Totalmente financiado. " �

I

ESTABELECIMENTOS JOSÉ DAUX SIA

PRECISA-SE
De funcionários pára escritório (ambos os sexos) que apre­

sentem os seguintes requisitos:
EXPERIÊNCIA - mínima de quatro anos com prática 'em

serviços gerais de escritório, conhecimentos de contabilidade,
datilografia.
IDADE - 18 a 25 anos.

OFERECE-SE
semana de cinco dias
salário de acordo com a capacidade.

Os interessados deverão apresentar-se munidos de documen­

tos à rua Arcipreste Paiva no. 17 - Florianópolis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
PROCESSO CONCORRÊNCIA No.03173

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,
de acordo com a legislação em vigor, torna público aos interessados

que, em data' de 30 de julho, até às 16 horas, estará recebe�db
propostas para a' construção de abrigos no Terminal Intermunicipal­
de Ônibus; em regime de concessão? � rua Silva Jardim (Prainha),
sem ônus para a Prefeitura, ficando a firma vencedora com direitos a

exploração de propaganda, junto aos referidos abrigos.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na Secretasla de Obras, dia­

riamente, exceto aos sábados, no horário comercial.

SOCIEDADE FILATÉLICA DE
SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL
De ordem do Sénhor Presidente ficam convocados os senhores

associados para comparecerem à Assembléia Geral Ordinária em pri­
meira convocação, para eleger a Diretoria para o exercício
',1973/1974, a reaüzar-se quarta-feira dia 25 de julho, na sede social,

.

� rua dos Hhêús, Edifício Jorge Daux,-'sobrelci'jíí;'às 20 hóras,!" .

Não havendo quorum será realizada Assembléia Geral em 2a.
convocação,meia hora depois.

Florianópolis, 15'de julho de 1973
J, Teixeira da Rosa --' 10. Secretário

NÚCLEO REGIONAL DO SESI DO ESTBEITO
Rua: Antonieta de Barros, no. 375

A Direção do Núcleo Regio�al do SESI do Estreito, tem o prazer
de convidar os Senhores Empresários vinculados à Indústria, os Be­
neficiários do SESI e Exmas. Famílias para visitarem a EXPOSiÇÃO
DOS TRABALHOS confeccionados pelas alunas dos Cursos Popula­
res, nos dias 21 e 22 de julho, nos seguintes horários:

Sábado - das 15:00 às 21 :00 horas

Domingo - das 09:00 às 21 :00 horas.
Aos beneficiárips do SESI, serão' distribuídos, no local da Expo­

sição, INGRESSOS para a Sessão Cinematográfica que será realizada.
no dia 23 de. julho (2a. feira] às 15:00 horas.
�'--------------------------------------

r

SERViÇO PÚBLlCQ FEDERAL
Superintendência de Seguros-Privados

Delegacia em Santa Catarina
EDITAL DE CONCURSO

Faço público que estarão abertas as Inscrições para os Concursos
Públicos visando o preenchimento de empregos de ASSISTENTE
DE ADMINISTRAÇÃO e INSPETOR DE SEGUROS, integrantes
do Quadro de Pessoal da Superintendência de Seguros Privados

(SUSEP), aprovado pelo Decreto no. 70.429, de 17.04.1972

(Regime C.L.T.), com vagas assi� dlstrtbufdas:
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO : 1 vaqa.
INSPETOR DE SEGl)ROS , 2 vagas

1 - Prazo para inscrição será de 15 (quinze) dias com início em

23.07.73 e término a 10.08.1973.
.

Taxa de inscrição: 20,00 (vinte cruzeiros)
Horário: Das 1 2 as 16 horas

Local: Delegacia da Superintendência de Seguros Privados, à rua

Cansei heiro Mafra, no. 16 - 10. andar - Florianópol is.
2 - REQUISITOS PARA INSCRiÇÃO:

a) - Ser brasileiro e comprovar estar em dia com as obrigações'
eleitorais, para os candidatos de ambos os sexos e militares, para os

de sexo masculino.
b) - Entregar no ato da inscrição, duas fotografias 3x4, recentes:

de frente e sem cobertu ra.

c) - Ter a idade máxima de 40(quarenta) anos na data da

abertura das inscrições, no tocante ao concurso para' Inspetor de .

Seguros e de 35 (trinta e cinco') anos para o concurso de Assistente
de Administração, exceto aqueles que comprovarem estar exercendo
cargo ou emprego público.

d) No caso. do concurso para ASSISTENTE DE
. ADMINISTRAÇÃO, os candidatos serão relacionados por ordem

decrescente dos totais de pontos obtidos, independente, da Seção
por que tenham optado, conforme o -estabelecido no ítem 7, das

lnstruções Específicas deste Concurso e no caso do Concurso para

Inspetor de Seguros, será exigida habilitação legal para o exercício
da profissão.

3 - A inscrição implicará no conhecimento das presentes
Instruções e das Específicas e no compromisso tácito, por parte do

candidato, de aceitar as condições do concurso tais como aqui se

acham estabelecidas.
4 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Diretor de Divisão de

Pessoal da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP).
Florianópolis, 18 de julho de 1973

MAURITY BORGES
Substo. Auto. do Delegado em Exercício

DESENHISTAS

ETESC - Cálculo Est�ural necessita para

projeto, em Concreto, Armado. Tratar à rda

Jerônimo Coelho" 325 -s/207.

.

CÃRTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a carteira de motorista pertecente ao Sr. Carlos Hen­

rique Geller.

ALÔ AMIGOS
Sábado aquela feijoada, OK !

Tenent'S Restaurante Canasvieiras

VENDEDORES REGISTRADOS

Necessitam�s de dois (2) vendedores sendo 1 para a praça,
e outro para viajar pelo interior do Estado.

.

Os interessados deverão dirigir-se à rua Victor Meirelles,
34, no horário das 10 às 12 horas. Tratando com o Sr. PAU·
LO.

VENDE-SE VOLKS 61'

Vende-se um em perfeito estado, aros cromados, pneus e rádio.
Ver a rua Nereu Ramos, 32 apto 3 - fone 2575.

.
A SAOEx, Setor Catarinense Independente, comunica que a par­

tir de julho corrente, conforme o anteriormente divulgado, seus pIa­
nos de, Consórcio no Estado de Santa Catarina passaram a ser adrni­
nistrados completamente pela FINANCAR AUTO FINÀNCEIRA
LTOA., a qual além de continuar com os atuais planos dos FAECO

BLUME�AU, FAECO JOAÇABA, e FUNDO-FECHADO, de Santa
Catarina, deverá lançar novos esquemas de Administração, Fundos, .

Financiamentos, Investimentos, Seguros e MOr]te'lilio das Forças Ar­
madas -SBOFA. Outrossim solicitamos a todos seus clientes de San­
ta Catarina e de outros Estados, mas que estão inscritos nos FUN·
DOS CATARINENSES, que a partir desta' data efetuem seus paga­
mentos em nome da FINANCAR LTOA., com Matriz em Blumenau,
ou direto ao nosso caixa, à Rua: Mal. Floriano Peixoto, 55 - 60.
andar - conj. 601/3. Fone: 22.0935.

A FINANCAR LTOA., informa que não possui nenhum vínculo,
a partir desta data, com a SAOEX. de Outros Estados e que não
possui corretores, representantes ou aqentes, Agradece a preferência
e espera continuar a merecê-Ia.

.

Prof. Carlos Alberto Ross
Diretor

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A.
SIDERSUL

C.G.C. MF. 82.511.270/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

.

CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas para a'

assembléia extraordinária, que se realizará no dia
27 de julho de 1.973, às 17 horas, na sede social na
rua dos II héus no. 8, sala 11 - 110. andar, nesta
capital, a seguinte

ORDEM DO DIA
Eleição da nova Diretoria

Florianópolis-SC-16/jul ho/1.973
Dr. Álvaro Luiz Bocaiúva Catão - Diretor Superintendente

,.

'VARIANT 72 �

VENDO - TROCO OU FINANCIO
BRANCA EM ESTADO DE NOVA

TRATAR: RUA .ERÔN IMO COELHO, 325 - S�LA 202
FONE :4363

OPORTUNIDADE
yende-se uma Kombi 69, jóia. Tratar rua Vereador Batis�a

Pereira, 134, última casa Beira Mar.

--
-

......

CE RTI FICA'DO' EXTRAVIADO
Foi extravi�do o Cerfificado 'cJe:' régrsll''d do veicúlo marca Ford ano'

de fabricação 1963, chassis no. F.100 AA 3SB 15135, cor' verde
Pertencente ao Sr. Vai demar Luchtemberg.

Jacinto Mac,l:Jado, 13/07-173 .

CGCM F EXTRAVIADO

Foi extraviado o CGCMF-86.026.713/001, da Firma SERRA­
RIAS REUNI DAS LTOA., Fazendo .do Sacramento, Águas Mornas
-SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado 'de propriedade do veíêulo Volks­

wagen, chassis no. 8S-191745, placa CR·1576 pertencente ao Sr.
Luiz Claudino Faustini.

.

\

Criciúrna, .10 d.e julbo dr: '9.,3.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a carteira de motorista amador pertencente ao Sr.

Frederico José Babe.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Vladimir Álvaro Piacentini, Ca'rteira do C. R.E.A. no. 864-0.­

Registro 3365.

DOCUJVIE:NTO EXTRAVIADO'
Foi extraviada a Carteira de Habilitação, categoria Amador, perten­
'-cente ao' Sr. Vladimir Álvaro Piacentini.

.

Florianópolis, 17 de julho de 1973.

CASA LAG'OA DA CONCEIÇAO
Vende-se uma casa na Lagoa, logo após as Dunas, com 4

quartos, 2 banheiros, copa-cozinha. Preço Cr $,90.000,00.
Tratarc/Gastão- Emedaux - Fones:4604-3164-4340.

ALUGA-SE
Excelente apartamento situado no Edifício

ALDEBARÃ, Avénida Beira Melr Norte, 60.
andar, com quatro quartos, amplo living, dois
banheiros, dependências de empregada e. duas

; vagas em garagem.
Tratar com o zelador do prédio ou pelo

telefone 3173, com o dr. Jaime.

ALUGA-SE
Apartamento no Condomínio VILA RICA,

à Av. Trompowski. Ver no .Iocal c/sr. SAN­
TOS no horário comercial. Tratar na ELE-
TRQLÃNOIA Ed. IPASE térreo

.
c/GEORGE, tel'3376 no horário comercial.

ALUGAM-SE

Apartamentos Novos (3 quartos e garagem) e Sala p/comércio
- prédio sito na Av. Mauro Ramos no. 26.

.

TRATAR NA RUA DOS ILHÉUS No. 14 � FONE 4059

SALA ALUGA-SE
No Continente, ótimo ponto comercial; próximo ao supermercado
Odlvan, Sem problemas para estacionamento. Tratar pelo fone 6317
com sr. Luiz Antonio.

.

,�

SALA NO CENTRO
Vende-se o ponto com a área de 106, 50m2.
Vende-se também 2 (dois) consórcios do FUNDO CO-

MUM SOMARC, série "H e O".
Tratar pelo telefone 4291.

. ,-'� .�, . ,.,-,- .�

,

ÓTIMO PONTO.
No centro da cidade, sendo ótimo ponto comer-

cial para qualquer ramo de negó�io. Tratar pelo fone
3966 ou à Av. Rio Branco, 53.

-_,----_

VENDE-SE CASA
de material, localizada em recanto de rara tranquilidade e beleza, na
Praia das Palmeiras - Coqueiros. São 10 peças, inclusive quatro
dormitórios, em terreno de 1000 m2. Tratar à rua Padre Roma, 90.

TELEFONE

Aluga-se ou compra-se telefone no centro. Tratar à rua Saldanha·
Marinho, 123 � A. Ed. Olga Boabaid, 30. andar - s/12.

OPORTUNIDADE
. ..

-

Vende-se o telefone 6659 no Estreitó.

OPORTUNIDADE
Vende-se uma Lixadeira para assoalho. Tratar', Rua

Vereador Batista Pereira, no. 134. Últimil casa Eieira Mar.

CASA' DE ALVENARIA
Vendo casa de Alvenaria em terreno de. 32x56m, na rua

Eduardo Dias 706, Estreito (Rua do Hotel Átlântico).
Preço de Ocasião. Tratar à Rua Patrício Caldeira de Andra­

.

de 61 - Capoeiras.
...

LOIEA'MENTO STODIECK
Vende-se um lote localizado à rua Ernesto Stodieck com
478m2. Preço: 80.000,00. Tratar pelo telefone 2062 (parte
da mar]hã),'c/ proprietário. .

ALUGA-SE - Cr$ 500,00
Casa, construção recente, à beira-mar, do,ís

'quartos, entrada para carro. Coqueiros.
Informações, dona Valli, telefone 33-62 -

..

horário comercial.

CASAS NO CONTINENTE
JARDIM ATLÂNTICO - CASA DE ALVENARIA
3 quartos e demais dependências indispensáveis - 88 m2 de
área construida - Preço Cr$ 96.000,00

JARDIM ATLÃNTICO - CASA DE MADEIRA
corn 3 qua�os e demais dependências � CONDiÇÕES
FACILlTADISSIMAS - PRESTAÇÕES DE Cr$ 340,00 r:
Entrada a combinar

, I

ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
Rua kacy Vaz Calado - com 2 quartos e demais dependên-
cias - Preço Cr$ 45.000,00

.'

ESTREITO - CASA DE ALVENARIA

P?rt� da Escola da Marinha - com 3 quartos e demais depen­
dências - Preço Cr$ 45.000,00

CAPOEIRAS - CASA DE ALVENARIA
RJa Thiago fia FOnseca - com 3 quartos fi demais dependên-

·

cias - Preço'Cr$ 75.000,00 .

·

BARREIROS - DUAS CASAS, UMA CONSTR.UÇÃO
MIXTA E OUTRA DE MADEIRA -

com 3 quartos e demais dependências - Entrada a combinar
e Q saldo em prestações SU aves.

cOQUEIROS - DUAS CASAS NO MESMO TERRENO
Próximo ao local da nova ponte - Preço Cr$ 45.000,00.
(
TRATAR: Rua Gel. Liberato Bittencnurt, 203
ESTREITO

® IMÓVEISBrognoli
cac I 1950., ... -Ós �r "T( ADMINI §TRACÃ'O E V'E NDAS

j
.
.o..l

ruo josé condido da silva n'! 721 - Ktreito

rua nuJ!.8' �OChadO �.'! .."...� .. �.'! �.nd.a.r � .c.��tro
fones 6616 - proprietarl�s - 6462 -Iocatór-ios

VENDE
532 � Casí! de alvenaria Rua Major Costa, medindo 8�9:_

2 quartos, sala copa, .co zjn ha, banheiro. Preço
Cr$ 45.000,00;

538 - Casa 'de alvenaria rua Dna. Vicentina Goulart com
168m2 - 3 quartos, b�nheiro social, 3 salas de visita, 2 salas
de jantar, dependência de empregada, cozinha, área de
servi ço, garagem. Preço Cr$ 110.000,00 à combinar.'
ESTREITO.

.

443 - Casa mixta rua Antonieta de Barros - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro.. Preço Cr$ 25.000,00. Aceita
condições.

�71 - Apartamento em Coqueiros - 2 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro social, dependência de empregada, ótimo
acabamento. Preço Cr$ 120.000,00, roam Cr$ 25.000,00 de
entrada e saldo transferido pela'C.E.F.

496 - Casa de alvenaria rua Tiago da Fonseca - 2 quar­
tos, sala, banheiro, cozinha e garagem, em fase de acabamen­
to. Preço Cr$ 58.000,00, podendo ser financiada, CAPOEI­
.RAS.

553 - Terreno em Ribeirão medindo 43.000m2 com urna
casa de madeira de cinco peças. Preço Cr$ 30.000,00 à vista
ou 50% de entrada e o saldo a combinar. !LHA.

563 - Terreno com casa, rua Odilon Gallotl esquina
Santos Saraiva medindo 475, ótima localização. Preço. Cr$
55.000,00.

570 - Terreno na Trindade, próximo a panificadora Uni­
verso, medindo 312,00m2. Preço Cr$ 15.000,00. ILHA.

458 - Terreno na Trindade, loteamento Ventura medin-
do 332m2. Preço: Cr$ 2.500,00. Aceita proposta �ediante I

acréscimo.
.

ALUGA
537 - Rua Pedro Demoro 2096 apto. 102 � 2 quartos, Ji

sala, cozinha banheiro e área de serviço � Aluque! 650,00. .

603 - Rua José Do Vale Pereira 47, alv�naria, 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, dep. empregada e depósito -,
Aluguel Cr$ 800,00;

,

�============�,,==�..==.=.�.
TERRENO PENHASCO

Vende-se um lote com 10,00 m de frente e fundos atê o mar•.
'

Ôtima oportunidade. Preço Cr $ 32.000,00 a combinar. Tra-
ta r c/Gastão - Emedauxv- FOIles: 4604 - 3164 - 4340.

CECOMTUR S.A.

Centro Turistico Comercial'
Santa Catarina

· PRECISA-SE de:
- éàrpinteiros
- pedreiros

..
- armadores
'- serventes

Os interessados deverão procurar o sr. Victo Gevaerd.à rua

Vidal Ramos esquina com a r�a Trajano. [Cecorntur]
.

ALUGAM-SE
r

Apartamentos no Condomínio VILA

RICA, à avo Trompowski. Ver no local c/sr.
SANTOS no horário comercial. Tratar na rua

Presidente Coutinho, 81 - Fone 2092.

J)
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ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MELHORGARANTIA.

Departamento deVeíCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 4Me+..,/

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

.

FONE 31-17

Opala - Especial - 4 M. - Prata
Opala - Luxo - Dourado Metálico

Opala - STD - Verde Metálico
Opala - STD - Branco
Opala - Luxo - Branco

, Vai ks, - 4 Portas - Bege "

Vai ks - 1 300 -Vermel ho Cereja
Vai ks - 1300 - Branco Lotus
Corcel - Vermelho .....
Corcel - GT - Cinza C/Vinil
Corcel - Luxo - Branco C/Vinil
Karmanghia - 1 500 - Bege . .

Karmanghia - Vermelho Cereja
Variant - 1600 - Branco Lótus
Bug - 1600 - Preto . . . . .

Aero Willys - Cinza Claro'
Aero Willys - Cinza Escuro . . .

Simca Jangada - Vermelho e Branco

.t

<,

COMÉRCIO DE

AUTOMOVEl�

Dodge 1.800 - Verde Floresta O.K.

Fuscão - Branco Lbtus O.K.

Ford Corcel Cupê Luxo - Azul Colonial .. , , O:K.

Opala Cupê Especial - Branco Everest -, . . . . . . . .. O.K.

Belina - Branco Nevasca ,O.K.
Fuscão - Azul Diamante

'

1971

Fuscão - Laranja Granada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

TL Luxo - Azul Metálico r ••
1971

TL 4 Portas - Verde Iguaçu 1972

Volks - Peróla
'

1968

Volks - Bege Claro :.......... 1964

Kombi - Bege Claro ........................•.. 1971

Kombi - Verde Caribe 1968

,Corcel Cupê STD - Azul Celeste 1971

Corcel Cupê STD - Branco Nevasca. '

' 1970

Corcel Cupê Luxo - Vermelho Meteoro 1969

Corcel 4 Portas - Amarelo M�ambaia .. '. � .

:,' ',,'
1969

Esplanada - Azul Cideral �
. -:- '. 1969

POSSUlMOS-CARROS'ZERO QUlLÔMETROe• ,.,,',

DE QUALQUER MARCA
R. GaI. Gaspar Dutra, 90 -t- Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

G�I'''''\ C. RAMOS S.A.
-" VE(CULOS NOVOS� Possu ímos toda linha, VW nas diversas co-

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS

Sedan - 1.200 - Pérola 1.963

Kombi - Pérola 1.964

Sedan - 1.300 - Verde 1.969

Sedan - 1.600 - Branco Lotus 1.969

Sedan - 1.300 - Azul Cobalto 1.969

Sedan - 1.300 - Vermo Cereja . 1.969

T.L.2 - Azul Diamante 1.970

Sedan - 1.500 - Azul Diamante 1.970

Sedan - 1.300 - Branco Lotus 1.970

T.L.2 - Vermelho Cereja 70/71
Sedan -'1.500 - Azul Diamante 1.971

Kombi - Bege Claro ..... ,
. . . . . . . . ... . 1.971

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

�nll KOERICH S.A. ri
.!.\.,��-It Comê,cio de Automóveis

RUA ALMIRA,NTE LAMEGO, 190
:REVENDEDOR AUTORIZADO �"

.

,

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Vermelho .. , ,

· 70

Sedan 1300 Azul diamante "
70

Sedan 1300 Vermel ho cereja 70/71

Sedan 1300 Vermelho montana
' - 72

Sedan 1300 Azul Arara 73

Sedan 1300 Bege Claro ;.................. 69

. Sedan 1300 Verde foi ha 69

Sedan 1300 Vermelho Cereja ..•..................
68

Sedan 1300 Bege Nilo 68

Sedan 1300 Vermelho Cereja ,. 67,

Sedan 1300 Azul Real 67

Sedan 1200 Azul '.' ,
66

.

Sedan 4 Portas Branco Lotus '-' . . . . . . . . . . .. 69

Sedan 4 Portas Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

FIN'ANCIAME'NTO ATÉ 4"OMESES

CARIONI AUTOMOVEIS
'Volks 1300 Branco ..•.•.•.•..•..... , 1971

Vai ks Bege
'

.••................. 1970

Volks Azul ..................•................. 1966

Vai ks Verde 1966

Variant Vermel,ha 197'2

Variant Bege
' 70/71

Volksvvagen Verde Folha .. , ........•............ 1970

Rural Willys .....•................ ' 1972

ChevroletPickUpC-10 1972

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966
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71
70
70·
70
69
69
69
68
72
69
69
69
68
71
71
66
65
64

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA'

Chevrolet Opala Cupê 3M. Esp. Gran-Prix OK
Chevrolet Chevett Verde '

.

Chevrolet Opala Cupê Esp. 3M. 'Branco OK .

Volks. 1500 Amarelo Cajú OK . . . . .. '.
Volks T.L. Cupê Branco .

Dodge 1800 Ouro Metálico .

Ford Corcel Branco . . . . . . .

Ford Corcel Vermelho ClT. de Vinil Preto
Dodge Dart Verde ClT de Vinil

Dodge Dart Azul Metálico ....
Ford Galaxie Verde ClT. de Vinil
Ford Corcel Vermelho Luxo ...
Ford Galaxie Vermelho
Chevrolet Opala 4P. ClT. de Vinil Branco
Volks. 1500 Amarelo Colonial

.'

Variant Cinza Claro
Volks. 1300 Verde .

Volks. 1300 Azul Diamante .

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

.

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

IPT�
DIPRONAL. - ülstrlbuidnra.

L
de Produtos Nacionais Ltda

Corcel 4 portas . . . . . . ..
.. .. .. 1970

Corcel 4 portas. . . . . . .. .,. . . . . . .. 1969

Volkswaqen 1500 1 .•..... ,. 1971

Karmanghia 1969

Kombi 1970

Pick-Up Kombi , 1968 r
I

�----------------�----------------------------

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM éARRO E DIRIJA VOCE
MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

� JENDIROBA

Vf!!!)AUTOMOVEIS LTOA.
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

.�
I

OPALA SS OK .•........... -. . . . . . . . . . . . . . . . 1973
OPALA VICORES 01( o.'. 1973

CORCEL CUP� ............•. '. .. . . . . . .. . .. . 1972

:VOLKS 1.500 :............ 71-72

TL 1.600 1971

CORCEL CUP� ...•...............•.•...... 69-70
OPALA ..............•.;.................. 1969
VOLKS 1968
GALAXIE 1967

D.K.W. VEMAG ....•............ :. . . . . . . . .. 1965

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

Florianópolis Veículos S.A.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e' compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEICULOS
.
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie LTD hidr. azul ipanema
Galaxie 500 meco vermelho
Corcel sedan bege mari ngá . .

Corcel sedan bege .

Corcel sedan vermel ho .. .

Corcel cupê vermelho cardeal
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê bege jangada
Corcel cupê grená
Corcel cu pê verde
Corcel cupê cinza.

'

Corcel cu pê ci nza ki I
Volks Variant azul .

'Karmann-ghia T.C. azul pavão
Karmann-ghia T.C. vermelho montana

Karmann-ghia T.C. vermelho montana

Karmann-ghia branco lotus .

Kombi pick-Up branco lotus
Kombi cinza moderno
Kombi azul pastel
Kombi verde areia ..

Vai ks branco lotus ..

Volks vermelho cereja
Vai ks branco lotus ..

Volks verde turquesa \ .

Rural Willys vermelho com branco �x2
Rural Willys bege e verde 4x2 .....
Aéro Willys verde
Aéro Willys bege maringá X.

F-l00 pick-Up bege narajó
F-l00 marrom cabine dupla
Chevrolet veraneio turquesa real'
JK borgonha com preto
Esplanada Chrysler verde musgo

Jeep Willys cinza grafite .

.Pick-Up Willys verde .

Caminhão chevrolet cerâmica

1971
1969
1969
1969
1969
1971
1971
1971
1969
1969
1969
1969
1971
1972
1971
1970
1964
1969
1968
1965
1961.
1970
1969
1968
1962
1972
1966
1969
1969
1966
1962
1967
1968
1968
1960
1970
1959

Em homenagem ao DIA DO MOTORISTA, a
FLORISA oferece, aos profissionais de taxis, uma
revisão grátis, em seu novo horário de oficina, das
18 às 24 horas.

Agora, já em pleno funcionamento na FLORiSA, O

CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

FORD MAVERICK

Uma esnobada na rotina

Também no Consórcio da FLOIUSA

1973
1973
1973
1973
1973
1973'
1973
1972
1971
1970
1969
1969
1967
1971
1972
1972
1970
1970

VEíCULOS USADOS

Alta Qualidade
Dodge Dart Amarelo 4 Portas
DodgE! Dart Douradó 4 Portas
Dodge Dart Verde 4 Port�s .

Galaxie
.

.Opala Especial 4 Portas
Opala 4 Portas Luxá
Opala Especial ..

Karrnan· Ghia Azul
Fuscão
V:ui�nt

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEfcULOS USADOS

\UTOMÓVEIS tTDA.
R 'e .emente 'em nO\l;\ :,�;�rt?!'�ço
.Av. Osmar Cunha, 20

Tel. 4739
ao lado do Posto Holiday

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul

Volks Vermelho ..

Ford Galaxie Pérola
Volks Branco ....
Corcel ..,4P. Branco
'Corcel - Cupê Cinza Kil
Corcel - GT. Amarelo e preto
Corcel - Verdé
Kombi Azul
Kombi Bege

GATÃO AUTOMOVEIS
�ua Francisco Tolentino, 13 .-- Fpolis. cn�ll·
PRA - TROCA E VEND'A DE AUTOi\l1("t�
VEIS.;.... Fone: 29-80

Corcel Cupê Luxo Amarelo Tarumã "OK" 1973
Variant Azul Niagara "OK" 1973

Volkswagen Sedan 1300 Vermelho Moritana "OK" 1973

Opala Cupê Especial Ma�rom Trop. Metálico 1972

Volksvvagen Vermelho Granada 1968

Volksvvagen Azul Real 1968

Volksvvagen Branco 19P9

(PROFISSIONAIS)
DR. SERGIO -)DE\MCARVALHO

Endocrinologia
Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­

.Iica do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

. .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359. - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diaria­
mente a partir das,14.00 horas - Florianópolis.

Dr. PAULO ARUNOO PHIUPPI

OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA

. .

'

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifício Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
.VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celsc Ramos - Fone 3899 - 412
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇAO

Ex-Est eqiár!o do Hospital das CI ínicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 boras,
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 35� - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

DR. OSWALDO KERSTEN
;
• Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
IMen_:lbro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA G_E[?AL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131 '

Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

IDRA. lÉA S. DA' NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Consultório: Rya Jerônimo Coelho. 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: Consultório, 3995 e Residência 6390.

70
71
70
70
71
71
70
70
71
70

.67

.68
I 70
.69
69
70
71
68
69

DR. EDMO BARBOSA SANTOS'
Cirurqiâo Dentista

Horário: de 2a. � 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 .- Edifício Soraia, 13.

.

·DR� RAUL CHEREM FILHO
..

. C.línica Médica reumatismos. Consultório

"Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas:

DR. ANTONIO SANTAELLA
..

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

. I

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianónolis-

•

Advocacia" per Icia e consultas técnicas sobre acidentes de

trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscópicos e ouVos.
Perito-Chefe do Instituto de CriminaHstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactiloscópica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Pai ícia Técnica do Estado de

S?O Paulo (1962).
Autor do Sistema Dactiloscópico Catar inense, aprovado

pelo II Congresso de Identificação Dacti loscópica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua F'e'lipe Schmidt. NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTÓ­
NIO).
Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -se.

DR. E. M. DA LUZ

ADVOGADOS
Dr. EVI LÃSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219I

•

OANTE H. F. DE PATTA
ADVOGADO
OAB--SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/&2 (Ed. Co:�) -�.

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

2071.

DR. ALDO AVILA· DA 'lUZ'
1

ADVOGADO
:;:. "c!, �.){'t o_; Bt) dC�f., q01776Q:f.8:? ::'Y'�"-'I � ,

.. -

RlJ..'l;,Felipe Sçhmidt -'- Ed. mas Velho � 58las-615'e 616.

MAJESTIC - HOTEL
RuaTrajano.vl - Fone 2276
No centro comercial da cidade

Em pleno centro comercial - Rua Felipe
Schm idt no. 53 - fone 3449.

SUMARÉ HOTEL

IIOT,J::L

ROVAL
�I'� :!II{�

� ��t'
'" RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 .l • J A. I.

I FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR"SIL

�. lELEFONAi p. ARARDloT
A M E N TOS - 5 U I T E 5

BAR. JARDIM DE INI/ERNO - SALAo DE RJ:CEPC;OES

TELEV�S�O . GELADEIRA. AR CONDICIONADO

AQUECIMENTO CENTRAL • lAVANDERIA' ESCRllORIO PAIÁ HOSPEDES

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(L10 LUZ, 90

Fones 3638 - 3286

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

SaIa de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
,

Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes
.

MARIO HOTEL
"

A tradição da hospedagem Ilorianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

- . -

CAL NAo É MAIS PROBLEMA

C31 c!e pedra branco, dn1.a e branco hidGfttÇ1-
do.

DIRETO DA FABRICA
Os melhores preços da praça, entrega a dom i·

enio, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José Cân­
'dido da Silva, 280.
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Após passar quase 20 anos na prisão,
Mauro prometeu não mais delinquir..

Entretanto ele não. cumpriu a promessa.

Ex-presidiário poderá
voltar à priséio: roubo

Após passar grande parte da sua vida na

prisão, Mauro Caetano, atualmente com 42

anos de idade, entendeu, ou pelo menos diz

ter entendido que o crime não leva a lugar
algum e afirmou estar regenerado. Ele foi

hóspede da Penitenciária Estadual durante
19 anos e nove meses, pelo fato de muitos

o considerarem nocivo à sociedade. Era la-
. drão.

Durante o período de penitência não

haviam lhe dado oportunidades de se pre­
parar para a nova vida. Ele também não se

preocupou muito com isso. Achava que,
quando estivesse livre, não encontraria difi­
culdades. Mas se enganou.

Emprego honrado era escasso e ele não

tinha "qualificação" para tentar obter vaga
de nível mais elevado. Além disso a marca

de "ex-prisidíário" estava profundamente Foi condenado um ano antes da morte

gravada em si e as portas eram fechadas de Getúlio Vargas e ficou ausente da evolu-

quando os' possíveis empregadores .dela to- ção (?) social durante quase duas décadas.

mavam conhecimento. Para não perecer de Poucas notícias do "mundo de' fora" chega­
fome passou a desempenhar atividades bra- va ao seu conhecimento. Vivia entre quatro

. ,.

d strução, ganhan par.edes, refletindo sobre a atitudes p'eranteçais, como operano e con ,
-

Implicados em mui tos furtos de automóveis, Azaudir
do rnuít O famili s na-o o po seus semelhantes, chegando à conclusão deo mUI o pouco. s la are -

Alvim Martins (o "Português") e
.
Si 1 on Coelho, SeU

di
'.

da
.

t ãs voltas com que estava, até então, se portando pior queam aju r, pOIS es avam a poderão ser .colocados em liberdade nos próximos dias. Pelo
Ó• bl mas Mauro sentiu que um "parasita", pois, além de nada produ- '

seus pr pnos pro e. • 'menos esta é, a intenção de seus advogados, que
t f· do velho Alimentava se mal e

.

zir, ainda se aproveitava daquilo que outros,es ava ican . -, interpuseram habeas-corpus nesse sentído, o qual está sendo
c. 1 S vida tomou se ain haviam conseguido, não raras vezes semmorava em lave as. ua I - -

examinado pela 3a. Vara Criminal, Os dois integram uma
da mai POI'S na prisão ele pelo me esforço, dedicação ou mesmo sacrifício.a maIS amarga, " -

l' . das maiores quadrilhas de "caranguejeiros" das regiões
nos tinha alimentos e um teto, àinda que Por ter se mostrado rebelde durante ja Sudeste e Sul do Brasil; com atividades em São Paulo,
de reduzidas dimensões. maior parte do período de cativeiro, ele, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Não mais encontrou os antigos amigos. que nasceu para ser livre, não gozou de De ações da dupla, as autoridades em fartos, roubos e

Eles estavam "curtindo" outra vida, esta- qualquer benefício da lei, tais. como liber- defraudações apreenderam 14 veículos, todos ano 73, (13
vam presos ou haviam desaparecido. Mauro dade condicional ou indulto, Cumpriu toda Volks em um Opala), os quais continuam retidos e não
estava só perante um mundo hostil, onde a a 'sua pena. Foi praticamente uma vida pas- serão entregues aos legítimos proprietários enquanto não}
concorrência era e é cada vez mais intensa, sada em um mundo estranho e sombrio, houver a medida judicial. Os carros foram apreendidos em

Sem apoio voltou a delinquir, Primeiro furo. limitado, pelas paredes e grades de uma diligências' realizadas nas cidades de Itajaí, Blumenau, São
tava pequenos objetos ou algma coisa para cela, ou os muros da prisão. Para respirar o José, Rio do Sul, Lages e Timbó, além de Florianópolis,
comer. Com a facilidade tomou-se mais ou- ar comum às pessoas tidas como normais sendo o Opala encontrado em poder de "Português", que
sado e voltou a agir no velho estilo: arrom- teria que passar por elementos que usavam residia no bairro de Capoeiras.
bamento de residências e estabelecimentos roupas diferentes e portavam armas, o que, TÉCNICA DE 'AÇÃO
comerciais. Sabia que seria apanhado, mas além de ser uma incrível "mão de obra", Os veículos foram furtados em diversas cidades do Norte ,

isto nada significava. Mauro queria apenas era perigoso. Vontade não faltou a Mauro do Paraná e Interior de São- Paulo, havendo' outros
'recuperar o tempo perdido, de "purifi- 'Caetano, porém o estigma de "elemento elementos implicados, que, contudo, as autoridades
cação". Quando saiu da penítenciáría havia perigoso" fazia com que fosse mais vigiado preferem manter em sigilo. A quadrilha, dispõe' de
afirmado aos diretores que estava regene- que os demais e as chances de fuga eram "puxadores" (ladrões) próprios, mas "Português" e Silon
rado e não mais iria voltar a roubar. muito reduzidas. também participavam diretamente dos furtos, remarcação

Ontem foi preso, para averiguações, ENFIM "LIVRE" de motores, falsificação de documentos e revendas, a varejo
quando passeava pelas ruas da Agronômica. Quando os portões se lhe abriram para o e também a concessionárias de São Paulo.
Suas atitudes eram suspeitas e Mauro trazia "mundo" exterior, Mauro ficou extasiado. Azaudir estava sendo procurado por autoridades policiais
em seu poder um projetor de slides. Inter- Não imaginava que em pouco tempo pudes- de diversos Estados e, por esse motivo, havia se desligado
rogado, confessou que o objeto havia sido se haver tanto progresso. As buzínas dos parcialmente dó grupo. Casou-se há dois meses e vivia como

roubado sábado, em 'Um colégio de Itajaí. automóveis e a proximidade das pessoas o cidadão honesto e h�nrado no bairro de Capoeiras.
Ontem mesmo foi recambiado 'para aquela faziam sentir-se um novo homem. Mauro Contudo, Silon foi preso em It aja! e o denunciou, o que
cidade, onde- acreditam os policiais, Mauro estava disposto a reco}lleçar tudo e recupe- levou a Polícia a bater à sua porta. Alegam as autoridades,
tenha 'muita coisa para contar. Está desa- rar o tempo passado num mundo tão' limi- que os 1.4 carros apreendidos não significam nem 20% do

lentado, pois t�lne"AI�e ,ypILaJá ])01 ma!s�
.
ta�o corn� havia.sídq o seadurilIlte 'os qglJ.:- �;i:vºl�e_ to!�L :�!�I}1Aisso querem desmantelar a"ql}���..;.

I uma temporadarae mundo sombrio da pri- -se 20 anos. Percebeu, contudo, que não iria mas os defensores dos :�caran�uejeiros" pretendem lmpedi�
são, do qualnão sente saudades. ' ser muito fácil. tentando colocá-los em liberdade.

Liberdade possível
a '''carangue;eiros'',

Ande um.poucomaiS
e pague um poucomenos.

Daqui em diante, quando você sair
,para as compras, pense.

Onde é que você pode encontrar o
que quer, mais barato?

No bairro? No centro? Noutro bairro?
Então ande um pouco mais.
O dinheiro é seu. Está no seu bolso.

E não caiu do céu. Melhor que sobre
algum, não é mesmo?

O gosltinho de comprar pelo melhor
preço é delicioso. Você sente uma

espécie de realização: "Ninguém me leva
na conversa".

rt1l,
'P Campanha de interesse público do Conselho Nacional de Propaganda e deste veículo.

Cercaram a moradia e ficaram aguar­
dando a saída do larápio'. Por volta de 22
horas Dico embartou no veículo, em com­

panhia de Mimi, sendo imediatamente 'cer­
cados pelo efetivo policial. A dupla preten­
dia seguir para Camboriú e vender parte
dos objetos roubados, a um receptador cuja
identidade não foi revelacta. Os dois con­

tam com diversas passagens pela Delegacia
de Itajaí, todas por roubos. Há dois anos,
eles arrombaram, de forma idêntica, a filial
de Hermes Macedo, causando vultoso pre­
juízo. Este crime estava até agora insolúvel,
mas Dico e Mimi resolveram confessá-lo.

o ditado é antigo: "um dia é da caça ...",
"Dico" e "Mimi" não acreditaram, até que
a Pol ícia os encontrou e os convenceu.

"Dica ,; era o mais-velho e convenceu ...

Presos os iovens ladrÕes,

que ','�arbarizciram" Itaiaí
Itaja í(sucursal) - Agentes policiais des- portas dos fundos, os policiais iniciaram

tacados em Itajaí capturaram dois ele- suas investigações, colhendo dados através
mentos, autores de vários arrombamentos a, de uma rede de informantes, conhecidos
residências � estabelecimentos comerciais, por "alcaguetes", Toda� as pistas recaíam
entre os quais a filial de Hermes Macedo. sobre dois indivíduos que eram vistos so­

Contando com a colaboração de funcioná- mente à noite nas ruas de Itajaí, com o

rios da loja, o� policiais desenvolveram dilí- , "candango" BL-46-55. Na noite de quarta­
gências em todo o município e na noite de feira, seguindo as pistas indicadas, os poli­
quarta-feira prenderam os delinquentes ciais dirigiram-se à Praia Brava, proxímí­
Pedro João Rodrigues (Dico) e Ademir dades, de Cabeçudas, onde encontraram a

Rodrigues (Mimi), quando pretendiam viatura estacionada defronte à casa de

seguir para o Balneário de Camboríü, onde Dico.

intencíonavam vender os'objetos roubados. ,

Submetidos a interrogatórios, os dóis
-confessaram a autoria de diversos roubos,
sendo parte da "muamba" apreendida na

casa de "Dico". Outro tanto está em poder
de um elemento conhecido apenas por
"Bíanca", também integrante do grupo,
que está foragido. Os delinquentes tinham
ainda em seu poder um "jeep" DKW, pla­
cas BL-46-55, de Blumenau, que foi apre­
endido, por suspeitarem as autoridades que
seja roubado.
PRISÃO

Após o golpe contra a filial de Hermes

Macedo, quando foram arrombadas duas

,

:'Mimi" a também se tornar delinquente:

A flor e as folhas são deixadas a secar

ao sol e usadas à maneira de tabaco,
em cigarros. Os índios a consideram
muito forte e quatro ou cinco for­
mam uma "roda" para fumar o mes­

mo cigarro."

.

Antropólogos .eondenem qu,eima de
, plantações indígenas de, maconha
Antropólogos e estudiosos da cul­

tura indígena e.§tão condenando a

queima indiscriminada das plantações
de maconha pertencentes a algumas
aldeias dos índios Guajajaras e Cane­

las, no Maranhão, alegando que a er­
va e consumida há séculos pelos silví­
colas e é parte integrante dos seus há­
bitos culturais mais tradicionais,
assim como o tabagismo para a civili·'

zação.
�sse costume das tribos brasileiras.

interessou profundamente a
,
Universi­

dade da Flórida, que chegou a pre­
tender fazer uma pesquisa e estudar

profúndamente o indígena,' ao lado
de estudiosos brasileiros, principal­
mente na que se refere ao consumo

, de maconha. A pesquisa acabou sen­

do cancelada, pois previa-se que con­

duzisse a resultados perigosos, como,
. por exemplo, "àcomprovação de que
a erva não é prejudicial aos indígenas
mais que o tabaco ", o que viria re­

dundar em profundas alterações de
conceitos e 'complicações aos fabri­
cantes de cigarros.
INVESTIGAÇÕES

Enquanto isso, a Polícia Federal
ainda está aguardando o relatório so­

bre f,l queima das plantações de maco­

nha 'no Maranhão, para fornecer
maiores detalhes da operação. Ela foi
conduzida pelo órgão central, em

Brasilia, que acompanhou, pelo rá­

dio, todas as diligências dos agentes
destacados na divisão de São Luiz.

Segundo alguns funcionários, o pro­
blema da maconha no Maranhão é

muito mais. de ,ordem cultural que

policial. A prática, menos que o ví­

cio, é muito comum entre popula­
ções do interior do Estado, tendo si­

.
do assinalado que na localidade deno­
minada São José dos Pretos, é normal
o uso da maconha entre os membros
da familia, que passam o cigarro de
mão em mão, da mesma forma que
os consumidore,s (cobatidos) das' ci­
dades.

Um agricultor preso porque plan­
tava a erva alegou que desconhecia a

proibição e que recebera as sementes

para o plantio- das mãos de um fun­
cionário da repartição do Desenvolvi­
mento e Reforma Agrária na região.
Disse, contudo, que consome, junta­
mente com seus familiares e nunca

sentiu os efeitos negativos apregoa­
dos em outros lugares.

Segundo informações chegadas a

Brasília, foram presos os traficantes
que receberam a maconha dos índios,
mas estes não foram molestados. Os

traficantes foram presos no Ceará e.

no Maranhão: A conclusão de que a

produção indígena é responsável pela
maior parte do abastecimento nacio-
nal decorre do fato de que as planta- A queima de toda a produção da

ções queimadas tinhdm dimensões erva dos índios, segundo um antropó­
para tanto e que grupos de fumantes logo de Brasília, pode provocar um,

foram detidos em diversos pontos do .

desequilibrio cultural e emocionai .

Brasil com erva oriunda da região. nas tribos. Ele condena o tráfico da

Contudo, a Funai não fez nenhum maconha e a exploraçãó dos índios,

pronunciamento oficial sobre o por elementos inescrupulosc., mas

assunto. Seus diretores continuam defende o' COnsumo normal e secular

em viagem de inspeção aos postos da dos silvícolas. "Retirar a maconha

Tnnsamazônica: Um funcionário do dos índios seria o mesmo que proibir,
órgão ressaltou em Brasilia que o de repente, o uso defumo entre os

problema da maconha entre os índios civilizados. "

não é recente e que a Polícia Federal
não poderia infringir nenhuma puni­
ção a eles, visto que, por lei, "são tão

,

responsáveis quanto as crianças e d�­
vem ser amparados pela União. "

NATURALISMO

Preocupados e indignados com as

ações 'policiais, estudiosos indigenis­
.

tas defendem o uso da erva entre os

índios, argumentando que se trata de
um traço cultural natural entre eles.
Observa:n que a prática não ocorre
apenas com osGuajajaras e �s Cane­

las, mas entre várias outras tribos, ha­
vendo inclusive um' aldeiamenta no

território de Roraima, onde é comum
o uso de cocaína entre os silvícolas.
Para eles (estudiosos), o fato .dos

Guajajarãs e Canelas usarem a maco­

nha (Cannabis Indicus) não deveria

surpreender, pois isto ocorre há sécu­
los e, segundo os pesquisadores, a

prática não trouxe qualquer diferen­
Ça no seu comportamento normal.

Salientam ainda que esta verifi­
cação,

.

que foi considerada perigosa,
deveria ser comprovada pelos profes­
sores de Antropologia e de Medicina.
<do Instituto Gansville, da Universt:
dade da Fzórida, que há dois anos de­
monstraram interesse em realizar a

pesquisa, da qual também participa­
riam cientistas brasileiros. A pesquisa
não recebeu aprovação dos órgãos .

responsáveis, pois os resultados con­

duziriam, possivelmente, a resultados
sensacionalistas. e desinteressantes
para as campanhas mundiais contra

os tóxicos.

-Antropálogos do museu Goeldi,
em Belém, afirmam que a maconha é
de uso antigo, tanto na China, há
muitos séculos, quanto entre os es-'
cravos africanos, sendo os primeiros
colonizadores portugueses os respon­
sáv.eis pela introdução da "diamba"

.

no Norte brasileiro. "Hoje em dia -

-observam - a erva é largamento usa­

da por índios e brasileiros, que a cul­

tivam em processo similar ao fumo.

, Os índios, por seu turno, afirmam
que a erva os deixa alegres para o tra­

balho. Fumam-na durante a derruba­
da de roças ou nas longas viagens de
remo.
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Capitão está treinando os garotos. na quadra da FAC

A FAC vem prestando todo o apoio 'necessá­
rio ao técnico Jaime Ramos (Capitão), que vem

ministrando treinamentos intensivos pela manhã
e à tarde, no Ginásio Santa Catarina.

Estão convocados 12 atletas oriundos de di­
versos clubes catarinenses. Entre eles estão Roi
(IEE); Bombeiro e Osni (Colegial); Sada e Dirceui
(Vasto Verde); Jorgeu (Ipiranga); Henrique, Rui e
Boeira (Ginástico) e Duda, Jorge e Júlio do Dio­
cesano.

.

A seleção estã concentrada nas dependências
do COlégio Catarinense, sob a responsabilidade da
FAC.

Preparando-se há duas semanas, a seleção
ainda não alcançou o índice técnico desejado,
embora, segundo Capitão, as condições técnicas e

psicológica dos jogadores sejam boas. Baseado em

sua experiência de 13 anos como jogador, o trei­
nador acha que dificilmente poderá formar uma

seleção em nível de brasileiro, face ao pouco tem-
.

po de preparação.
\

- Os jogadores são todos do mesmo nível téc­
nico. O bom ambiente, o relacionamento e a boa
vontade de todos são as nossas melhores armas.

Acredito que 'a seleção vai alcançar o nível técni­
co esperado.

Salienta que seriam necessários três meses pa­
ra montar a equipe. Todavia, isso torna-s� difícil

Basquete do
Brasil vai ao
sul-americano

São Paulo - O basquetebol brasileiro, na categoria mas­

culina principal, se movimentará mais uma vez num certame

de grande importância, o campeonato sul-americano, -que
começa no dia 26 próximo, em Bogotá, e prosseguirá até o

dia 7 de agosto. A seleção nacional fará sua estréia contra o

Equador na abertura do certame. Na partida de fundo,
jogarão Chile x Uruguai.

A equipe nacional, que embarca segunda-feira encerrou

sua preparação no país, com dois treinos. De manhã, no

ginásio do Pacaembu, Edson Bispo e Orlando Valentim

orientaram os jogadores durante duas horas, sobre esquema­

tização de jogadas. À noite, no ginásio do Monte Líbano,
eles prepararam o ataque e a defesa contra marcação de

zona e marcação individual.

Segundo os treinadores Edson e Orlando, o principal
adversário do Brasil no campeonato será a altitude na

Colômbia, que é de 2.600 metros, 1.200 metros a mais do

que no Brasil. O selecionado nacional terá três dias para se

aclimatar .em Bogotá, até sua estréia e, já na segunda-feira à

noite, fará seu primeiro treino. Apesar do favoritismo do

Brasil, os treinadores são cautelosos.

- O Uruguai e a Argentina jogam com bastante rapidez e

técnica regular, além de possuírem jogadores bastante viris.
Nossos atletas receberam um treinamento para superar os

problemas, mas precisamos ter muito cuidado com o entu­

siasmo dos adversários, porque todos querem ganhar do

Brasil - afirmou Edson.

Segundo Orlando Valentim, os jogadores brasileiros
estão prevenidos e não abusarão de sua superioridade técni­

ca, "pois todos respeitarão os adversários".
- Nossos adversários progrediram muito nos últimos

anos. Veja por exemplo o Peru, que era uma equipe de nível

muito baixo. Chegou a Vice-campeão sul-americano, graças a
um trabalho de preparação a longo prazo. A seleção pe­
ruana está sendo dirigida pelo carioca Ari Vidal, ex-treina­
dor do Tijuca. A colômbia, como anfitriã, na certa sur­

preenderá a todos. A argentina e o Uruguai estão com exce­

len tes equipes. Gherman, e Gonzalez, jogadores do

Palmeiras, vão atuar pela Argentina e os dois são consi­
derados alguns dos melhores do- Continente. A seleção
argentina ainda estará reforçada pelos irmãos Duarte, bas­
tante experientes - fínalizou Valentim-

Colegial x'Volar,tes no

iogo de fundo e os

iuvenis na preliminar
No Colégio Catarinense, jogam hoje à. do Doze e da CELESC no triangular que

noite IEE e CELESC pelos juvenis como apontou o campeão do turno.

preliminar de Colegial e Volantes. Os O' Volantes, bastante modificado,
jogos são válidos pelo campeonato cita- vem impressionando com o conjunto
dino de futebol de salão nas duas moda- apresentado com. a entrada de três novos
lidades. jogadores. Comandados por Dago, o Vo-

No primeiro jogo as equipes se igua- lantes espera hoje à noite encerrar a sua

Iam e tanto IEE como CELESC não participação neste turno com uma vitó­

aspiram muito neste campeonato. São ria.
duas equipes novas e estão aprendendo
muito.

No jogo de fundo os torcedorespo­
dem esperar mais destes times. O Cole­

.... gial volta a se apresentar pela segunda
vez no returno, depois de cumprir uma
boa figura no primeiro, quando ganhou

Mas quem está tranquilo é Oswaldo
-

Olinger, que acredita numa vitória do

Colegial e desta maneira a preocupação
do treinador é com relação ao jogo do

dia 31, quando estará enfrentando a

CELESC.

Competições ·esportivas
na festa doe Camboriú

Balneário de Camboriú (Sucursal) -

Dentro do programa de comemorações
do 90. aniversário de emancipação polí­
tica do município, a Comissão Muni­

cipal de Esportes do Balneário de Cam­
boriú realizará hoje, amanhã e ainda do-

, mingo, várias competições esportivas,
, Hoje às 14 horas será realizado um

torneio em disputa da Taça Santos

Dumont entre as Escolas Básicas João

Goulart, Presidente Médici, Governador
Ivo Silveira, Vila Real e Francisco Ge­

vaerd.
Às 18 horas na quadra Guadalajara,

jogarão as equipes de basquetebol do

Balneário/ de Camboriú e Itajaí e às 20

horas em futebol de salão seleção "A
'

doBalneário x seleção de Timbó, Fayal

de Itajaí e seleção "B" do Balneário x

seleção de Timbó.
Amanhã às ,16 horas jogo de bocha

entre Balneário Camboriú e Rio do Sul e .

às 20 horas bolão masculino entre as se­

leções do Balneário de Camboriú e Curi­
tiba.

No domingo, às 9 horas, haverá o tor­

neio de futebol de salão "Taça XX de
.

Julho", entre várias equipes do .Balneá­
rio.

A CME está em entendimentos com

dirigentes da Sociedade Esportiva e Re­

creativa Tigre de Joinville, para jogos en­

tre seleções do Balneário em várias mo­

dalidades e quipes daquela agremiação,
tanto�m Joinville como no Balneário de

Camboriú.
>

Santa Catarina em mais um

brasileiro:'o de basquete
o basquetebol catarinense, até bem pouco em virtude da maioria dos atletas ser do interior

tempo caído no esquecimento popular, tenta vol- do Estado. Outro problema tange aos estudos dos ;'

tar aos seus dias de ouro, com a formação de uma atletas. Só no período de férias existe condições
nova seleção para disputar o Campeonato Brasi- de treinamentos.
leiro de 'Basquetebol Juvenil, que será realizado

-

Capitão está realizando um trabalho de prepa­
em Fortaleza. - ração em. nível de classificação, face ao pouco

tempo de treinamentos. Todavia, esta previsão só

será positivada, se adversários como São Paulo,
Guanabara, Rio Grande do Sul e Pernambuco não

caírem na chave catarinense.
"0 nível ténico destes adversários-são bastante

superiores ao basquete de Santa Catarina. Impossí­
vel competirmos em igualdade de condições".

-

MOTIVO DA DECADENCIA

Na concepção do técnico Capitâo.Florianó
polis já teve o melhor basquete de Santa Catarina.

Hoje está restrito somente a três clubes - Insti­

tuto Estadual' de Educação, Colegial e Polícia Mi­

litar. O Clube 12 já teve sua fase de glória, toda­
via, a diretoria de hoje não tem mentalidade es­

portiva. Confundem esporte com recreação. Para
formar uma nova geração no basquete ainda leva

muito tempo.
Enquanto comenta as condições da seleção no

brasileiro, mesmo sozinhos os atletas treinam de­

.monstrando notável entusiasmo.
Somente o antigo treinador Rubinho presti­

giava o treinamento. Enquanto Dirceu - um

crioulo alto - faz a bandeja e enterra a bola com

facilidade, Rubinho comentava: Estou aqui para
estimular o Capitão. Ele já foi o melhor jogador
catarinense. Era meu atleta no tempo que eu era

treinador. Tomara que ele seja como treinador, o
excelente atleta e figura humana que foi como
jogador.

Xadrez

interzonal
.

.

\.
emN.tero.

-.

Niterói - O torneio inter­

zonal 'de xadrez abre, amanhã,
o ficialmente, em Petrópolis,
com a Secretaria de .•Turismo
da� 'cidade '·enfrentando'muitos

proble-mas, devido ao compor­
tamento dos grandes mestres,

que por tática não querem fi­

car próximos uns dos outros

ou se encarar, nem mesmo na

'hora das refeições.

Shimon Kahff Kagan, re­

presentante de Israel, chegou
hoje a Petrópolis e se juntou a

. Mequinho
-

(Brasil); Lian Ann

Tan (Singapura), P. Biyiasas
(Canadá), Lajos Portisch (Hun­
gria) e VIastinil Hortu (Che­
coslováquia), foram os primei­
ros a tomar contato éom a ci­

dade
-

flu�inense, sede de uma

das duas chaves do interzonal

de xadrez..

Amanhã à tarde, no clube

petropolitano, sede do interzo­

nal, será sorteada a tabela dos
.

jogos, presentes todos os gran­

des mestres. A Prefeitura de
Petrópolis e a Confederação
Brasileira de Xadrez, promoto­
ras da competiçâo, confirma-

-

.

ram para sábado, às 20 horas,
a sessão solene de abertura.

Para a perfeita organização
do torneio interzonal de xa­

drez, a Secretaria de Turismo

de Petrópolis mobilizará 150

- homens. Poderão assistir às

partidas, num total de nove

por dia, jogadas simultanea­

mente, com duração de cinco

horas, pagando ingressos de

Cr$ 5,00.

A Prefeitura de Petrópolis,
incluindo a despesa de estadia,
alimentação e pagamento de

prêmios aos enxadristas, além
-

de diárias convencionadas, ein
forma de jetons, a que eles

têm direito, estima em mais de

Cr$ 350 mil os gastos com o

in terzonal. Os prêmios, de

acordo com convenções esta"

belecidas, serão da ordem

46.706 francos suíços
(Cr$ 93.412,00). Todos os 18

participantes do interzonal se­

rão premiados, cabendo ao

último deles a importância de

460 francos suíços.

Participarão do interzonal
de Pe trópo lis os seguin tes en­

xadristas: Oscar Panno (Argen­
tina); Mequinho ·(Brasil); Lian
An Tann (Singapura); P. Biyia­
sas (Canadá); Samuel Roshe­

vsky (Estados Unidos); Florin

Guerghiu '(Romênia); Lev Po­

lugajevekij, Vassili Srnysslow,
Leonid Steín, Paul Kerss, Cla­
dimir Sawon e Efiin Geller, to­
.dos da Rússia; Werner Hug
(Suíça); VIastamil Hort (Che­
coslováquia); e Ljubomir Lju­
bojevic e Borslav Ivkov, ambos
da Iugoslávia.

Críticas dos inglêses ao
su-I-africàno Jody Schekter

Londres - O sul-africano Jody Scheck­

ter, considerado como uma. das grandes
promessas em .corrídas de automóveis, foi
criticado ontem, por causa do choque múl­

. tiplo de veículos durante o grande prêmio
britânico.

Um editorial do Motoring News, impor­
tante semanário britânico, descreveu Sche­

ckter, de 23 anos, como "o mais emocio­

nante corredor· que nos chega depois de

muitos anos", porém acrescentou que ten­

tava "destacar-se muito rapidamente e fora

de linha."
- A publicação citou John Surtees, o úni­
co homem a conquistar campeonatos mun­
diais em duas e quatro rodas, que perdeu
três veículos no choque múltiplo, como di­

zendo: "Eu não condeno um homem por
tentar se destacar, mas este jovem deve

o piloto sul-africano está sofrendo criticas violentas de um semanário inglês

realmente aprender se é que vai conseguir
progresso em fórmula um.

"Deve saber como comportar-se no trá-
. fego. Não havia nenhuma justificativa e�
tentar ganhar um grande prêmio de 57 vol­

tas na primeira curva da segunda volta,"
acrescentou.

Foi uma trombada a 240 quilômetros
por hora quando Scheckter aparentemente .

perdeu o controle do veículo e cruzou a

pista diante dos outros veículos partici­
pantes, a grande velocidade o que provocou
o choque múltiplo durante o grande prê­
mio de sábado último. Naquela oportuni­
dade admitiu-se· que o veículo do sul-afri­

cano perdera o controle devido ao esvazia­

mento de um pneu, mas uma inspeção feita

posteriormente, afastou esta possibilidade.

FERRO. -E CIMENTO
MEUfORES PREÇOS

PHlllPPI & ·CIA.
a casadoconstrutor

Da Costa! Fernando Bastos!
Paulo Ciar�a ! TiãoMarino!
Ciilber·to�Nahas-/! Bezerra! .--,!.

Veneza"! Walter'Miraglia l'
.

PauloHenrique!Antoninho !.
Joel! Chico Samara!
MajorOrtiga! Zenon!

.!l
::J
a.

O ESTADO RESPONDE RÃ. Neste ano, quan­

do terminar o Campeonato Estadual, O ES­
TADO dirá -quais foram os melhores 'do fute­

bol catarinense, em 1973. A exemplo do ano

.passado, às segundas feiras, a equipe de espor­

te dEra ESTADO publicará a seleção da roda-

da. No final do campeonato, serão seleciona­
dos os melhores pela média conseguida duran­
te todo o' Esta�ual. O ESTADO formará a se­

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque
revelação, qual o melhor jUiz,'o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O pa­
troclnio é da Apesc.

ASSOCiAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - FONES 2589 e 4783 - FLQRIANÓPOLlS se.

u

Centro - Estreito e Ba.lneário CamboriCl

Fones: 6520 - 6368

TONICARDIUM
Tônico do coração.·
Poderoso cardlotõnl­
co diurético. Indicado
no tratamento da Arté­
rtoscterose, dlstúrblo­
'da Pressão Arterial,
doenças dos' Rins e

Reumatismo_ Todas
as manltestaçõea da
Asma.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 20 de julho de 1973_ - Página 16

o Figueirense ganhou dois pontinhos importantes
ao vencer o Internacional por

um a zero. Mas a direção do Avaí não gostou muito

da realização do jogo e alega que o

Conselho Arbitral não decidiu assim.

Outro�,oficio na F�deração. Agora
para anular jogo de quarta-feira

.-Dois -Toques

MUDANÇAS, grandes mu­

danças no Avaí esta semana.

Zé Amorim, que acumula as

funções de supervisor e diretor
de futebol, está deixando o

clube e, junto com ele, deve
sair uma pá de gente. Um dos
nomes cogitados para ocupar a
vice presidência de futebol é o

do coronel �úlio Dutra. Mas as

alterações não ficarão só nisso,
segundo notícias que já cor­

riam a vontade no coletivo de
ontem à tarde, no Adolfo
Konder e na "central de
boatos".

***

o GOLEIRO Ubirajara não
tem mais vez nem no Flamen­

go, pois Zagalo já disse que
.prefere ficar com Renato, Ubi­
rajara Mota, o baixinho, e o ju­
venil Cantarelli. Em matéria
publicada esta semana, na' re­
vista Placar, a história atribu­
lada do "mulato mais bonito
do Brasil" mostra passagens in­
teressantes, uma delas relatan­
do sua saída do Avaí, quando
teve que pagar 12 mil cruzei­
ros ao clube para que pudesse
voltar a Guanabara.

***

TALVitZ os juízes que
compõem o quadro de árbitros
da FCF estejam dando razão a

Giuliari, que reluta? em man­

dar o relatório solicitado pela
CBD. Levando em conta as

últimas atuações de alguns,
considerados os melhores em

Santa Catarina, é perigoso
mesmo afumar que nossos juí­
.zes tenham condições de atuar

_

no campeonato nacionàCÊ· só
lembrar Roldão no clássico e

Bezerra em Figueirense x In­
ternacional.

***

F ALANDO em Inter­

nacional, um recadinho a um

cidadão gordinho, baixinho,
que usa óculos e cavanhaque.
Aquele negócio de' engrossar
prá cima de repórteres antes
do jogo ficou muito feio. Nin­
guém quis ir contra determina­

ções da direção e nem atrapa­
lhar o trabalho dos que esta­
vam no banco. Apenas tentar
colher uma inocente informa­

ção junto a um dos jogadores,
não iria criar nenhum proble­
ma nem influir no resultado da

partida. Ou será que a derrota'
para o Figueirense aconteceu

por causa daquela tentativa de

papo com os jogadores que es-
.

tavam no banco de reservas?
Se foi, mil desculpas e nossa

promessa de não repetir o fato
domingo, em Criciúma..

***

OUTRO do Internacional.
Nilson Campos, vice de fute­
bol, estava em Vacaria, Rio
Grande do Sul, e não conse­

guiu chegar em Rio do Sul a
tempo de assistir a partida'
contra o Juventus, pela quarta
rodada. Mas ele foi indiciado
na súmula do jogo .por Gilber­
to Nahas e está para ser julga­
do no TID.

Mário Medaglia

Para Vilela não vai ser fácil segurar Nei e Liminha, que
os considera dois bons jogadores, acima da média normal.

O Nei: ele conhece do Colorado, ambos jogaram juntos "e

o Liminha só não é titular por que é do Atlético, se fosse
de fora já era dono da camisa titular há muito tempo",
disse o zagueiro.

Há 60 dias parado - s eu. último jogo foi o clássico do

primeiro turno - Vilela garante que fisicamente está bem,
pois vem aguentando o trem de treinamento dos titulares.
"Canso um pouco, mas no final estou inteiro. Mas só

,

posso saber jogando. No jogo a gente sente os jogadores e

não vou me poupar. Na saída de bola vou dar tudo de

mim, se não der eu dou um grito para o treinador."

Ontem ele treinou na frente dos zagueiros e Paulo

Henrique, no final, disse que não houve problemas.
"Quem sabe, sabe . O resto é jogar duro em cima deles e

ganhar mais um bicho."

o Avaí por intermédio do seu Departa­
mento Jurídico enviou um ofício a FCF,
que deverá encaminhar ao TJD, solicitando
a anulação do jogo entre Figueirense e In­
ternacional de Lages realizado quarta-feira,. -

No ofício a direção do Avaí considera,
entre outras coisas, que o jogo do dia 18
deste mês, em que o Figueirense venceu o

Inter por 1 a 0, é ilegal e contrário a deci­
são tomada pelo Conselho Arbitral, que re­

gulamentou o campeonato estadual deste
ano.

Considerando nulo e anexando' uma'

cópia da súmula do jogo o Avaí pretende
que seja cumprido o regulamento do cam­

peonato. Segundo José Amorim, a anteci­

pação de um jogo de rodadas posteriores é

ilegal.
- Antecipar - disse o supervisor - o

jogo da rodada de domingo, por exemplo:

contra o Palmeiras no próximo fim de se­

mana, é válido, mas de rodadas posteriores
pode-se considerar. ilegal. Se por' acaso o

Figueirense ganha todas as partidas até o

próximo dia 29, pode desmotivar o cam-

peonato.
.

Para a direção do Avaí "o negócio é
muito' mais sério do que se pensa e desta
maneira" ,segundo José Amorim "o que
se quer é resguardar as decisões do Conse­
lho, para que não se abra'precedentes, "se
não vira bagunça".

.

- Vamos esperar a resolução do TJD

para ver o que se pode fazer. Desta maneira
temos que pensar primeiro no futeb�I de
Santa Catarina, para depois então pensar
nos interesses particulares de algum clube.
iProtestamos e: não fizemos mais do que re­

correr a uma determinação dos presidentes
de clubes, finalizou José Amorim.

Muito esforço para vol;;;r à equipe .

Cardosinho queria·
largar o futebol

Pode acontecer nova chance para Rubens'
No coletivo de ontem, Walter

Miraglia deixou os jogadores fica­
rem mais tempo batendo bola,
mas a intenção do treinador era de
que Rubens fosse bastante exigi-
do. .

Para muitos, é novidade o que o Cardosinho vem fazendo no

Avaí. Em primeiro lugar, vem voltando de uma operação de menis­
cos e, aos mesmo tempo, mostrando para ele mesmo, que' _o seu

futebol não acabou.
Quem pode falar de Cardosinho é o Dr. Luiz Souza Matos que

está na cidade, médico. do Flamengo, conselheiro do clube e o

homem responsável, diretamente, pela recuperação do meia cancha­

avaiano.
- A ida de Cardosinho para o Flamengo com Liminha todos

, conhecem - disse o Dr. Souza Matos � mas o que se passou com ele

poucos sabem. No início foi muito difícil a sua adaptação devido a

problemas clínicos. Depois foi para o Sport Recife e lá quase
acabaram com o seu joelho.

- Na sua volta, o Flamengo deu-lhe passe livre, e eu conversei

Com Dr. Nova Monteiro para operá-lo. Ele ficou no Flamengo de

setembro 'a dezembro fazendo recuperação. No início Cardosinho
'

queria desistir, mas insisti muito e, no final, o que vocês estão vendo

é esta 'beleza de craque, que inclusive foi sondado pelo Grêmio.
O que o Sr. Souza Matos queria dizer é que o vice-presidente da

FGF observou-o no clássico e em vez de ver Zenon viu Cardosinho e

irá indicá-lo para o Grêmio. Outra novidade na vinda de Cardosinho

para o Avaí, era de que o Olaria estava interessado no seu futebol e..'
só não foi por que WalterMiraglia conseguiu convencê-lo de vir para
o Avai.

.
.

- Se nãó fosse - disse Souza Matos - a sua força de vontade ele

não estaria jogando mais futeboL Teve uma ocasião que Cardosinho

queria largar tudo e arrumar um emprego. Agora casado e radicado

aqui .em Florianópolis, esqueceu aqueles dias ruins e as vaias que
recebeu da torcida do Avaí nos primeiros jogos aqui em

Florianópolis.

- Estou estudando a possibili­
dade de dar uma chance ao Ru­
bens, pois nós ternos dois goleiros
da mesma categoria e seria uma
maneira de premiar o esforço que
ele vem fazendo nos treinamentos.
Não é por que o Jocelí não foi
bem no clássico, mas sim por ter­
mos dois goleiros nas mesmas con­

dições.
Não quis culpar o goleiro pela

derrota, e disse que a vitória do
Figueira foi insofismãvel, mas ele
quer é observar Rubens noutro jo­
go.

s ionante. Gostei também do traba­
lho de Vilela. e vou observá-los
amanhã (hoje) no ,coletivo-apron· .

.to, que terá. a presença de Celso,
Ademir, Panchito e Américo, que
deverão estar de volta hoje.
TREINO

Com um aquecimento antes, a

Comissão Técnica do Avaí dirigiu
um coletivo que teve a duração de
80 minutos 'e com um resultado
final de 4 a ° para os titulares'.
Batista de pênalti, Toninho, Ze­
non e Zenilton fizeram os gols.

Talvez sentindo as. ausencias
dos jogadores titulares que. estão
no Rio, o coletivo foi bastante fra­
co sem muito empenho e se salvou
apenas pelas observações que a

Comissão fez em torno do posicio­
namento de Vilela e Batista.

, Após o encerramento do coleti­
vo, Jorge Ferreira trabalhou indi­
vidualmente com Toninho e Da
Cica orientou os chutes a gols para

.

os três goleiros: Rubens, Joceli e
Claudir.

o médico não apareceu, .Clemente
não gostou e dispensou iogadores

O que me deixou satisfeito
foi o bom rendimento de Tonínho
contra o Figueirense � hoje (on­
tem) no coletivo. Ele 'está muito
bem e sua forma física é impres-

o preparador fisico Antônio Clemente diz que o progl-arru; vale para todos

Antônio Clemente na última sema­

na, depois de duas horas de trabalho,
em que 'observou alguns jogadores fa-

.

zendo "corpo mole" declarava que
"Viemos fazer um trabalho para deixar

saudades e não toleramos negligências.
Nosso trabalho. é sério e honesto. Os

que não quizerem cumprir as determi­

nações do clube, que se mandem, pois
estamos dando oportunidades a todos.

Quando algu� flc� na saudade, não

deve chorar."
Mas as palavras do treinador não en­

contraram muita' receptividade e tem
.

muita gente não querendo respeitar as

determinações da Comissão Teénica. I

Na tarde de ontem, .AntônioCle-.

mente teve que retardar o início dos

trabalhos por'quarenta e cinco minu­

tos, com os jogadores ficando no cam­

po uniformizados esperando-o. Cle­

mente, juntamente com todos os pro-

fissionais que atuaram na quarta-feira
contra o Internacional, ficaram espe­
rando o médico. do clube para' fazer­
-lhes revisão médica. Como a espera es­

itava se: prolongando, Antônio Clemen­
te dispensou o plantel e foi trabalhar
com os reservas. Antes porém, depois
de alguns "elogios" comentou: "Assim
não é possível trabalhar. O médico não

apareceu e tive que dispensar os joga­
dores. Isto aqui está virando bagunça.
Aq�i a regra � igual para todo mundo,
tanto faz médico como jogador. Não
quero saber de histórias. Ele-tem que
acertar contas com a diretoria."

Mas além do médico.ontem a tarde

no Orlando Scarpelli também não apa­
receram seus auxiliares, nem o superví-

.

sor do clube. Luiz Everton, que deixou
o gramado na quarta-feira lesionado,
com uma pancada no pé, 'não gostou
muito da ausência do pessoal do depar­
tamento médico e, pulando com uma

perna só,· falou bem alto para todos
escutarem: "A assistência médica dos

times desta terra é fogo. É dose ..."

o zagueiro-já cumpriu a jiena-na quarta-feira

Miraglia acha queRubens deve voltar

Nitota, um zagueiro
para'o Figueirense
Recomendado por Marcos Eugênio, treinador dos

juvenis do Internacional de Porto Alegre, chegou na tar­
de de ontem no Orlando Scarpelli, o zagueiro central
Nitota.

Nilton Morais, seu verdadeiro nome, nasceu em Porto
Alegre, tem 26 anos, passe-livre no bolso e espera ficar
no Figueirense para disputar o Nacional: "A'princípio
acho difícil pegar a posição, pois considero Jailson um
excelente jogador. Mas com o decorrer do tempo, espero
chegar lá, pois acredito no meu futebol."

i Nitota, que começou no infantil do Inter com dezes­
seis anos e chegou ao titular, ficou no time gaúcho sete
anos. Depois foi jogar no São Bento de Sorocaba e mais
tarde no Caxias de Caxias do Sul. Atualrriente estava

jogando em La Paz: "Sob orientação técnica de I>jalma
Santos, disputei o campeonato boliviano, defendendo o

.Bolívía F.C. Fiquei lá durante seis meses, que é o tempo
de duração do campeonato. Com os preparativos para a

copa do mundo, retornei ao Brasil."
Nitota, é irmão de Sérgio Galocha, atualmente no

Flamengo (ex-Inter): :'já conheço o futebol catarinense
pois atuei no Juventus em 70, onde o treinador era o

Iberê. Se acertar com o Figueirense, o que acredito
quero deixar um bom nome no futebol catarinense."

,

Iberê Rosa, que o orientou no Juventus em Rio do
Sul, leva muita fé no jogador: "Ele é um bom jogador e
tem uma vantagem, além de zagueiro central, ele 'atua na
quarta zaga. Apesar de ser bem alto, Nítota tem muita
mobilidade, é ágil e chuta muito forte. Ele é um exímio
batedor de faltas."

Ontem Nitota fez apenas treinamento físico e hoje
participará do coletivo. .

Um desfalque na)
zaga do Juventus:
Miguel não ioga

Vilela está pedindo apoio da torcida
Vilela deverá ser o líbero à frente dos zagueiros, con­

forme informou o treinador Walter Miraglia. Ele substitui­
rá Cardosinho que terá de cumprir a suspensão automática

imposta ao jogador que foi expulso na partida. anterior.
Vilela foi bastante exigido ontem, mas ele confia nas suas

possibilidades:
- Só quero a compreensão da imprensa e da torcida,

pois nunca saí jogando nesta posição. Aqui. mesmo no

Avaí, contra o Nacional em Itajaf eu fui deslocado para
esta posição, quando' o Ari entrou e o time precisava con-

servar o marcador.
- No Colorado já joguei, mas sempre de emergência.

Vai ser a primeira vez que vou sair jogando. O que prome-
-

to a torcida é muita luta e garra. O que não der para fazer
tecnicamente eu procurarei suprir fisicamente. Não vou

dar moleza para os atacantes e nem tampouco vou me

,mandar para a frente que nem um atacante.

A nossa Federação
o Aval não aceita a antecipação. de jogos como está fà­

zendo o Figueirense, com base apenas em um comum acordo
entre as partes interessadas. Fernando Bastos diz que é ilegal
e que somente uma decisão tomada pelo Conselho Arbitral

pode determinar antecipação de partidas, fugindo a progra­

mação normal da tabela.

Porém, o regulamento do campeonato estadual é omisso

e, neste caso, a decisão fica com o presidente da Federação.
Assim foi feito com Figueirense x Internacional e assim será
com Figueirense x América, já antecipado para a próxima
quarta-feira à noite, no Adolfo Konder. O Aval sente-se pre­
judicado e já encaminhou oficio (mais um) à FCF, opondo-se
às alterações na tabela do campeonato.

Este é apenas um dos problemas que tem surgido ulti­

mamente, e com frequência, no futebol de Santa Catarina. As
soluções ficam para mais tarde e não aparecem nunca. Nin­

guém resolve nada - só Giuliari tem poderes para tomar qual­
quer iniciativa - e os prejudicados, ou pretensos, continuam
na mesma.

- A Federação não tem Comissão de Vistoria para-estádios,
o Departamento de Árbitros não é ai 'momo, a figura do
tenente Cabreira é apenas decorativa - ele próprio confessou
isso num progrcma de televisão -, ninguém pode dar infor­
mações na FCF, a não ser o próprio presidente e o nosso

campeonato continua, entregue à própria sorte.

Até para organizar um certame de juvenis, competência
exclusiva da Federação, é preciso recorrer a outras entidades
que além de promovê- lo, são responsáveis pela sue; regulamen�
tação e controle.

'"
Num processo de evolução, se é que isto pode ser chama-

do assim, nosso futebol está chegando ao campeonato nacio­

nal, desprotegido, desorganizado e sem estrutura minima para'
enfrentar até mesmo problemas regionais.

Tanto assim, que a próxima reunião do Conselho Arbitral,
que vai tratar da tabela do terceiro turno, está marcada para
Rio do Sul, na casa do presidente do Juventus, num churras­

co obviamente regado a vinho e cerveja: Se na própria sede da
.

FCF, ambiente próprio para tratar com senedade os assuntos

do nosso futebol, tudo é Jeito na maiordesarmonia da "pará­
quia", imaginem [oradela, o que pode acontecer.

Moenda deve voltar
contra o Palmeiras

Os jogadores que não atuaram na quarta-feira, realizaram na

tarde de ontem noventa minutos de tra balhos, sobre a orientação de.

Antônio Clemente e Iberê Rosa.

Depois de quinze minutos de aquecimento, os jogadores foram

submetidos a um circuit-treining com sete oficinas, divididos em

duas etapas. Finalizando os trabalhos, Clemente fez

treino-tático-técnico. Hoje pela manhã, o Figueirense fará coletivo

que servirá de apronto para o jogo de domingo em Blumenau.

Moenda" expulso na partida contra o Avaí, já cumpriu pena de

suspensão automática e poderá voltar à quarta zaga no jogo contra o

Palmeiras. Ontem ele treinou normalmente e comentou que não'

recebeu nenhuma multa oficialmente: "Pelo menos até agora não­
recebi papel nenhum para assinar."
FLAMENGO

Retribuindo a visita que fez no final'do últim� mês, chegou na

tarde de ontem à Capital, li delegação do Flamengo de Alegrete, que
enfrentará na tarde de amanhã, no Orlando Scarpelli as equipes de

mirins do Figueirense na partida preliminar e o infantil na de fundo.
A delegação gaúcha está composta de trinta e sete pessoas. Os mirins
do Figueira em Alegrete perderam de três a um e o infantil venceu

por 1 aO.
LADlNHO

A vinda de Ladinho para o Figueirense é praticamente
impossível. O América concorda em ceder o jogador, desde que se

classifique para as finais no segundo turno. Se' por acaso não

conseguir, temtará a vaga no terceiro e para isto quer contar com

todos os seus profissionais.

Lauro Búrigo tem um sério problema para escalar a
equipe que joga domingo, contra o Avai, em Floria­
nópolis. O zagueiro Miguel lesionou-se no coletivo
realizado ontem à tarde, em Trombudo Central, no.
campo do Tamoio e dificilmente terá condições de
jogo.

.

O treinador do Juventus, líder do returno, ainda
não pensou num substituto para o zagueiro e ainda
tem que se preocupar com mais outros dois jogadores:
'Liminha e Brito, que não participaram do treinamen­
to por reçomendação médica.
MAISFACIL

Apesar da possibilidade de não poder contar com.
todos os titulares domingo, Lauro Búrigo não acha
tão difícil este jogo contra o Avaf': .

- Nós já passamos pelo adversarío mais duro, que
é o Figueirense. Contra o Avaí espero, no mínimo,
um empate.

.

Se o tempo ajudar (ontem choveu muito em Rio
do Sul), Lauro Búrigo pretende orientar treino físico

. no próprio estádio hoje, na parte da tarde. Amanhã
tem mini-coletivo pela manhã e viagem para Florianó-
polis à tarde. .
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